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PREFÁCIO
Meus estudos sobre o ser humano levaram-me a uma trilogia que pode assim expressar-se: o ser humano, vivendo, necessita posicionar-se em relação ao mistério do mundo, fazer-se religioso; necessita, também, refletir sobre tudo que existe, seus princípios e suas causas, fazer-se filósofo; necessita, ainda, pesquisar sobre si mesmo, sua estrutura e sua dinâmica, fazer-se cientista. Desse modo, compreendi que deveria aprofundar-me no estudo das religiões, das filosofias e das ciências. Das religiões, intui que o ser humano necessita crer no Criador, ter fé em que esteja compreendendo sua destinação no mundo e ter caridade para com aqueles que não têm o consolo desta crença e desta fé. Das filosofias, deduzi que o ser humano procura, pela razão, pela intuição e pela participação, explicar sua existência, natureza e atributos, assim como a sua relação com o mundo. Das ciências, induzi que o ser humano busca apreender os fenômenos através da experiência acumulada de diferentes e numerosas percepções.
Meus estudos sobre as religiões podem resumir-se, em um primeiro momento, como se segue: Religião, religação, é a subordinação e vinculação à divindade, que inclui o cumprimento dos deveres terrenos ligados aos rituais religiosos, à justiça e à ética. O pelagismo foi um breve movimento de libertação da religião das crenças religiosas ingênuas; por outro lado, o caráter parenético das pregações religiosas levou ao exagero o culto das virtudes; houve uma tentativa de conciliação entre moral e fé, a fim de evitar os excessos de ambas. A religação com o mistério do mundo apresentou, de início, uma característica de dependência, que levou ao terror-temor e à fascinação; ocorreram, também, a intuição de certos valores considerados supremos e o reconhecimento racional de uma relação fundamental entre a pessoa e a divindade.
Em um segundo momento, depreendi dois modos fundamentais no estudo das religiões: o da religião imanente, que considera que a realidade em questão se encontra, de alguma forma, no homem mesmo, que “experimenta” a divindade, não se vincula a ela; o da religião transcendente, ou melhor, absolutamente transcendente, que considera que a realidade divina se encontra infinitamente mais além do homem, o que torna a vinculação impossível. Em um terceiro momento, depreendi os tipos de religião: a natural, isto é, baseada em verdades, princípios e normas deduzidos do viver; a revelada, isto é, baseada na revelação de Deus a um homem ou a um povo, levando à institucionalização; a mística, isto é, baseada na experiência indizível da presença de Deus.
No exame da relação entre religião e filosofia pude observar que: Há uma ligação entre elas, se considerarmos que o conteúdo da religião é o tema principal da reflexão filosófica e a filosofia é fundamentalmente religiosa, sendo que o importante é que uma não anule a outra. Há uma tensão entre elas, gerando uma luta permanente, que o ocidente vem ganhando sempre, na sua pendência secular contra o espírito metafísico espontâneo, que é o da religião da revelação, e a favor da ciência exata e da técnica. Há que considerar que a filosofia estuda, mediante a descrição e o exame crítico, a linguagem e o conteúdo proposicional da religião, ou seja, a relação (ou falta de) entre crenças religiosas e princípios morais e a estrutura e as formas dos enunciados e da experiência religiosos, e a relação entre os valores religiosos e outros valores.
O estudo das religiões levou-me à conclusão de que a religião mais expressiva é a judaica, razão pela qual realizei uma exegese hermenêutica dos seus textos sagrados, o Antigo e o Novo Testamento, examinando suas contribuições e suas falácias, falácias essas que causam um emperramento na evolução dos seus seguidores. Um exame de tal emperramento evidenciou que a causa dele repousa na ausência da liberdade e do espírito crítico, que obscurece qualquer expectativa de evolução, pois impede a escolha do reto pensar, que é a atitude definitiva para a efetivação da conduta reta. Evidenciou-se a necessidade da elaboração do Novíssimo Testamento, que corrija as falácias contidas no Antigo e no Novo e aponte para um porvir que garanta a evolução de todos os seres humanos na caminhada em direção à meta maior, Deus.
Meus estudos sobre as filosofias podem resumir-se, em um primeiro momento, como se segue: Filosofia, amor à sabedoria, conhecimento teórico, ou ao saber em geral, conhecimento teórico e prático, compreende o saber do sábio, que conhece a razão que tudo rege, e o saber do erudito, que tem curiosidade e procura “possuir” a sabedoria; a verdadeira filosofia é a busca da sabedoria “por ela mesma”, isto é, com a finalidade exclusiva de conhecer. Pode considerar-se, também, filosofia a eloquência, ou moral prática, a contemplação do cosmo, o método de investigação científica, o estado de vida, a experiência interior transmitida por um mestre, a vida em comunidade, o esforço moral orientado por Deus, a prática da lei.
Em um segundo momento, depreendi a origem e o movimento histórico da filosofia: começou mesclada com a mitologia e com a cosmogonia; notam-se influências egípcias sobre a filosofia grega; houve, também, filósofos na China e na Índia, mas a filosofia só encontrou sua maturidade na Grécia. Em um terceiro momento, depreendi a duplicidade de significado dada à filosofia em diversas ocasiões: muitas vezes era demonstrado um interesse universal sobre a realidade, e pouca atenção era dada à diversidade dos fatos; alguns decantavam a superioridade da razão e, outros, a superioridade da intuição, às vezes, mais mística do que discursiva; alguns afirmavam a importância da teoria, e, outros, o caráter fundamental da virtude e da conduta; muitas vezes predominava a atividade especulativa e, outras vezes, a atividade crítica; alguns não aceitavam os “por supostos” e outros mergulhavam neles; alguns só se identificavam com o puro saber e outros viviam no afã de salvação.
O estudo das filosofias levou-me à conclusão de que, assim como as religiões, elas apresentam, de permeio às suas contribuições, falácias que agravam o emperramento na evolução dos seres humanos, falácias essas decorrentes de raciocínios, intuições e visões fenomenológicos produto de cérebros doentios, que originam o medo da liberdade e do espírito crítico. Evidenciou-se a necessidade da elaboração da metateoria do conhecimento filosófico para corrigir as falácias contidas nas filosofias e apontar para um porvir que garanta a evolução de todos os seres humanos na busca da sua maturidade, única forma de garantir as diretrizes do bem-viver, da maior felicidade possível para todos.
Meus estudos sobre as ciências podem resumir-se, em um primeiro momento, como se segue: Ciência, um modo de conhecimento que aspira a formular, mediante linguagens rigorosas e apropriadas, se possível com o auxílio da linguagem matemática, leis por meio das quais se regem os fenômenos e registrar leis de diversas ordens. As leis que regem os fenômenos têm, todas, vários elementos em comum, quais sejam, serem capazes de descrever séries de fenômenos, serem comprováveis por meio da observação dos fatos e da experimentação e serem capazes de predizer, seja uma predição completa, seja uma predição estatística, acontecimentos futuros; a comprovação e a predição ficam na dependência dos métodos empregados. A teoria das teorias científicas, para sua confirmação, necessita menos de uma profusão de fatos.
Em um segundo momento, depreendi os tipos de ciência, as ciências da natureza e as ciências do espírito, ou da cultura, e a possível redução delas, umas às outras, tendo como base a matemática, que leva à física, que leva à biologia, que leva à psicologia, que leva à sociologia. Em um terceiro momento, depreendi, da relação entre ciência e filosofia, que há aspectos da ciência que não têm nenhuma relação com a filosofia, quais sejam o fato de que a ciência informa sobre a realidade de modo cada vez mais objetivo, enquanto que a filosofia não progride porque é um incessante tecer e destecer de sistemas, além do que a ciência é um modo de conhecer, enquanto que a filosofia é um modo de viver, ou seja, a ciência se refere apenas ao fenomênico, e a filosofia se ocupa do noumênico; há uma relação intrínseca da filosofia com a ciência, se considerada como um estado primitivo, uma fase dela, ciência; alguma relação pode observar-se entre filosofia e ciência, uma vez que esta é objeto daquela, que a filosofia oferece os problemas para a ciência solucionar e que a filosofia é, fundamentalmente, a teoria do conhecimento da ciência.
O estudo das ciências levou-me à conclusão de que, assim como as religiões e as filosofias, elas apresentam, de permeio às suas contradições, falácias que também agravam o emperramento na evolução dos seres humanos, falácias essas decorrentes de crendices, misticismos e metodologias imperfeitas, todos levando a afirmações tendenciosas e à elaboração de enunciados e leis não comprovados. Evidenciou-se a necessidade de completar a ciência do soma com a da psique e a do socius; a primeira, a do soma, com o conceito de integração de todas as instâncias do organismo, tendo o cérebro como elemento supervisor, também afetado pelas instâncias inferiores; a segunda, a da psique, com o conceito de harmonização, cuja lei geral se completa com os seus corolários, do campo vivencial, da percepção, da emoção, da inteligência, da consciência, da moralidade, da sexualidade e da religiosidade, que formam a personalidade, em decorrência da aprendizagem; a terceira, a do socius, com o conceito de harmonização grupal, levando à sintalidade.
Assim sendo, cheguei, pelos meus estudos, à necessidade da correção das falácias que vinham ocasionando o emperramento na evolução do ser humano e da humanidade como um todo. O estudo das religiões levou-me a elaborar minha contribuição ao Novíssimo Testamento, realmente a Boa Nova que irá orientar, no porvir, uma religiosidade sadia e promissora, com vistas ao bem-estar de todos nós. O estudo das filosofias levou-me a elaborar a metateoria do conhecimento filosófico, que integra todos os conhecimentos adquiridos pelo ser humano, com o objetivo de consolidar nosso bem-estar. O estudo das ciências sobre o ser humano levou-me a elaborar a teoria e a técnica que originaram a psicoterapia analítico-fenomenológico-existencial, procedimento que, levando em conta os dados das religiões, das filosofias e das ciências, conduz ao autoconhecimento, que permite a evolução com vistas à harmonização da eternidade com a temporalidade, ao bem-estar total. Esta a minha missão!
Maria Auxiliadora de Souza Brasil
APRESENTAÇÃO
A Fundação Souza Brasil sente-se honrada em publicar a obra da Dra. Maria Auxiliadora de Souza Brasil. Brasileira, Doutora, Docente-livre e Titular da cadeira de Psicologia da Personalidade pela Universidade Federal de Minas Gerais, sua obra é fruto de pesquisas e estudos científicos realizados em mais de meio século de profissão. Oferece ao profissional de ciências humanas, especialmente àqueles que se dedicam a promover a saúde psíquica do ser humano e do grupo humano, aos educadores, pais e professores, e a todos os que buscam conhecer a si mesmos, a Técnica Psicoterapêutica Analítico-fenomenológico-existencial e a Teoria de mesmo nome, dela decorrente.
Detentora de seus direitos autorais, a Fundação Souza Brasil foi criada por um grupo de profissionais formados pela autora na Psicoterapia Analítico-fenomenológico-existencial, com o objetivo de ampliar o conhecimento sobre a saúde mental e, conseqüentemente, promover a realização pessoal e profissional de cada ser humano. Antes circunscritos à prática da psicoterapia, os fundadores vislumbraram a possibilidade de levar este conhecimento ao mundo. Publicada em edição bilíngüe, português e inglês, e com distribuição para todos os países membros da Organização das Nações Unidas, a presente coleção promete o surgimento de uma aurora, cuja luz ilumine todos aqueles empenhados em criar as condições para que cada pessoa encontre o caminho da sua própria realização.
Os fundamentos da Teoria e da Técnica Analítico-fenomenológico-existenciais são teológicos, filosóficos e científicos e constituem a trilogia apresentada nesta coleção. Mais que apresentar o conhecimento sobre o conhecimento das religiões, das filosofias e das ciências sobre o ser humano e o grupo humano, a autora convida o leitor a fazer-se teólogo, filósofo e cientista. Não poderia ser de outro modo, pois o conhecimento verdadeiro é interior, esotérico, universal em sua essência e diverso em sua aparência. Sobre as religiões, a Teoria aponta para o fato de que cada um crê no que necessita crer de acordo com o seu momento evolutivo. Do mesmo modo, a filosofia de cada indivíduo é a expressão da fase do seu desenvolvimento psíquico. E a ciência tem, entre suas limitações, aquelas decorrentes da mentalidade do cientista. Urge que cada pessoa, no âmbito das suas responsabilidades familiares, profissionais, políticas e sociais, amplie o alcance do seu trabalho por meio da elevação do seu próprio campo vivencial.
A publicação da presente obra cumpre, assim, o propósito de levar a todos o que é universal em sua essência. Promete a formação de uma rede de conhecimentos que possibilite a formação e a informação dos indivíduos, para permitir-lhes viver de forma consciente e livre. Possibilita que a ignorância sobre o desenvolvimento do ser humano, fonte de equívocos e fracassos em políticas públicas e de desnecessário sofrimento nas vidas de muitos indivíduos, dê lugar ao conhecimento verdadeiro, condição sine qua non para a felicidade, meta de todos nós, seres humanos.
Fundação Souza Brasil
INTRODUÇÃO
A Teoria Psicoterapêutica Analítico-fenomenológico-existencial é uma exegese hermenêutica do dado analisando-analista, ou seja, uma interpretação com base nas leis exaradas da filosofia e da ciência, exegese esta ao nível ôntico-antropológico, isto é, do ser e do ser humano; ela se fundamenta em uma visão esotérica, interior, do ser-no-mundo, repetição do mito ancestral do eterno retorno às origens. Consideramos a intuição, o conhecimento direto, interior, que o indivíduo pode ter de si mesmo, passando, necessariamente, pela idéia da existência de Deus, na busca da unidade do pensamento, exigência dialética imperiosa do seu existir. Procuramos harmonizar religião, filosofia e ciência, na tarefa de explicar o sentido da relação entre a realização interior do indivíduo e a realidade exterior da sua atuação no mundo, visando a clarificar a pseudodiscrepância entre o trabalho puramente material e o seu significado como obra espiritual, relação essa que é pré-histórica e preexistencial em sua essência.
Com este objetivo, tentamos, nos fundamentos, unificar os dados das religiões, das filosofias e das ciências, ou seja, respectivamente, a perspectiva intuitivo-metafísica da condição místico-esotérica, a perspectiva intuitivo-racional da condição racional-dedutiva e a perspectiva intuitivo-empírica da condição racional-indutiva do existir do universo e do existir da vida humana neste universo. Das religiões, depreendemos a simetria existente entre o espírito individual e o mundo dos objetos, uma supra-realidade espiritual preexistente, que esclarece o universo dos fenômenos. Das filosofias, deduzimos a universalidade do espírito, pela conjugação da lógica formal com a lógica dialética, e conseqüente penetração do verdadeiro significado da unidade infinita do universo. Das ciências, induzimos a universalidade da matéria, pela comprovação da existência do em-si por meio da apreensão dos fenômenos através da experiência acumulada de diferentes e numerosas percepções.
Com o mesmo objetivo, tentamos, na teorização propriamente dita, unificar os dados das teorias sobre o ser humano e sobre o grupo humano, perspectiva didático-metateórica das condições místico-esotérica, racional-dedutiva e racional-indutiva do seu existir na face da terra. Epistemologicamente, apresentamos um estudo crítico dessa construção científica, visando às suas estruturas centrais (semântica), buscando os pressupostos subjetivos desse saber científico, sua natureza, seu dinamismo, seus limites, seus resultados, sua situação atual, seu futuro. Metodologicamente, apresentamos os métodos empíricos (observação, experimentação, estudo de casos) de que nos valemos para essa construção científica, ou seja, apresentamos sua lógica aplicada. Metateoricamente, apresentamos a teoria mesma, que é uma teoria das teorias, buscando sistematizar as descrições dos resultados das observações e das experimentações e procurando explicá-las e predizer a partir dessas explicações.
Com o mesmo objetivo, tentamos, na operacionalização da teoria, unificar os procedimentos técnicos das teorias sobre o ser humano e sobre o grupo humano, perspectiva didático-psicoterapêutica das condições místico-esotérica, racional-dedutiva e racional-indutiva do seu atuar no mundo. Tecnicamente, valemo-nos da análise fenomenológico-existencial como instrumento e, como atitude, da atitude fenomenológico-existencial. Surge, assim, a Técnica Psicoterapêutica Analítico-fenomenológico-existencial, esotérica, uma aplicação da teoria do mesmo nome. Esta técnica baseia-se, na sua dinâmica, no princípio da intencionalidade, que reza: a consciência é, sempre, consciência de, isto é, o objeto é sempre objeto para um sujeito. Visa, pois, ao conhecimento da realidade, ao conhecimento que o indivíduo pode ter de si mesmo e da sua relação com o mundo, ou seja, do encontro do ser com o micro, o seu âmago, o seu universo interior, e com o macro, o âmago do todo, o universo total.
Com o mesmo objetivo, tentamos, na aplicação da teoria, unificar as interpretações do encontro do indivíduo consigo mesmo e com o mundo, perspectiva hermenêutico-simbólica das condições místico-esotérica, racional-dedutiva e racional-indutiva do seu modo de atuar no mundo. Vemos, no encontro, a chave do mistério da existência, e o encontro obscuro, distorcido, como um caminho para o encontro clarificado, aberto. Vemos, na interpretação do simbolismo do encontro, o instrumento para a compreensão das tentativas do indivíduo de posicionar-se, desde sua origem ignota e mítica, em direção ao seu destino apenas vislumbrado, místico. Consideramos que todo o esforço do indivíduo esteja impregnado dessa significação e que os grupos humanos, a humanidade toda, estejam envolvidos, comprometidos nesse mister. Pretendemos que cada indivíduo que interprete mais claramente o sentido da vida contribuirá, necessariamente, para que sua visão seja compartilhada pelos demais.
Em suma, a teoria psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial, exegese hermenêutica do dado analisando-analista ao nível ôntico-antropológico, fundamenta-se em uma visão esotérica do ser-no-mundo, repetição do mito ancestral do eterno retorno às origens. Com este objetivo, tentamos unificar: nos seus fundamentos, os dados das religiões, das filosofias e das ciências, portanto, uma cosmovisão; no seu corpo teórico propriamente dito, os dados das teorias sobre o ser humano e sobre o grupo humano, portanto, uma antropovisão; na operacionalização da teoria, os procedimentos técnicos das teorias sobre o ser humano e sobre o grupo humano, portanto, uma ergovisão; na aplicação da teoria, as interpretações do encontro do indivíduo consigo mesmo e com o mundo, portanto, uma cosmo-antropo-ergovisão. Consideramos o encontro analisando-analista a condição ideal, o modelo, o paradigma para a vivência do mito ancestral do eterno retorno às origens na sua última instância, devendo levar o analisando a descobrir o sentido da vida e a consolidar essa descoberta.
1 A SIMBOLIZAÇÃO: UMA COSMO-ANTROPO-ERGOVISÃO
Na teoria psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial, exegese hermenêutica do dado analisando-analista ao nível ôntico-antropológico, que dá origem à técnica do mesmo nome, o símbolo é o encontro dos fundamentos reais e ideais que ela explicita. Representa a relação entre a noção de causa, razão de ser, e a idéia de enunciação, razão de idear. Retrata, em conjunto, a acepção real e a ideal da realidade, do conhecimento do fenômeno universo e do fenômeno vida humana no universo. Atualiza a liberdade de fundamentar, inerente ao ser, que não tem fundamento porque é abismo, é fundante, e é fundante em liberdade. Contém as condições assim estabelecidas e que se desenrolam como função necessária desde a origem.
Os símbolos são esotéricos, no sentido de que se valem da continuidade histórica, herdada desde as sociedades chamadas primitivas, para representação do mito ancestral do eterno retorno às origens, a oposição dialética entre o “nous” e a “psyché”, os dois célebres componentes do nosso intelecto, até que haja a compreensão daquele mito. O símbolo, forma de conhecimento, é universal, único em sua essência, diverso em sua aparência, e sua decodificação permite ao profano passar do mundo das trevas, a vida cotidiana, ao mundo da luz, a reconstituição do ser, a vivência da eternidade na temporalidade, ou seja, passar da ignorância à sabedoria. Tal decodificação se faz por meio da reflexão sobre o viver espontâneo, símbolo do existir.
A visão esotérica do símbolo resguarda-o da mítica do bem e do mal com prêmio e castigo e da mítica do não há o que indagar, fazendo dele o instrumento por excelência da teoria psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial, e da técnica que dela decorre. O símbolo Deus é um modo, uma etapa do ser na busca de si mesmo, e o espelhismo do espírito faz de Deus um tirano, um juiz, ou qualquer outro pretexto, impedindo a compreensão do grande mito esotérico, tradicional e universal, do deus despedaçado e devorado, isto é, analisado e interiorizado. A teoria psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial, ensina que o símbolo Deus é fundamental na vida do ser humano, e a técnica psicoterapêutica que dela decorre auxilia o ser humano na tarefa da sua decodificação.
Tal visão, esotérica como doutrina, simbólica como técnica, é a pedra angular das ciências profanas, a chave única do conjunto dos esforços científicos do homem na busca de apreensão da realidade toda, e nela se amparam a teoria e a técnica em questão, pois são fiéis à unidade do pensamento, exigência dialética para a apreensão do mundo como um todo. A decodificação do símbolo possibilita a tomada de consciência da simetria existente entre o espírito individual e o mundo dos objetos, uma supra-realidade preexistente que esclarece o universo dos fenômenos. O símbolo funciona como alimento do espírito; a teoria psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial o explica e a técnica dela derivada dele se vale para, auxiliando o indivíduo a decodificá-lo, ajudá-lo a efetivar sua conscientização de si mesmo e de si mesmo no mundo.
O símbolo maior é a natureza, que, na sua diversidade, a partir do próprio corpo do indivíduo, é um conjunto de símbolos que o integra no mundo visível, um supersímbolo chamado criação, e do qual ele deve valer-se para sua evolução. O simbolismo e o que ele expressa são uma linguagem cuja leitura leva à compreensão do sentido da vida individual e da existência como um todo. A teoria psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial pretende apresentar uma ordenação comum de todos os dados obtidos, retomar o grande mito esotérico do deus despedaçado e devorado a partir da contribuição das religiões, das filosofias e das ciências, a fim de que a técnica dela derivada possa auxiliar cada indivíduo e cada grupo a detectar onde, no decorrer da sua história, sua decodificação particular se desviou do verdadeiro sentido da simbolização.
O símbolo é o dado unificador das diferentes leituras da realidade, unificação essa que só a visão esotérica pode garantir, uma vez que não sofre as alterações da história porque sua característica é manter-se na perspectiva de confrontamento com a realidade conhecida, com a cognoscível e com a meramente pressentida, ou seja, a verdade toda. O simbolismo dos esoterismos particulares das diferentes religiões, filosofias e ciências, e das diferentes teorias e das técnicas que estas originam, retira o essencial do fundo latente do esoterismo universal. A simbolização da origem e do destino do mundo, e de si próprio no mundo, inquietação máxima do espírito humano, leva-o da angústia à redenção, numa cadeia de símbolos cuja seqüência pode ser detectada.
2 A SIMBOLIZAÇÃO
A simbolização, ato ou efeito de simbolizar, dar significação não natural, arbitrária, a algum objeto físico, ocupa um lugar fundamental na teoria psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial e, conseqüentemente, na técnica que dela se origina. A simbolização que o indivíduo e o grupo fazem da origem e do destino do mundo, e de si próprios no mundo, ocorre em uma seqüência evolutiva conhecida. A teoria psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial, que combina o estudo das teorias científicas com os sistemas lógicos ou matemáticos e os estudos de casos de cada teoria segundo seus próprios modos, pretendendo a visão esotérica, interior, do ser no mundo, indica uma técnica segura para que o indivíduo e o grupo, afastados da harmonização consigo mesmos e com o todo universal, possam decodificar seus símbolos, detectar as origens dos seus raciocínios distorcidos e reformular suas deduções e induções tendenciosas.
A simbolização oferece um conjunto aparentemente incoerente, informal, de símbolos, que aponta para o conhecimento sobre o ser humano e sobre o grupo humano, conjunto esse que se apresenta como um roteiro seguro, cuja decodificação, procedimento essencial para o autoconhecimento e para o conhecimento do mundo, descortina o caminho para a evolução do indivíduo e do grupo. Ao mesmo tempo que direciona a atuação no sentido do conhecimento e da evolução conseqüente, a decodificação dos símbolos propicia a observação, teológica, filosófica e científica, dos termos convencionais decodificados, possibilitando a reformulação pessoal, real e formal, do roteiro da história da humanidade atuando no indivíduo e no grupo. Tal reformulação é realista no sentido de que proporciona uma descrição das verdades por ela detectadas, é formalista porque é uma ferramenta funcional e é reducionista porque não postula diferença de natureza entre a teologia, a filosofia e a ciência.
A decodificação do símbolo, uma vez que possiblita ao espírito combinar a descrição, o autêntico método da ciência (termos empíricos), com a explicação, especulação ilegítima sobre as causas últimas (termos hipotéticos), e com a compreensão, método típico das ciências do espírito, que se preocupam com o sentido da vida (ampliação da utilização dos termos hipotéticos), oferece garantia de operacionalidade da técnica à qual a teoria psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial dá origem. A simbologia trata dos produtos da simbolização, que estão, necessariamente, na base dos produtos da ciência, da filosofia e da teologia. Nesse mister, passa da observação empírica, indução, à simbologia propriamente dita, à dedução. Pretende, desse modo, propiciar a volta à observação empírica e garantir, heurística e processualmente, uma sistematização aberta do seu corpo de conhecimentos, possibilitando a detecção e o livre exame dos resíduos vivenciais do indivíduo e do grupo e a reprogramação das suas condutas no sentido da retomada do caminho da sua evolução.
3 SISTEMATIZAÇÃO
A sistematização da simbologia é real e conceptual: é real quando trata os símbolos das entidades ser humano e grupo humano; é conceptual quando trata os símbolos dos enunciados sobre tais entidades. Ampara-se no fato de que, se o conhecimento é possível, só o é em virtude da correspondência necessária entre sistema real e sistema conceptual. Pretendemos apresentar a simbologia do conhecimento sobre o ser humano e sobre o grupo humano e da operacionalização da conduta adequada no tratamento deles. Uma vez que a verdade é essencialmente sistemática e que somente o total é verdadeiro, propugnamos por um sistema aberto que, sem perder nenhuma das vantagens da organização sistemática, seja capaz de acolher novos problemas e de modificar-se continuamente. Pesquisamos a simbologia dos princípios e das leis que regem a teoria psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial e a simbologia da operacionalização da técnica derivada desta teoria. Desse modo, cumprimos nosso propósito de fazer da simbolização, cuja decodificação oferece o “fio de Ariadne” do labirinto do espírito, o instrumento por excelência da técnica psicoterapêutica que preconizamos.
3.1 A definição
O símbolo é o encontro dos fundamentos reais e ideais da realidade, o que o coloca, necessariamente, na base da teoria psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial. Representa a relação entre a noção de causa, razão de ser, e a idéia de enunciação, razão de idear. Retrata, em conjunto, a acepção real e a ideal da realidade, do conhecimento do fenômeno universo e do fenômeno vida humana no universo. É um sinal não natural, isto é, convencional, o que o distingue do indício, sinal natural. Na qualidade de sinal convencional, está na base do edifício inteiro do conhecimento humano, que é uma estrutura de fatos, que são símbolos, e de leis, que são suas significações, razão pela qual todos os problemas humanos estão, necessariamente, ligados à noção fundamental de simbolização.
3.2 Os termos do definido
O símbolo é o encontro da acepção real e da ideal da realidade do universo e do ser humano no universo, ou seja, o encontro do indivíduo consigo mesmo e com o mundo. A interpretação esotérica do encontro do indivíduo consigo mesmo e com o mundo é uma cosmo-antropo-ergovisão, no sentido de que trata o simbolismo dos dados das religiões, das filosofias e das ciências (cosmovisão), dos dados das teorias sobre o ser humano e sobre o grupo humano (antropovisão) e dos procedimentos técnicos das teorias sobre o ser humano e sobre o grupo humano (ergovisão). A interpretação do encontro analisando-analista é a interpretação da condição ideal para a vivência do mito ancestral do eterno retorno às origens na sua última instância.
A cosmovisão nos mostra o ser, que é abismo, fundante, e fundante em liberdade, valendo-se desta liberdade para fundamentar e, com base nela, estabelecer a razão suficiente da sua fundamentação. Vêmo-lo, o ser, tentando religar o espírito individual com o mundo dos objetos, procurando a simetria entre ambos, fazendo-se religioso. Vêmo-lo, também, tentando conjugar a lógica formal com a lógica dialética, procurando penetrar o verdadeiro significado da unidade infinita do universo, fazendo-se filósofo. Vêmo-lo, ainda, tentando comprovar a existência do “em si” por meio da apreensão dos fenômenos através da experiência acumulada de diferentes e numerosas percepções, procurando comprovar a universalidade da matéria, fazendo-se cientista.
A antropovisão nos mostra o ser que exerceu a sua liberdade para fundamentar e, portanto, para estabelecer a razão suficiente dessa fundamentação e, assim, se fez religioso, filósofo e cientista, valendo-se desta sabedoria para procurar atuar sobre os outros seres, torná-los herdeiros dela. Vêmo-lo, o ser religioso, filósofo e cientista, ocupar-se ansiosamente em formalizar, transmitir e defender sua visão da universalidade do universo, da universalidade do espírito e da universalidade da matéria, fazer-se educador. Vêmo-lo, nesse mister, passar da análise à síntese, seja concretista, seja mentalista, vivendo, no seu simbolismo, necessária e insofismavelmente, a dimensão estética, o existencial.
A ergovisão nos mostra o ser que se fez religioso, filósofo, cientista e cientista de si mesmo, valendo-se desta sabedoria para procurar atuar sobre si mesmo e sobre os outros seres no sentido da evolução. Vêmo-lo, o ser psicoterapeuta, ocupar-se em efetivar a elaboração da sua sabedoria em seu próprio proveito e a transmissão dessa elaboração de maneira adequada, completa, não apenas informativa, mas também formativa, com procedimentos pautados no conhecimento sobre o universo e sobre o ser humano no universo. Vêmo-lo pois, o ser psicoterapeuta, buscando valer-se das contribuições do concretismo e do abstracionismo para agilizar condutas, suas e dos demais seres, no sentido da satisfação das necessidades, suas e deles. Vêmo-lo, nesse mister, valendo-se do mundo e de todos os objetos do mundo, a partir do seu próprio corpo, como instrumentos do trabalho material a serviço da obra espiritual, vivendo, no seu simbolismo, a busca da eternidade na temporalidade.
3.3 A fundamentação geral
O símbolo fundamenta-se em uma visão esotérica do mundo e do ser no mundo porque abarca a realidade toda, única forma de visão que dá sentido ao encontro no plano geral da universalidade. Expressa, das mais diferentes maneiras, a necessidade da união-oposição entre a mente espiritual, o “nous”, e a mente intelectual, a “psyché”, garantindo assim a repetição necessária desse dilema até que o sentido dessa repetição seja clarificado. Pode notar-se que o problema decorre da ignorância, uma vez que a mente intelectual, opondo-se à mente espiritual, criou a dicotomia razão versus intuição e se perdeu nos meandros dos raciocínios tendenciosos na busca da sobrevivência no mundo material.
O mito adâmico, a vida como trabalho, decorrente da necessidade de algo mais do que o reflexo e do que o instinto para garantir a sobrevivência, une desamor com desobediência, inaugurando a vida do afeto com a necessidade de oferendas propiciatórias e rituais aliciantes. O símbolo primeiro, a Origem, o Uno, Deus, aparece como inacessível no cotidiano. O segundo símbolo de origem, a figura materna, surge como o complicador maior, dada a sua meia-promessa de satisfação, geradora do tabu do incesto. Os objetos do dia-a-dia surgem como pequenos deuses, pequenas mães, pequenas fontes de prazer às quais o ser humano se liga mais fortemente ou menos fortemente, conforme sua fantasia de gratificação delas se valha.
A necessidade de se resolver a oposição intuição versus razão faz de cada objeto do cotidiano, a partir do próprio corpo do indivíduo, um instrumento de batalha até que esse primeiro instrumento, o corpo, encontre seu fim, a morte. A fim de perceber o simbolismo de cada objeto e dele aprender a retirar a satisfação pela qual anseia, o indivíduo necessita perder a ilusão do prêmio sem esforço e corrigir a noção do trabalho como castigo. Assim, o trabalho necessário para obter o prêmio desejado adquire a dimensão de verdadeiro instrumento e o objeto, a partir do seu próprio corpo, passa a ser tratado realmente com objetividade, única forma de obter dele o que se deseja.
A intuição, o conhecimento direto, que oferece o símbolo na sua pureza inicial, na sua “prima forma”, no encontro primeiro, permite ao indivíduo a religação com a origem, o conhecimento dessa religação e o conhecimento de si mesmo religado, porque capta a simetria entre o espírito individual e o mundo dos objetos, simetria essa que é a verdadeira essência do símbolo. A intuição além da física oferece o símbolo Deus, a intuição na física oferece o símbolo cosmo, a intuição na micro-física oferece o símbolo corpo. Ela adivinha o uno, percebe-o na matéria, e aponta ao ser a senda da sua vilegiatura de retorno à origem.
A dedução, a primeira elaboração dos símbolos dados pela intuição, que assim retira deles sua pureza inicial, permite ao indivíduo as primeiras incursões no mundo dos objetos, a eleição dos seus próprios símbolos substitutivos do primeiro, Deus, e dos seus representantes materiais, cosmo e corpo, porque vincula, ao mundo dos objetos, o material ao seu alcance, o movimento possível na sua condição de espírito encarnado. A dedução oferece o símbolo mãe, origem corpórea, que contamina todos os demais objetos com sua sedução própria como fonte de todos os prazeres, menos um, o sexual, remetendo, necessariamente, o indivíduo ao conflito básico do trabalho como castigo.
A indução, a segunda elaboração dos símbolos dados pela intuição, que assim os afasta mais ainda da sua pureza inicial, permite ao indivíduo incursões mais intimistas no mundo dos objetos, a particularização, no sensível, de uma simbologia cotidiana do deus distante, o “Deo Ignoto”, e das suas representações materiais, cosmo e corpo, porque vincula ao mundo dos objetos próximos, o material de sua posse, o movimento provável, na sua condição de espírito encarnado e nomeado “eu”. A indução oferece o símbolo “minha mãe”, “minha origem corpórea”, que contamina todos os demais objetos com sua sedução própria, como garantia de fonte de todos os prazeres, menos um, o sexual, remetendo de novo, também necessariamente, o indivíduo ao conflito básico do trabalho como castigo.
A simbologia depreende a harmonia entre os símbolos de religação com a origem, de conhecimento dessa religação e de conhecimento do próprio indivíduo religado, e descreve e explica a relação entre a realização interior do indivíduo e a realidade exterior da sua atuação no mundo, clarificando assim a pseudodiscrepância entre o trabalho puramente material e o seu significado como obra espiritual. Permite, pois, ao psicoterapeuta, familiarizar o indivíduo e o grupo com o sentido dessa relação, de modo a poderem depurar seus símbolos substitutos, indutivos e dedutivos, e retomar o seu sentido original com todo o seu vigor intuitivo, única forma de viver a eternidade na temporalidade.
A simbologia depreende, dos símbolos religiosos, a simetria existente entre o espírito individual e o mundo dos objetos. Encontra presente neles a hipótese de que um princípio uno, geralmente denominado Deus, transformou-se em organismo, permanecendo uno, isto é, diferenciou-se, no seu íntimo, em elementos diversos, coordenados em hierarquias e funções que reforçam esta unidade, conservando o mesmo esquema em todas as individuações menores. Encontra, na simbolização particular de cada indivíduo, representações desse Deus, que o teria criado à sua imagem e semelhança, representações essas decorrentes dos seus momentos peculiares de desenvolvimento: desvalimento, revolta e participação na obra do Criador.
A simbologia depreende, dos símbolos filosóficos, a universalidade do espírito na busca da representação da unidade infinita do universo. Encontra presente neles a hipótese de que a razão, originariamente materialista, esgota as representações lógicas formal-dialéticas e contempla a existência ultrapassando o saber sobre ela, o mundo existindo independentemente de ser bem ou mal conhecido, o homem “sendo” independentemente de saber que “está sendo”, os fenômenos ultrapassando a capacidade humana de tomar consciência deles. Encontra, na simbolização particular de cada indivíduo, representações dessa lógica estéril, e representações compensatórias dela, decorrentes dos seus momentos peculiares de altruísmo, fraternidade e amor.
A simbologia depreende, dos símbolos científicos, a universalidade da matéria na busca da representação da existência do “em si”. Encontra presente neles a hipótese de que o indivíduo se expressa, em cada momento da sua vida, em função dos seus componentes de temperamento, “soma”, e de caráter, “nous”, em níveis de representações desde a mais simples, de indivíduo mesmo, inconsciente, até a de pessoa, indivíduo consciente. Encontra, na simbolização particular de cada indivíduo, representações dessa evolução definitiva, dessa personalização, decorrentes dos seus momentos peculiares de angústia, fobia, obsessão, histeria, latência, adolescência e adultez.
3.4 O símbolo-evento analisando-analista
O símbolo-evento analisando-analista é um símbolo substitutivo do símbolo real “eu-minha mãe”, o que o torna de uma complexidade e sofisticação sem paralelo na história da humanidade. O analista se coloca na posição de representante direto do deus distante, simbolizando assim todo o esforço da humanidade na busca do desconhecido. Ele se propõe a atuar como santo, sábio, lente, ponto de convergência, depositário dos dados da cultura na sua busca de religação com a origem, de conhecimento dessa religação e de conhecimento do próprio indivíduo religado. Pretende oferecer uma vivência existencial paralela, dissociada da realidade, onde o analisando possa reviver corretamente os dados da cultura, conferi-los com os da sua experiência e reprogramar-se para a vida.
O símbolo-evento analisando-analista, símbolo substitutivo do símbolo real “eu-minha mãe”, é, pois, o símbolo “útero psíquico artificial”, onde o analisando, embrião nidado, busca o alimento pronto fornecido pelo analista, invólucro nutriente. O símbolo “encontro psicoterapêutico” é um símbolo de cura, onde o analisando examina todos os seus encontros existenciais, o que pretendeu deles, o que deles obteve, o valor e a conseqüência do obtido. O caráter especial dessa experiência-símbolo é o de que o invólucro nutriente, o analista, filtra a fantasia básica do ser humano de que seja possível efetivar a sedução, que anularia o trabalho.
O símbolo-evento analisando-analista, “eu-minha mãe artificial”, aparentemente moderno, da nossa modernidade histórica, mas de fato milenar, da sabedoria histórica de todos os tempos, representa o anseio do ser humano de tornar-se pronto para o encontro maior, o símbolo total, o eterno. As duas partes de tal símbolo apresentam-se, necessariamente, como um conjunto arquitetônico formal em que a fôrma, analista, modelo, molde, tem o caráter de prontidão, acabamento, auto-amparado na sua presteza e motilidade, ao mesmo tempo que suficientemente solto, livre, untado, para soltar com facilidade o analisando, peça em moldamento.
O símbolo analisando é a representação do encontro perturbado do “nous” com a “psyché”, da intuição com a razão, da falência do relacionamento com a vida pela incapacidade de comerciar o encontro com os objetos vitais de modo satisfatório, isto é, com a freqüência e a intensidade suscitadas pelos seus desejos. O símbolo analisando é o registro cristalizado dessa inoperância, dessa inadequação. Assim, o símbolo analisando é a parte viciada do símbolo-evento analisando-analista, a parte parasita do processo vital da comercialização com algum outro indivíduo que, despreparado para com ele conviver ou dele se separar, remete-o a um outro acoplamento, o psicoterapêutico.
Em geral, o símbolo analisando representa o momento em que, na história da sua infância, a intuição cedeu para a razão, uma razão prototáxica ou paratáxica, e o comportamento padrão fixou o encontro perturbado com o sinal natural, indício, de maneira convencional participante. No caso de a intuição haver cedido para a razão prototáxica, o símbolo analisando remete o indivíduo em questão à internalização da energia vital até ao nível vegetativo, pré-animal; no caso de haver cedido para a razão paratáxica, remete-o à atualização do campo vivencial apenas ao nível da imaginação.
Pode ocorrer que o símbolo analisando represente, apenas, uma eventualidade, isto é, uma situação atual sem precedentes na vida do indivíduo que o coloque frente ao inusitado, ao nível da razão paratáxica, provocando um parasitismo ocasional, do qual o próprio indivíduo deseje desvencilhar-se sem o comprometimento com qualquer outro indivíduo do seu cotidiano, o que o faz procurar o analista para auxiliá-lo na clarificação do episódio.
O símbolo analisando pode, pois, representar as mais diferentes dificuldades, o encontro perturbado do “nous” com a “psyché” podendo variar, desde a representação caótica, simbólica da não simbolização, passando pela representação do medo, fobia, da cólera, obsessão, até a representação da farsa, histeria.
Em quaisquer dos casos, o símbolo analista representa o outro lado do encontro, o lado idealizado, a fonte próxima, a mãe. O símbolo analista representa, pois, o nutriente, necessariamente autonutriente, o útero, o vaso, a ânfora, o cálice, o santo cálice, o receptáculo do sangue do cordeiro, do sacrificado, que o símbolo analisando tão bem configura. O símbolo analista, supra-sumo, sumo pontífice, necessariamente representando a eternidade na temporalidade, é “espéculo”, espelho, refletor impoluto da imagem contida no símbolo analisando, e por este deliberadamente encoberta com o fito de desviar-se da objetivação da vida como trabalho.
O símbolo-evento analisando-analista é, pois, o símbolo provisório onde o mito do eterno retorno às origens encontra as águas claras, o reflexo inconteste no qual o símbolo analisando pode passar pelas depurações necessárias, do caminho da indução particularizante “eu-minha mãe” para o da dedução generalizante “eu-mãe” e, finalmente, para o da intuição na sua pureza inicial de “eu-deus”, “eu para Deus”, “eu em Deus”. Uma vez que em tal símbolo-evento estão representados dois seres humanos, tal representação compreende a bilateralidade da ocorrência, os símbolos analisando e analista fluindo de um ser para o outro ser, em constante interação.
3.5 O símbolo diagnóstico
O símbolo diagnóstico-do-psiquismo, seja do analisando, seja do analista, o sinal convencional do sinal natural ser humano, representa o encontro das várias vertentes da energia vital perpassando os diferentes leitos que constituem a bacia desse manancial, a existência de cada um. Obviamente, cada vertente dessa energia, suscitando o sinal natural, que é seu indício, e o sinal convencional, que o representa, oferece a pista para a construção do símbolo diagnóstico, que dá origem ao símbolo tratamento. Pequenas diferenças nesses sinais sintomáticos, instruindo diferenças no símbolo diagnóstico, sugerem modificações no símbolo tratamento.
A teoria-símbolo psicoterapêutica-analítico-fenomenológico-existencial associa, necessariamente, ao símbolo diagnóstico-do-ser-humano, o símbolo felicidade que, por sua vez, está em ligação direta com o símbolo paz, homólogo ao símbolo harmonização, encontro dos sinais convencionais que representam as diferentes vertentes da energia vital, conforme elas estejam presentes em cada ser humano. O símbolo harmonização-do-ser-humano (h), homólogo ao símbolo personalização-no-seu-grau-máximo p3(3), representa o encontro dos sinais convencionais das diferentes vertentes da energia vital, todas no seu grau máximo, ou seja, campo vivencial cv 5(2.5); percepção pc 6 (3); emoção e 4(5); inteligência i 4(5); consciência c 3(2); moralidade m 3(3); sexualidade s 2(3) e religiosidade r 2(3).
O símbolo campo-vivencial representa a espiral, o local da batalha, o quadro de referência, a perspectiva global onde a alma individual busca a simetria entre o espírito individual e o mundo dos objetos. O símbolo percepção representa a abertura, o portal, a entrada no mundo dos objetos, o supersímbolo denominado criação. O símbolo emoção representa a cor, o afeto, as afinidades eletivas peculiares com que a alma individual, “psyché”, traduz seu nível de integração com o “soma” e o “nous”, na sua busca de religação com a origem. O símbolo inteligência representa a parada intencional no processo, a redefinição, o comando, o reajuste na direção de maior simetria. O símbolo consciência representa o espelho, o olhar, o conhecimento do espelho e do olhar, o acrescentar o símbolo intuição ao símbolo inteligência no trato com a criação. O símbolo moralidade representa a balança, o peso ideal relativo, a hierarquização quando ligada ao símbolo escolher-caminhos-possíveis-na-direção-da-harmonização. O símbolo sexualidade representa a força reprodutora do milagre da criação, a vida como trabalho, e, ao mesmo tempo, a ponte carnal para a antecipação, na temporalidade, da cópula com a eternidade. O símbolo religiosidade representa a energia pura da criação mesma, a vida como êxtase, a ponte espiritual para a antecipação, na temporalidadade, do mergulho na eternidade.
Cada fórmula elucidativa de um quadro diagnóstico típico que funciona como síndrome referencial para o diagnóstico individual é, por sua vez, um símbolo, um símbolo numérico daquele símbolo diagnóstico. Pode dizer-se que há, portanto, um número infindável de maneiras de representar os graus de harmonização possíveis em cada momento evolutivo do indivíduo, permitindo a comparação com outras tantas maneiras de representar a síndrome referencial de cada idade cronológica, para chegar à programação da equalização do seu estado psíquico atual com o seu estado psíquico possível. A simbologia aponta mais um modo de representação de tais estados.
Na faixa de idade entre o nascimento e os nove meses, a simbolização do grau de harmonização possível é a de duas esferas superpostas, quando o psiquismo da criança toma emprestado por inteiro o psiquismo de uma outra pessoa, aquela que lhe propicia os cuidados necessários para a sua sobrevivência, geralmente sua mãe. Na sua vivência fusional pré-objetal, a criança responde aos estímulos de maneira global, espontânea e direta, cada momento parecendo a única realidade que conta, tendo a surpresa como constante e, como saídas, a resposta reflexa e a resposta instintiva. São variações das esferas superpostas o branco, o vazio, o nada, a luz como luz.
Na faixa de idade entre os nove e os dezoito meses, a simbolização do grau de harmonização possível é a da esfera que procura afastar-se daquela à qual estava completamente superposta e que ainda obscurece a maior parte do seu campo, quando o psiquismo da criança vive polarizado pelo medo do psiquismo da pessoa que cuida da sua sobrevivência, geralmente a mãe. Na sua vivência fusional-objetal passiva, a criança responde aos estímulos de maneira determinada, intencional e ingenuamente imaginosa de submissão, cada momento inserido entre um antes e um depois, tendo o medo como constante, e, como saída, a manipulação passiva dos objetos. São variações das esferas que começam a separar-se quaisquer representações de dois elementos como elos inalienáveis.
Na faixa de idade entre os dezoito meses e os três anos, a simbolização do grau de harmonização possível é a da esfera que consegue afastar-se quase que completamente daquela à qual estava quase inteiramente superposta e que ainda obscurece uma pequena parte do seu campo, quando o psiquismo da criança vive obcecado pelo desejo de romper com o psiquismo da pessoa que cuida da sua sobrevivência. Na sua vivência fusional-objetal agressiva, a criança responde aos estímulos de maneira determinada, intencional e questionadoramente imaginosa de pugna, cada momento inserido entre um antes e um depois, tendo a cólera como constante, e, como saída, a manipulação agressiva dos objetos. São variações das esferas quase em ruptura quaisquer representações de dois elementos como cadeias insuportáveis.
Na faixa de idade entre os três e os seis anos, a simbolização do grau de harmonização possível é a da esfera solta, com vistas a religar-se falsamente com a primeira esfera, representativa do psiquismo da figura materna, e com uma segunda esfera, alternativa, representativa da figura paterna, o conjunto formando um triângulo, quando o psiquismo da criança vive atento à necessidade de ser esperto para poder valer-se de uma fonte inicial, em geral a mãe, e de uma segunda fonte que acaba de surgir, em geral o pai. Na sua vivência fusional-objetal acomodativo-ativa, a criança responde aos estímulos com esperteza ingênua, cada momento inserido entre um antes e um depois, tendo a farsa como uma constante, e, como saída, a manipulação despudorada dos objetos. São variações dessas esferas que apenas se tocam quaisquer representações de três elementos como peças de um jogo desonesto.
Na faixa de idade entre os seis e os doze anos, a simbolização do grau de harmonização possível é a da esfera solta, com vistas a religar-se utilitariamente à primeira, à segunda e a uma terceira esfera alternativa, representativa da figura fraterna, o conjunto formando um quadrado, quando o psiquismo da criança vive atento à necessidade de ser coerente para poder valer-se da primeira fonte, da segunda e da terceira que acaba de surgir. Na sua vivência objetal-reflexiva prático-utilitária, a criança responde aos estímulos com praticidade ingênua, cada momento inserido entre um antes e um depois, tendo o pragmatismo como constante, e, como saída, a manipulação utilitária dos objetos. São variações dessas esferas que apenas se tocam quaisquer representações de quatro elementos como peças de um jogo útil.
Na faixa de idade entre os doze e os quinze anos, a simbolização do grau de harmonização possível é a da esfera solta, com vistas a religar-se aguerridamente a quatro esferas alternativas, o quarta delas representativa da multiplicidade possível de figuras fraternas, o conjunto formando um pentágono com a ponta voltada para baixo, quando o psiquismo do pré-adolescente vive atento à necessidade de fazer-se valer para poder relacionar-se em pé de igualdade com as fontes que pode utilizar. Na sua vivência objetal-reflexiva abstrato-totalitária, o pré-adolescente responde aos estímulos com pugna refletida, cada momento inserido entre um antes e um depois, tendo o questionamento como constante, e, como saída, a manipulação aguerrida dos objetos. São variações dessas esferas que apenas se tocam quaisquer representações de cinco elementos como peças de um jogo aguerrido.
Na faixa de idade entre os quinze e os dezoito anos, a simbolização do grau de harmonização possível é a da esfera solta, com vistas a religar-se sensatamente a quatro esferas alternativas, a quarta delas representativa da multiplicidade de figuras fraternas, o conjunto formando um pentágono com a ponta voltada para cima, quando o psiquismo do adolescente vive atento à necessidade de estabelecer seu próprio consenso para poder relacionar-se racionalmente com as fontes que pode utilizar. Na sua vivência objetal-reflexiva abstrato-consensual, o adolescente responde aos estímulos com critério próprio, cada momento inserido em um antes e um depois, tendo a reflexão crítica como constante, e, como saída, a manipulação criteriosa dos objetos. São variações dessas esferas quaisquer representações de cinco elementos como peças de um jogo criterioso.
Na faixa de idade entre os dezoito e os trinta anos, a simbolização do grau de harmonização possível é a da esfera solta, com vistas a ligar-se comunitariamente a cinco esferas alternativas, a quinta delas representativa da sintalidade menor, comunidade, na individualidade, o conjunto formando um hexágono, quando o psiquismo do adulto jovem vive atento à necessidade de integração com o grupo comunitário para poder relacionar-se cooperativamente com as fontes individuais como um todo. Na sua vivência objetal-reflexiva cooperadora-comunitária, o adulto jovem responde aos estímulos com visão do coletivo próximo, cada momento inserido em um antes e um depois grupal-comunitários, tendo a camaradagem como constante, e, como realização, a manipulação grupal-comunitária dos objetos. São variações dessas esferas quaisquer representações de seis elementos como peças de um jogo grupal-comunitário.
Na faixa de idade entre os trinta e os sessenta anos, a simbolização do grau de harmonização possível é a da esfera solta, com vistas a ligar-se humanisticamente a seis esferas alternativas, a sexta delas representativa da sintalidade maior, humanidade, na individualidade, o conjunto formando um heptágono, quando o psiquismo do adulto propriamente dito vive atento à necessidade de integração com a humanidade para poder relacionar-se cooperativamente em mais amplo espectro com as fontes individuais como um todo. Na sua vivência objetal-reflexiva cooperadora-humanística, o adulto propriamente dito responde aos estímulos com visão do coletivo remoto, cada momento inserido em um antes e um depois grupal-humanísticos, tendo o humanismo como constante, e, como realização, a manipulação grupal-humanística dos objetos. São variações dessas esferas quaisquer representações de sete elementos como peças de um jogo grupal-humanístico.
Na faixa de idade que tem início aos sessenta anos, a simbolização do grau de harmonização possível é a da esfera solta, com vistas a ligar-se cosmicamente a sete esferas alternativas, a sétima delas representativa da sintalidade máxima, universo, na individualidade, o conjunto formando um octógono, quando o psiquismo do adulto velho vive a integração com a totalidade, em comunhão com as fontes individuais como um todo. No seu viver objetal-reflexivo integral-cósmico, o adulto velho responde aos estímulos com visão esotérica do cosmo, cada momento inserido em um antes e um depois total-cósmicos, tendo a eternidade como uma constante, e, como realização, a manipulação total-cósmica dos objetos. São variações dessas esferas quaisquer representações de oito elementos como peças de um jogo cósmico-esotérico.
A teoria-símbolo psicoterapêutica-analítico-fenomenológico-existencial associa, também necessariamente, ao símbolo diagnóstico-do-ser-humano-doente, o símbolo infelicidade que, por sua vez, está em ligação direta com o símbolo guerra, homólogo ao símbolo desarmonia, encontro dos sinais convencionais que representam as diferentes vertentes da energia vital conforme elas estejam presentes em cada ser humano doente. Assim, o símbolo harmonização-do-ser-humano-doente representa o encontro dos sinais convencionais das diferentes vertentes da energia vital, cada qual com suas deturpações características, levando a símbolos diagnósticos de simples neurose e de psicose, com suas variações típicas.
Na neurose de angústia, a simbolização do grau de harmonização possível é a da esfera porosa, quando o psiquismo do indivíduo se perde no caos, dissolve-se no nada, na alienação total, na de-mência, podendo dizer-se que mergulha, a portas transversas, no cosmo, no absoluto. Na sua vivência fusional pré-objetal, o angustiado responde aos estímulos de maneira global, o momento fundido no eterno, podendo, porém, observar-se uma pré-angústia, em que há um frágil e abissal encontro com algum objeto, mais como um pressentimento da necessidade de encontro do que propriamente como encontro, lembrando o comportamento de uma criança de zero a nove meses. São variações da esfera porosa o negro, o vazio, o nada, a treva como treva.
Na neurose fóbica, a simbolização do grau de harmonização possível é a da esfera já um pouco mais encorpada que procura a sobreposição de outra, reforçadora desse encorpamento, quando o psiquismo do indivíduo vive polarizado pelo medo da pessoa à qual se acopla e que simboliza a imagem materna. Na sua vivência fusional objetal-passiva, o indivíduo responde aos estímulos de maneira determinada, intencional e ingenuamente imaginosa, tendo o medo como uma constante, e, como saída, a manipulação passiva dos objetos, lembrando o comportamento de uma criança na faixa dos nove aos dezoito meses. São variações dessa esfera acoplada quaisquer representações de dois elementos como elos inalienáveis.
Na neurose obsessiva, a simbolização do grau de harmonização possível é a da esfera mais fortalecida acoplada a uma outra que a sobrepõe numa área menor, quando o psiquismo do indivíduo vive obcecado pelo desejo de romper com o psiquismo da pessoa à qual se acopla e que simboliza a imagem materna. Na sua vivência fusional objetal-agressiva, o indivíduo responde aos estímulos de maneira determinada, intencional e questionadoramente imaginosa de pugna, tendo a cólera como uma constante, e, como saída, a manipulação agressiva dos objetos, lembrando o comportamento de uma criança na faixa dos dezoito meses aos três anos. São variações dessa esfera acoplada quaisquer representações de dois elementos como cadeias insuportáveis.
Na neurose histérica, a simbolização do grau de harmonização possível é a da esfera solta que busca religar-se falsamente a uma primeira esfera, representativa da figura materna, e a uma segunda esfera, alternativa, representativa da figura paterna, o conjunto formando um triângulo, quando o psiquismo do indivíduo vive atento à necessidade de ser esperto para valer-se fartamente de ambas as fontes. Na sua vivência fusional-objetal acomodativo-ativa, o indivíduo responde aos estímulos com esperteza ingênua, tendo a farsa como uma constante, e, como saída, a manipulação despudorada dos objetos, lembrando o comportamento de uma criança na faixa dos três aos seis anos. São variações dessas esferas que apenas se tocam quaisquer representações de três elementos como peças de um jogo desonesto.
Na esquizofrenia simples, a simbolização do grau de harmonização possível é a da esfera acoplada, quando o psiquismo do indivíduo toma emprestado por inteiro o psiquismo de uma outra pessoa, aquela que lhe propicia os cuidados necessários para a sua sobrevivência. Na sua vivência pré-objetal passiva, o indivíduo responde aos estímulos, nos seus melhores momentos, de maneira ingenuamente imaginosa, tendo o medo como uma constante, e, como saída, a manipulação passiva dos objetos, lembrando o comportamento de uma criança na faixa dos nove aos dezoito meses. São variações dessa esfera acoplada quaisquer representações de dois elementos como elos inalienáveis.
Na esquizofrenia hebefrênica, a simbolização do grau de harmonização possível é a da esfera acoplada, quando o psiquismo do indivíduo vive obcecado pelo desejo de romper com o psiquismo da pessoa que cuida da sua sobrevivência. Na sua vivência fusional pré-objetal agressiva, o indivíduo responde aos estímulos, nos seus melhores momentos, de maneira questionadoramente imaginosa de pugna, tendo a cólera como uma constante, e, como saída, a manipulação agressiva dos objetos, lembrando o comportamento de uma criança na faixa dos dezoito meses aos três anos. São variações dessa esfera acoplada quaisquer representações de dois elementos como cadeias insuportáveis.
Na esquizofrenia paranóide, a simbolização do grau de harmonização possível é a da esfera acoplada, quando o psiquismo do indivíduo vive atento à necessidade de ser esperto para poder valer-se de mais de um psiquismo que cuide da sua sobrevivência. Na sua vivência fusional pré-objetal desonesta, o indivíduo responde aos estímulos, nos seus melhores momentos, de maneira ingenuamente engenhosa, tendo a farsa como uma constante, e, como saída, a manipulação despudorada dos objetos, lembrando o comportamento de uma criança na faixa dos três aos seis anos. São variações dessas esferas acopladas quaisquer representações de três elementos como peças de um jogo desonesto.
Na paranóia, a simbolização do grau de harmonização possível é a da esfera acoplada, quando o psiquismo do indivíduo vive atento à necessidade de parecer coerente para poder valer-se de vários psiquismos que possam cuidar da sua sobrevivência. Na sua vivência fusional pré-objetal pseudocoerente, o indivíduo responde aos estímulos, nos seus melhores momentos, com praticidade ingênua, tendo o pseudopragmatismo como uma constante, e, como saída, a manipulação pseudo-utilitária dos objetos, lembrando o comportamento de uma criança na faixa dos seis aos doze anos. São variações dessas esferas acopladas quaisquer representações de quatro elementos como peças de um jogo supostamente útil.
Na melancolia, a simbolização do grau de harmonização possível é a da esfera acoplada, quando o psiquismo do indivíduo vive obcecado pela necessidade de encobrir o desejo de romper com o psiquismo da pessoa que cuida da sua sobrevivência. Na sua vivência fusional pré-objetal pseudopassiva, o indivíduo responde aos estímulos, nos seus melhores momentos, com agressividade contida, tendo a pseudopassividade como uma constante, e, como saída, a manipulação pseudopassiva dos objetos, lembrando o comportamento de uma criança na passagem da faixa dos nove aos dezoito meses para a faixa dos dezoito meses aos três anos. São variações dessas esferas acopladas quaisquer representações de dois elementos como cadeias insuportáveis, mas inalienáveis.
Na mania, a simbolização do grau de harmonização possível é a da esfera acoplada, quando o psiquismo do indivíduo vive atento à necessidade de obter prazer à custa dos psiquismos das pessoas que cuidam da sua sobrevivência. Na sua vivência fusional pré-objetal ativo-orgiástica, o indivíduo responde aos estímulos, nos seus melhores momentos, com euforia aparentemente controlada, tendo a pseudoperformance como uma constante, e, como saída, a manipulação desenfreada dos objetos, lembrando o comportamento lúdico de uma criança na faixa dos três aos seis anos. São variações dessas esferas acopladas quaisquer representações de três elementos como peças de um jogo orgiástico.
A simbolização do diagnóstico do psiquismo, seja do analisando, seja do analista, é, pois, a simbolização do provisório, da tentativa de formalização da descrição do seu estado atual, estrutura e dinâmica, com base na simbolização de princípios e leis bem formulados, que permitem o roteiro-símbolo do tratamento. O símbolo diagnóstico é que, adequadamente decodificado, oferece o símbolo roteiro-do-tratamento, com vistas à vivência do símbolo harmonização, que se associa, inalienavelmente, aos símbolos paz e felicidade. O símbolo diagnóstico remete ao símbolo tratamento, que remete ao símbolo contrato, regulador do símbolo-evento analisando-analista.
3.6 O símbolo contrato-psicoterapêutico
O símbolo contrato-psicoterapêutico-analítico-fenomenológico-existencial representa o acordo entre o analisando e o analista, acordo esse com base na crença de que o símbolo analisando, um símbolo perturbado, e o símbolo analista, um símbolo harmonioso, encontrando-se, reproduzem um símbolo de maior grandeza, o símbolo analisando-analista, mais representativo do símbolo total, Deus. O símbolo cura do analisando representa sua suposta capacidade de, harmonizando-se consigo mesmo, em decorrência dos seus encontros com o analista, tornar-se também capaz de encontrar-se harmoniosamente com os demais indivíduos do seu convívio.
O símbolo ponto-de-vista-ético é um símbolo do conhecimento exclusivo do símbolo analista, o que faz do símbolo contrato-psicoterapêutico um fenômeno inexistente, pois símbolo unilateral é algo, pela sua própria natureza, inconcebível. No entanto, outros símbolos próximos, equivalentes, fazem-no possível na medida em que seja válido o princípio de que cada indivíduo possui a verdade toda, que necessita, apenas, permitir-se recordar. Por sua vez, a equivalência de tais símbolos é aleatória, pois o prognóstico é um “artigo de fé” do símbolo analista, na hipótese de o ser também para o símbolo analisando. O símbolo analisando, de fato, pela sua própria natureza perturbada, será, necessariamente, enganador.
O símbolo condição-essencial é um símbolo alicerce que, no caso em questão, peca em todos os seus aspectos, pois o símbolo consentimento é invalidado pela ausência do símbolo capacidade-de-contratar que, por sua vez, invalida o símbolo objeto-certo e o símbolo causa-lícita-na-obrigação. O símbolo contrato-psicoterapêutico, sinalagmático, bilateral na sua aparência, inexiste como “consciência de”, uma vez que o símbolo analisando, pela sua própria natureza perturbado, incapaz de contratar, vive, na sua perturbação, guiado apenas pela inteligência da potência dinâmica diretora do universo, isto é, pelo que há nele do símbolo total, muito embora toda sua pseudo-organização, com base em suas falácias, o afaste da comunhão.
O símbolo sociedade-humana, que deve sua possibilidade ao símbolo contrato, cada contratante devendo alienar sua liberdade ao símbolo comunidade, ao símbolo vontade-geral, origina o símbolo poder, uma vez que a alienação da liberdade decorre do sentimento da necessidade de abdicar por motivo de força maior. O símbolo poder remete ao símbolo justiça que, seja interpretado como valioso “em si”, seja adotado como vantajoso no acordo, remete ao símbolo compromisso, quando a temática-base é a sobrevivência, sendo curioso notar-se que a única ressalva moral-histórica para o ato de matar encontra-se na recíproca “não deixar-se matar.”
O símbolo contrato, na sua historicidade, aponta, inicialmente, para a linearidade do símbolo direito, evoluindo para a dualidade do direito-no-cotidiano e do direito-no-eterno, ressalvando sempre o direito da maioria e o conseqüente dever dessa mesma maioria. Seja o símbolo união, que festeja a maioria como representativa do que é justo, seja o símbolo submissão, que elege o núcleo-símbolo e lhe empresta o teor de poderoso, a finalidade do símbolo contrato é sempre a de resguardar a possível verdade maior contida na presença do grupo humano, como parcela de um todo de origem, quer em torno do símbolo manuseio, quer em torno do símbolo posse.
O símbolo ordem-social, como símbolo convencional que é, embora se reporte ao núcleo natural denominado família, fazendo dela, família, o símbolo nuclear inicial, empresta-lhe a estrutura grupal tradicional de poder, onde um manda, o detentor do pátrio poder, e os outros obedecem. Mas o símbolo ordem-social, remetendo ao símbolo ordem-familiar, não esgota o problema da sobrevivência coletiva, e o símbolo contrato-social aparece como uma necessidade para a conservação do grupal, e do individual no grupal. Surge o símbolo cooperação que, com base na fraqueza e na força de cada indivíduo, garante o grupal e, com ele, o individual.
O símbolo alienação-total, transferência de todos os direitos para o grupal, aparece como condição indispensável do símbolo cooperação, inspirado na suposição de que a vontade geral está mais próxima da vontade divina (“vox populi, vox Dei”). O símbolo indivíduo, reconhecendo, no símbolo grupo, maior força, porque maior autenticidade existencial, empresta à vontade geral maior foro de justiça, justiça essa que ganha em adequabilidade à medida que se refaz com base nos produtos da própria experiência. O símbolo mudança aparece como possível e, fato curioso, efetiva-se no indivíduo que se entrega ao grupo, que possibilita sua sobrevivência e evolução.
O símbolo contrato-psicoterapêutico é um símbolo esotérico, interior, total, mágico da magia dos tempos imemoriais, da temporalidade mergulhada na eternidade. Pode não efetivar-se na sua total grandeza se o símbolo psicoterapeuta não for partícipe do todo pelo fato de estar, ele mesmo, particularizado no exagero de linhas extremadas de montagem dos raciocínios elucidativos sobre o viver. O símbolo fisicalismo aprisiona o símbolo psicoterapeuta às recorrências dos encontros do “soma” com a “psyché”, desconhecendo o “nous”. O símbolo mentalismo limita o símbolo psicoterapeuta às recorrências dos encontros da “psyché” com o “nous” mental, minimizando o “soma” e desconhecendo o “nous” espiritual, esotérico, interior, total.
O símbolo contrato-psicoterapêutico-analítico-fenomenológico-existencial festeja os encontros fisicalista, mentalista e esotérico, o símbolo analista representando o encontro de “soma”, “psyché” e “nous” e testemunhando esse encontro para o símbolo analisando. O símbolo contrato-psicoterapêutico-analítico-fenomenológico-existencial abarca o símbolo-evento analisando-analista em toda sua extensão, com todas as suas implicações estruturais e dinâmicas na relação significante-significado, na interação diádica não fusional por parte do analista e, em geral, de início fusional por parte do analisando. Há que considerar o símbolo contrato-administrativo e o símbolo contrato-técnico, ambos se encontrando no símbolo contrato-total.
O símbolo parte-administrativa-do-contrato remete às condições particulares não técnicas, aos símbolos tipo-de-atendimento (individual ou coletivo), local, número-de-encontros, horário, remuneração, férias. O símbolo atendimento-coletivo sobrepõe-se ao símbolo atendimento-individual pela força advinda do grupo. O símbolo local remete ao símbolo local-tipo-sala-de-visitas. O símbolo número-de-encontros remete ao símbolo vinte-sessões e o símbolo freqüência-das-sessões remete ao símbolo circularidade-hebdomadária como ideal. O símbolo remuneração remete às noções do valor do trabalho e de justo preço. O símbolo férias remete à recordação bíblica da necessidade do repouso, à qual nem o próprio Criador se furtou.
O símbolo parte-técnica-do-contrato remete às condições particularíssimas e especiais que envolvem o símbolo atendimento, quer no símbolo encontro, quer no símbolo intervalo-entre-os-encontros. O símbolo atendimento-psicoterapêutico representa o intento de atuação no sentido de o símbolo perturbado, o analisando, contar com as condições adequadas para corrigir suas perturbações. O símbolo condições-adequadas remete ao conceito de núcleo familiar inadequado ou, pelo menos, visto como inadequado pelo símbolo analisando, e à necessidade de retomada das situações-símbolo que lhe permitam reviver suas perturbações.
O símbolo procedimento-essencial-no-processo-psicoterapêutico remete ao símbolo ator-espectador, parte do símbolo maior ser-atualizador, por sua vez parte integrante do símbolo individual-trino ser cultura-ser experiência-ser atualização, construído à imagem e semelhança do símbolo ser-total, Deus, também trino, e festeja o hábito de o indivíduo se ver vivendo o tempo todo. Os símbolos procedimento-auxiliar-relaxação, procedimento-auxiliar-relatório, procedimento-auxiliar-relato-de-sonhos, procedimento-auxiliar-pintura apresentam suas virtualidades específicas. O símbolo relaxação representa a virtude de colocar-se em ponto-morto para a arrancada adequada seguinte no processo do viver. Os símbolos procedimentos-auxiliares relatório, relato-de-sonhos e pintura representam a manutenção do processo psicoterapêutico em tempo integral.
O símbolo procedimento-essencial-de-se-ver-vivendo, fundamental no processo psicoterapêutico, remete o analisando à dignidade de ser pensante com que o brinda a natureza desde a idade da razão, que lhe permite concentrar-se em sua própria unidade, fazer-se centro de si mesmo, única forma de conseguir re-ligar-se ao centro original universal, Deus. O símbolo despertar, encontro da individualidade antes adormecida com a realidade que a rodeia, é o momento em que o símbolo espectador retoma o seu lugar junto ao símbolo ator na faina diária que se inicia até um novo adormecer, para um novo despertar.
O símbolo procedimento-essencial-nas-sessões remete o símbolo analisando à necessidade de continuar a se ver vivendo e a expressar espontânea e imediatamente todos os pensamentos que lhe ocorram, a fim de oferecer o material do encontro psicoterapêutico, que permite ao analista entrar em contato com suas vivências, única forma de poder detectar em que momentos o analisando atuou de maneira inadequada no seu viver, provocando seus próprios fracassos e suas conseqüentes frustrações. O símbolo aceitação é condição essencial do procedimento do analista, neutralizador do símbolo retaliação, o mais comum no cotidiano do analisando.
O símbolo relaxação remete o símbolo analisando à situação de concretude, quando a redescoberta do próprio corpo lhe recorda as dimensões reais do seu ser-no-mundo-material. Conhecedor do poder da sua mente de colocar todo o seu corpo em acalmia, inclusive a si própria, a mente, o analisando começa a trajetória da autoconfiança. O hábito de encontrar-se com o próprio corpo em acalmia oferece ao analisando um subsídio precioso para suas tentativas de busca de adequação com o meio na expectativa de harmonização corpo-mente. Tal hábito dá ao analisando condições de poupar-se orgânica e psiquicamente sem a necessidade de recorrer a ansiolíticos.
O símbolo relatório remete o símbolo analisando à situação de permanência na vigília do seu existir, quando o registro das ocorrências significativas na sessão e no interregno até a sessão seguinte sustenta o teor psicoterapêutico do encontro com o analista. Conhecedor do poder da sua mente de reter e de sintonizar suas descobertas sobre si mesmo, o analisando começa a trajetória da autoconfiança psicoterapêutica. O hábito de encontrar-se com a própria mente em sintonia com o seu viver oferece ao analisando o subsídio definitivo para suas tentativas de busca de adequação com o meio, na expectativa de harmonização consigo mesmo e com os seus semelhantes, ampliando assim sua capacidade de poupar-se psíquica e organicamente.
O símbolo relato-de-sonhos remete o símbolo analisando à situação de penetração no seu mundo onírico, quando o registro do seu conteúdo e a decodificação do seu significado enriquecem o teor psicoterapêutico do encontro com o analista. Conhecedor do poder da dimensão onírica da sua mente, que retém tais produções e as consegue reproduzir e interpretar, enriquecendo suas descobertas sobre si mesmo, o analisando reforça a trajetória da autoconfiança psicoterapêutica. O hábito de encontrar-se com sua mente onírica e de intepretar seus conteúdos em sintonia com o seu viver oferece ao analisando uma fonte inesgotável de elementos na busca da compreensão de si mesmo vivendo.
O símbolo pintura remete o símbolo analisando à situação de penetração no seu mundo criativo, quando o registro pictórico dos conteúdos mentais e a decodificação do seu significado enriquecem também o teor psicoterapêutico do encontro com o analista. Conhecedor do poder da dimensão pictórica da sua mente, que consegue produzir imagens e as interpretar, enriquecendo suas descobertas sobre si mesmo, o analisando reforça mais ainda a trajetória da autoconfiança psicoterapêutica. O hábito de expressar-se pictoricamente e de interpretar os conteúdos das suas pinturas em sintonia com o seu viver oferece ao analisando mais uma fonte inesgotável de elementos na busca da compreensão de si mesmo vivendo.
O símbolo pintura realça os símbolos técnica-de-pintura e parâmetros-de-interpretação. O símbolo técnica-de-pintura remete o símbolo analisando à situação de manipulação do mundo exterior, quando a necessidade de utilização do material mais adequado aponta para o símbolo fácil-secagem, que leva à valorização da água como veículo, para o símbolo ausência-de-sugestões-básicas, que leva à valorização do papel branco e em branco, para o símbolo ausência-de-controle, que leva à valorização da imaginação criadora e dos pincéis macios, e para o símbolo cor-como-cor, que leva à valorização da utilização de cores variadas. A técnica propicia a seleção do material adequado para o surgimento dos elementos que favorecem o autoconhecimento.
O símbolo parâmetros-de-interpretação-da-pintura remete o símbolo analisando à situação do ser examinado no tocante à sua pessoa como artista e no tocante à obra propriamente dita. O símbolo artista representa aquele que transcreve uma imagem sensível, ideada ou apenas recordada, quando o registro pictórico dos conteúdos mentais retrata os símbolos sua-inteligência, sua-imaginação, sua-sensibilidade, seu-estilo, este último retratando, por sua vez, por um lado, seus gostos, sua cultura intelectual e seu gênero de vida e, por outro, sua época, sua nacionalidade e sua raça, reportando, pois, aos símbolos hereditariedade, meio e educação, funcionando a pintura como um verdadeiro teste projetivo.
O símbolo obra-propriamente-dita representa a imagem sensível transcrita, seja ideada, seja apenas recordada, quando o registro pictórico dos conteúdos mentais pode ser examinado em função da distribuição no papel, da temática, da dinâmica e do colorido. O símbolo distribuição-no-papel representa o posicionamento espelhado do símbolo artista, o centro do papel representando o seu próprio centro ideado, sobrepondo-se, a partir desse ponto, uma divisória entrecruzada, com as projeções subseqüentes assim compreendidas: o símbolo metade-direita registrando sua relação com o mundo exterior e o símbolo metade-esquerda registrando sua relação com o mundo interior (valendo o oposto para o sinistro); o símbolo metade-superior registrando os valores abstrato-espirituais do seu psiquismo e o símbolo metade-inferior, os concreto-materiais.
O símbolo temática representa a conjunção do pictórico com o estágio evolutivo do símbolo artista, permitindo detectar sua problemática: o infantil revelando-se nos temas estáticos ou pouco dinâmicos, de conteúdos ligados à segurança e às necessidades primárias, orgânicas, em geral apresentados em duas dimensões; o adolescente revelando-se nos temas dinâmicos, de conteúdos ligados à pugnacidade e às necessidades secundárias, psicossociais, apresentados em três dimensões; o adulto, revelando-se nos temas dinâmicos, de conteúdos ligados às necessidades secundárias, psicossociais, e à espiritualidade, apresentados de forma panorâmica; o simplesmente neurótico e o psicótico, revelando-se em um dos temas acima, com distorções conforme seu estágio e tipo de perturbação.
O símbolo dinâmica representa o movimento na conjunção do pictórico com o estágio evolutivo do símbolo artista, favorecendo a captação da sua problemática: o extrovertido expressando seus movimentos da esquerda para a direita e o introvertido, da direita para a esquerda (valendo o oposto para o sinistro); o de tônus vital positivo expressando seus movimentos de baixo para cima e o de tônus vital negativo, de cima para baixo; o em evolução expressando seus movimentos na direção dos ponteiros do relógio, sentido horário, e o em involução, na direção contrária (valendo o oposto para o sinistro).
O símbolo colorido representa a cor na conjunção do pictórico com o estágio evolutivo do símbolo artista, confirmando sua problemática captada: o inocente festejando o branco; o entristecido, o preto; o amoroso, o violeta; o primitivo, o anil; o otimista, o azul; o esperançoso, o verde; o ponderado, o amarelo; o ponderado dinâmico, o alaranjado; o arrebatado, o vermelho; o reprimido, o castanho. O símbolo obra, na conjunção do símbolo distribuição-no-papel com os símbolos temática, dinâmica e colorido, representa um momento do símbolo artista, o analisando, escrita plástica acessível a todos os seres humanos.
O símbolo contrato-psicoterapêutico representa o acordo entre o analisando e o analista, acordo esse com base na crença de que o símbolo analisando, um símbolo perturbado, e o símbolo analista, um símbolo harmonioso, encontrando-se, podem remeter a um símbolo de maior grandeza, o símbolo convivência-construtiva. Desse modo, representa o primeiro passo para o símbolo relação-sadia, que repousa na suposição de que o símbolo analista viva a liberdade de espírito e propicie condições para que o símbolo analisando também a viva. O símbolo contrato remete, necessariamente, aos símbolos direitos e deveres, que policiam o símbolo desenrolar-do-evento.
3.7 O símbolo desenrolar-do-evento
O símbolo desenrolar-do-evento representa a seqüência de acontecimentos decorrente do símbolo evento-semanal-analisando-analista, que se dá em dia, hora, local e duração preestabelecidos. O símbolo analista remete ao símbolo aparência-neutra que, por sua vez, remete aos símbolos toalete-discreta e atitude-carinhosa-não-sensual, exorcisadores do símbolo tema-conflitivo-fundamental-de-desejo-medo-de-ligação-fusional-total-com-a-matriz. O símbolo analista representa o símbolo repetição-da-situação-conhecida para garantir a continuidade do símbolo desenrolar-do-evento.
O símbolo acomodação-confortável e o símbolo verbalização-de-todos-os-pensamentos remetem aos símbolos hábito-psicoterapêutico e situação-ideal. O símbolo primeiras-sessões remete ao símbolo conteúdos-históricos, fonte do símbolo temas-conflitivos. O símbolo interrupção-da-verbalização só deve ocorrer quando, esgotados os conteúdos históricos, a dissertação do analisando adquirir a característica de digressão, quando o símbolo procedimento-de-fuga suscita, então, o início do processo psicoterapêutico, remetendo ao símbolo interpretação, decodificação, básico no processo.
O símbolo pressuposto-básico-do-trabalho-psicoterapêutico remete ao símbolo ausência-de-consciência-da-sistematização, no analisando, que traz no seu bojo o símbolo conhecimento-obscuro, conhecimento esse encoberto pelo símbolo ausência-de-responsabilidade. O símbolo complemento desse pressuposto básico é o símbolo consciência-da-sistematização, presente no símbolo analista, e que reporta, necessariamente, ao símbolo responsabilidade. Tal complemento é que dá ao processo a característica de psicoterapêutico, isto é, de possibilidade de absorção, por parte do analisando, dos símbolos consciência e responsabilidade.
O símbolo análise-fenomenológico-existencial, que traz consigo, necessariamente, o símbolo modelo-informacional, que engloba os símbolos modelo-energético-causal, modelo-estrutural e dimensão-estética, assinala a trajetória evolutiva do símbolo analista, que o coloca em condições de contribuir efetivamente para a evolução do símbolo analisando. O símbolo analista remete, pois, ao símbolo explicação-sobre-o-controle-dos-acontecimentos-naturais e ao símbolo exploração-sobre-e-interpretação-do-conteúdo-dos-fenômenos-de-maneira-metódica-e-crítica. O símbolo analista remete, portanto, necessariamente, ao símbolo dado, a totalidade da relação diádica, e ao símbolo atuação, o dado em movimento, com base no princípio da intencionalidade.
O símbolo análise-fenomenológico-existencial, que traz consigo, necessariamente, o símbolo modelo-informacional, que engloba os símbolos modelo-energético-causal, modelo-estrutural e dimensão-estética, assinala a trajetória evolutiva do símbolo analista, que o coloca em condições de contribuir efetivamente para a evolução do símbolo analisando. O símbolo analista remete, pois, ao símbolo explicação-sobre-o-controle-dos-acontecimentos-naturais e ao símbolo exploração-sobre-e-interpretação-do-conteúdo-dos-fenômenos-de-maneira-metódica-e-crítica. O símbolo analista remete, portanto, necessariamente, ao símbolo dado, a totalidade da relação diádica, e ao símbolo atuação, o dado em movimento, com base no princípio da intencionalidade.
O símbolo princípio-da-intencionalidade remete ao símbolo consciência-de, isto é, à relação sujeito-objeto. O símbolo dado-analisando-analista engloba as relações analista para si mesmo, analisando para o analista, analista para o analisando, analisando para si mesmo. O símbolo intencionalidade compreende níveis, que são o da intencionalidade operante, a do objeto em ato, não ainda refletida, e o da intencionalidade temática, saber do objeto e saber deste saber sobre o objeto. O símbolo intencionalidade remete ao símbolo atitude, que representa a possibilidade de mudança de nível. O símbolo mudança-de-nível torna-se possível na relação psicoterapêutica por meio do símbolo diálogo-psicoterapêutico.
O símbolo transformação-da-intencionalidade remete ao símbolo conhecimento-da-realidade. O símbolo conhecimento-da-realidade compreende níveis, que são o do conhecimento da realidade como a concebe o senso comum e o do conhecimento da realidade como a concebe a ciência. O símbolo transformação-da-intencionalidade tem como condição o símbolo essência-do-fenômeno-em-questão, a relação analisando-analista, aqui e agora, que decorre do símbolo colocação-do-conhecimento-entre-parêntesis. O símbolo comunicação, que compreende os níveis verbal e não verbal, oferece o material para o símbolo clarificação, que possibilita o símbolo modificação-do-ser.
O símbolo tridimensionalidade-do-ser-humano deve ser bem compreendido pelo analisando, nos seus dois aspectos, estrutural e dinâmico. O analisando necessita distinguir a diferença entre os símbolos indivíduo e pessoa, o primeiro, comum aos demais objetos do universo conforme suas leis, e, o segundo, dotado de auto-determinação. O símbolo auto-determinação recorre ao símbolo arquivo, nas duas espécies, dos dados culturais e dos dados da própria experiência. O símbolo arquivo, nas suas duas espécies, é passível da influência do símbolo atualização, que manifesta, funcionalmente, os papéis de ator e de espectador da própria ação.
O símbolo possibilidade-de-modificação propicia o símbolo aprendizado-do-jogo-da-vida em decorrência do símbolo capacidade-de-latência, parada entre o estímulo e a resposta. O símbolo analisando necessita conviver com os símbolos exame-das-condutas, percepção-da-razão-dos-fracassos-em-obter-o-que-necessita, elaboração-das-condutas-possíveis, hierarquização-das-ações-e-experimentação-delas. O símbolo dinâmica-das-sessões, a agilização da aprendizagem do jogo da vida por parte do analisando, fazendo atuar os símbolos exame, percepção, elaboração, hierarquização e experimentação, leva sempre em conta, necessariamente, o símbolo reflexão-sobre-o-que-o-analisando-deseja, de quem, por quê, quando, onde e como.
O símbolo passagem-da-irracionalidade-para-a-racionalidade depende dos símbolos hábito-de-refrear-as-ações-automatizadas e hábito-de-atualizar-as-respostas-elaboradas. O símbolo hábito-de-refrear-as-ações-automatizadas, quer as inspiradas pelo seu arquivo cultural, quer as inspiradas pelo seu arquivo experiencial, advém do símbolo latência. O símbolo hábito-de-atualizar-as-respostas-elaboradas advém da agilização dos símbolos quadro-de-valores-básicos e quadro-de-sentimentos-básicos, e remete ao símbolo consenso-próprio, que vem substituir o símbolo juízo-externo-de-autoridade. Os símbolos arquivo-cultural e arquivo-experencial passam de depósitos desordenados a centros de computação, o símbolo controle-estático-do-indivíduo transformando-se no símbolo controle-dinâmico-da-pessoa.
O símbolo-figura ação-reação, nas suas variáveis ação-reação direta ou indireta e ação-reação imediata ou retardada, constitui-se a partir do símbolo fundo-referencial-dos-símbolos-cultura-repensada-e-viver-refletido. Os símbolos cultura-repensada e vivência-refletida vão modificando o símbolo fundo-referencial, propiciando o surgimento de figuras cada vez mais naturais, mais integradas, mais inspiradas pelo todo harmônico e nele melhor inseridas. O símbolo antecipação-dos-eventos-possíveis, depurando-se, vai permitindo a depuração dos símbolos elaboração e atitude. O símbolo imponderável, no final da cadeia dessa evolução, uma vez suposto como possível, anula o papel desestruturador do símbolo surpresa-como-choque.
O símbolo desejo-de-mudança decorre da percepção da improficuidade das ações irracionais. O símbolo atitude-desejada advém da percepção do símbolo evento-frustrador e prepara o caminho para o símbolo modificação-da-conduta. O símbolo ganho-secundário aparece como um elemento perturbador, suscitando o surgimento e a cristalização do símbolo consciência-pervertida. O símbolo analisando-fixado-no-símbolo-consciência-pervertida recorre ao expediente de tentativa de desmascaramento da superioridade do símbolo analista. O sucesso do símbolo analisando em desmoralizar o símbolo analista encerra definitivamente a possibilidade de atuação psicoterapêutica.
O símbolo comunicações-racionais testemunha a ocorrência do símbolo montagem-do-psiquismo. O símbolo analisando, podendo visualizar a possiblidade de transportar sua vivência para o nível de experiência do símbolo analista, festeja o símbolo racionalidade, inaugura uma nova era do seu viver psicoterapêutico e começa a ensaiar experiências semelhantes no seu cotidiano. O símbolo mundo-material, a partir do seu próprio corpo, torna-se homólogo ao símbolo instrumento-de-trabalho, em função do símbolo destinação-espiritual, que é força geradora da copulação do símbolo temporalidade com o símbolo eternidade.
O símbolo racionalidade-do-analista, condição de aprendizagem da comunicação racional por parte do símbolo analisando, oferece o símbolo determinante-externo-dessa-aprendizagem. O símbolo determinante-interno-principal é homólogo ao símbolo decisão-do-analisando-em-comparecer-ao-encontro. Não obstante, há, no encontro, a presença dual permanente do símbolo analisando-racional, que deseja o processo, e do símbolo analisando-irracional, que deseja sabotar o processo. O símbolo fases-da-evolução é uma constante no processo psicoterapêutico, compreendendo, respectivamente, os símbolos decorrentes entrega-ingênua, revolta-ingênua, farsa e, finalmente, cooperação.
O símbolo processamento-psicoterapêutico compreende o aprendizado, por parte do analisando, do símbolo informações-recebidas, quer culturais, quer experienciais, do símbolo ação-reação e dos símbolos crítica-da-sua-conduta e modificação-dela. O símbolo informações-básicas é o “leitmotiv”, o tema principal, condutor, cuja repetição clara e insofismável de maneira natural, oportuna, oferece o reforço necessário. O símbolo informações-básicas é constituído da cadeia-símbolo meta → felicidade → liberdade → vida → verdade → realidade → liberdade → felicidade, afetada pela intermitência do símbolo racionalidade-irracionalidade ao valer-se dos símbolos passado-arquivo, arquivo-crítica, crítica-atualização.
O símbolo informações-básicas remete ao símbolo informações-complementares, a variação necessária, o tema secundário, cuja repetição, também clara e insofismável e de maneira natural, oportuna, oferece o reforço do reforço. O símbolo informações-complementares é constituído da cadeia-símbolo ser humano →reflexão → transcendência, ou seja, necessidade → comunicação → satisfação, também afetada pela intermitência do símbolo racionalidade → irracionalidade, intermitência essa que pode ser detectada como normal ou patológica, neste caso suscitando os símbolos tratamento e cura.
O símbolo cura-do-analisando, sua passagem para o nível existencial do símbolo analista, decorrente do símbolo aprendizagem-sobre-seu-próprio-ser-e-sobre-o-uso-adequado-dele, é homólogo ao símbolo equacionamento-do-problema-da-existência. O símbolo equacionamento-do-problema-da-existência é constituído da cadeia-símbolo ação → reflexão → crítica → prospecção → ação. O símbolo equacionamento-do-problema remete ao símbolo liberdade, pois só a ação livre permite a aprendizagem. O símbolo jogo-da-vida remete aos símbolos jogador-consciente e jogador-inconsciente, entre os quais se encontra o símbolo responsabilidade, pessoal e social.
O símbolo jogador-consciente, homólogo ao símbolo analista, resultado do símbolo trabalho-na-conquista-da-personalização, decorre da compreensão do símbolo mundo-humano, sistema aberto e inacabado, do símbolo vida-ambígua, o verdadeiro transcendental, e dos símbolos mundo-natural e mundo-social, o caminho para a transcendência. Tal compreensão remete ao símbolo solução-do-problema-da-existência, que consiste na transformação do símbolo indivíduo no símbolo pessoa, que inclui o símbolo cooperação, para que todos obtenham os meios para conseguir essa transformação. O símbolo jogo-da-vida remete ao símbolo batalha-do-cotidiano, que festeja como arma principal o símbolo inteligência.
O símbolo trabalho-do-analista depende do símbolo inteligência-do-analisando. O símbolo inteligência manifesta níveis evolutivos, que condicionam o símbolo trabalho-do-analista às suas limitações. O símbolo primeira-infância compreende três níveis distintos do símbolo inteligência: no primeiro nível, o do símbolo inteligência-da-potência-dinâmica-diretora-do-universo, fica anulado o símbolo trabalho-do-analista; no segundo, o do símbolo inteligência-ao-nível-da-equilibração-das-ações-externas-sensoriais e motoras, o símbolo trabalho-do-analista fica limitado ao símbolo condicionamento; no terceiro, o do símbolo inteligência-ao-nível-da-equilibração-das-ações-internas-representativas-da-realidade-concreta, o símbolo trabalho-do-analista fica limitado ao símbolo controle-externo-internalizado. O símbolo segunda-infância compreende o símbolo inteligência-ao-nível-da-equilibração-das-operações-internas-representativas-sobre-a-realidade-concreta, que limita o símbolo trabalho-do-analista ao símbolo controle-interno-com-base-na-reflexão-sobre-o-concreto. O símbolo adolescência compreende o símbolo inteligência-ao-nível-da-equilibração-das-operações-internas-representativas-sobre-a-realidade-abstrata, que permite ao símbolo trabalho-do-analista a incursão no símbolo controle-interno-com-base-na-reflexão-sobre-o-abstrato-no-plano-pessoal. O símbolo adultez compreende a ampliação do símbolo inteligência-abstrata-no-plano-social-da-comunidade, da humanidade e cósmico.
O símbolo perturbações-primárias-da-relação-da-energia-vital-com-a-realidade, homólogo ao símbolo psicose, internalização dessa energia, remete o símbolo trabalho-do-analista a limitações peculiares, fazendo surgir, necessariamente, os símbolos familiar-responsável e médico-assistente. O símbolo psicose anula a importância primacial do símbolo inteligência, festeja o símbolo condicionamento-ao-nível-fóbico como ideal, registra o símbolo percepção como limitado ao nível da duração e o símbolo moralidade adulta como inexistente em todos os casos, e anula a possibilidade do surgimento do símbolo cura.
O símbolo psicose compreende os símbolos-tipo esquizofrenia (simples, hebefrênica e paranóide), paranóia, melancolia e mania. O símbolo-tipo esquizofrenia registra o símbolo emoção como limitado ao nível da antecipação-cólera espontânea, com as seguintes variações: na esquizofrenia simples, embora o símbolo imaginação possa ocorrer ao nível da esperteza, o símbolo percepção está fixado ao nível do medo, e o símbolo inteligência, embora a serviço da esperteza, está fadado a tentativas infrutíferas, dado o nível pré-objetal do símbolo consciência; na hebefrenia, quadro semelhante, agravado pela vivência possível da cólera; na esquizofrenia paranóide, quadro semelhante, contando, porém, com a vivência possível de uma liberdade ingênua ao nível do concreto. O símbolo-tipo paranóia registra o símbolo emoção também limitado ao nível da antecipação-cólera espontânea, porém em um quadro em que o símbolo imaginação-ao-nível-da-esperteza pode ocorrer em consonância com o símbolo percepção-ao-nível-da-libertação-refletida-ingênua, permitindo ao símbolo inteligência atuar ao nível abstrato, atuação essa fadada ao fracasso em face da inconsistência do símbolo consciência. O símbolo-tipo melancolia registra o símbolo imaginação-ao-nível-da-dúvida, em um quadro em que o símbolo percepção-ao-nível-da-libertação-refletida-do-medo leva ao símbolo falso-amor, com o símbolo inteligência-ao-nível-abstrato debatendo-se na prisão do símbolo consciência-espontânea-objetal-ingênua. O símbolo-tipo mania registra o símbolo imaginação-ao-nível-da-esperteza, em um quadro geral semelhante ao da melancolia, liberto, porém, do símbolo consciência, deturpado pela permissividade, que passa a festejar o símbolo orgia.
O símbolo desenrolar-do-evento-psicoterapêutico, que remete sempre ao símbolo contrato-psicoterapêutico, que visa ao símbolo conscientização-do-jogo-da-vida, embora siga, basicamente, o mesmo símbolo padrão-de-procedimento, manifesta-se em símbolos particulares em cada caso, conforme o símbolo limite-da-evolução-de-cada-um. O símbolo trabalho-do-analista ocorre sempre em função do símbolo hipótese-de-uma-evolução-maior, ficando o limite do seu esforço determinado apenas pelo símbolo não-resposta-do-analisando-aos-esforços-programados, que obedece ao símbolo operacionalização-da-aprendizagem e conduz ao símbolo término-do-evento.
3.8 O símbolo término-do-evento
O símbolo término-do-evento-analisando-analista, proporcionado pela técnica psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial, é homólogo ao símbolo julgamento-acorde-de-que-o-analisando-já-absorveu-o-princípio-da-intencionalidade. O símbolo conhecimento-do-princípio-da-intencionalidade contém o símbolo transformação-habitual-da-intencionalidade-operante-em-intencionalidade-temática. O símbolo transformação-da-intencionalidade-operante-em-intencionalidade-temática é a resultante da dinâmica-símbolo conhecimento-da-realidade, colocação-desse-conhecimento-entre-parêntesis e busca-da-essência-do-fenômeno.
O símbolo analisando-em-término decorre do símbolo conduta-consciente-e-livre. O símbolo conduta-consciente-e-livre decorre do símbolo consenso-próprio, com base no símbolo realidade. O símbolo realidade aponta, necessariamente, para o símbolo satisfação-das-necessidades, que fica na dependência do símbolo comunicação-adequada. O símbolo comunicação-adequada tem presente o símbolo-vetor liberdade → verdade → realidade → reflexão → transcendência. Tal símbolo-vetor aponta a dinâmica entre os símbolos necessidade e saciedade, quer para as carências orgânicas, quer para as psicossociais, seja para a satisfação imediata, seja para a mediata.
O símbolo data-do-término-do-relacionamento-analisando-analista exige o símbolo antecedência-mínima-de-uma-semana-para-o-aviso e o símbolo acordo-dos-contratantes-quanto-ao-término-e-a-data-em-que-ele-deverá-efetivar-se. O símbolo sessão-de-término tem características peculiares, determinando, para o símbolo analista, a seguinte seqüência-símbolo: resposta às últimas questões do analisando; resumo sucinto sobre a estrutura e a dinâmica do psiquismo, sobre o princípio da intencionalidade e sobre as informações básicas e as complementares sobre o jogo da vida; diálogo social de bons votos com a disponibilidade para trocas de idéias futuras.
O símbolo término-irregular-do-processo-psicoterapêutico decorre da atitude-símbolo do analisando de abandonar o processo sem que o analista o considere apto para continuar sozinho a tarefa do autoconhecimento e do autocontrole. Há modalidades do símbolo término-irregular-do-processo-psicoterapêutico, quais sejam a de o analisando desejar mesmo encerrar o contrato por sentir a situação como uma ameaça insuportável, e a de o analisando desejar, simplesmente, ser convencido a permanecer no processo. Em quaisquer dos casos, o símbolo pagamento é muito utilizado como encobridor dos verdadeiros motivos, exigindo do analista abertura para o surgimento do símbolo contra-proposta-de-pagamento, que permite alternativas de conduta por parte do analisando.
O símbolo contraproposta-de-pagamento remete o analisando a três atitudes-símbolo possíveis: no caso de dificuldade econômico-financeira real, aceitação da facilidade e retomada normal do processo; no caso do argumento de dificuldade de econômico-financeira estar encobrindo outro problema, aceitação da facilidade e desmascaramento subseqüente da farsa; no caso de desculpa para encerrar o contrato, recusa da facilidade e abandono do processo. A atitude-símbolo recusa-da-facilidade remete o símbolo analista à situação-símbolo de clarificar para o símbolo analisando os possíveis riscos que estará correndo em um futuro próximo e, se for o caso, em um futuro remoto, pelo fato de estar abandonando o processo.
O símbolo ruptura-do-processo como atitude-símbolo de um analisando menor de dezoito anos remete o símbolo analista à condição de, além de prestar esclarecimentos ao próprio analisando sobre sua situação atual e possível situação futura, próxima e/ou remota, fazê-lo também, com o conhecimento do analisando e na presença dele, ao responsável por ele. O símbolo ruptura-do-processo como atitude-símbolo de um analisando com retardo leve remete o símbolo analista à mesma conduta anterior. O símbolo ruptura-do-processo como atitude-símbolo do analisando psicótico remete o símbolo analista à condição de transferir, de imediato, toda a responsabilidade do caso para o médico que o assiste.
O símbolo processo-psicoterapêutico, homólogo ao símbolo processo-da-existência, abarca toda a vida do indivíduo. O símbolo analisando-em-término representa o indivíduo que consegue tomar nas suas próprias mãos o símbolo trabalho-de-conscientização-e-de-redirecionamento-do-seu-viver. O símbolo analisando-permanente representa o indivíduo que deve ser tutelado nesse processo por toda a sua vida. O símbolo analisando-capaz pode representar tanto aquele que termina o processo como estabelece o contrato, como aquele que suscita o símbolo advertência quando tenta abandonar o processo sem apresentar qualquer deficiência que justifique sua atitude. O símbolo analisando-incapaz suscita o símbolo tutor-esclarecido.
O símbolo analisando-apto-a-dispensar-o-processo-psicoterapêutico pode suscitar o símbolo continuidade-indefinida-da-relação, desde que ambos assim o desejem, uma vez que o processo evolutivo do ser humano é interminável. O símbolo estimulação-do-analisando-apto-a-dispensar-a-relação-para-que-ultime-tal-atitude é a tônica da conduta do analista, uma vez que o símbolo sentido-ético aponta esta conduta como de bom tom. O símbolo ausência-de-horário-disponível faz o analista convidar tal analisando a ceder seu horário para alguém mais necessitado. O símbolo limiar-atingido, que registra o símbolo perseveração-no-estágio, leva o analista a promover o encerramento do processo.
O símbolo término-regular-do-processo-psicoterapêutico é determinado pelo símbolo concordância-dos-contratantes-em-que-o-analisando-pode-continuar-sozinho-o-processo-de-monitoramento-do-seu-viver. O símbolo possível-retorno-para-revisão, no caso do término regular, e o símbolo término-irregular, para quaisquer outros casos, apontam como adequado o símbolo ordem-evolutiva, e não o símbolo final-de-processo, e o símbolo andamento-do-caso aparece como mais adequado do que o símbolo término-do-evento.
3.9 Em suma
A simbologia comprova que o símbolo fundamento-da-realidade remete ao símbolo conhecimento-do-fenômeno-universo e ao símbolo conhecimento-do-fenômeno-vida-humana-no-universo, nas suas duas acepções, a real, das causas, da razão de ser, e a ideal, dos enunciados, da razão de idear. Mostra que o símbolo liberdade-de-fundamentar é o fundamento-símbolo, o fundamento dos fundamentos, e que o símbolo problema-da-sua-origem-e-do-seu-destino, incluindo o da origem e do destino do mundo, homólogo ao símbolo inquietação-máxima-do-espírito-humano, aponta para a simbolização como o instrumento por excelência da técnica psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial, pois sua decodificação oferece o “fio de Ariadne” do labirinto do espírito.
4 O SÍMBOLO EVOLUÇÃO-E-TRATAMENTO-DO-SER-HUMANO
Pretendemos apresentar a simbologia do conhecimento sobre a evolução do ser humano e da operacionalização da conduta adequada no tratamento dele. O símbolo evolução-do-ser-humano é o encontro dos fundamentos reais e ideais da realidade ser humano evoluindo. Representa a relação entre a noção de causa, razão de ser humano, e a idéia de enunciação, razão de idear ser humano. Retrata, em conjunto, a acepção real e a ideal da realidade ser humano, do fenômeno vida humana. É um sinal não natural, isto é, convencional, que está na base do conhecimento humano sobre o ser humano evoluindo, que é uma estrutura de fatos sobre a evolução do ser humano, fatos esses que, por sua vez, são símbolos, e de leis sobre a evolução do ser humano, que são suas significações.
A simbologia do conhecimento sobre a evolução do ser humano e da operacionalização da conduta adequada no tratamento dele é, necessariamente, esotérica, no sentido de que se vale da continuidade histórica, herdada desde as sociedades chamadas primitivas, para representação do mito ancestral do eterno retorno às origens, a oposição dialética entre o “nous” e a “psyché” durante a evolução do ser humano, evolução esta que consiste na busca de compreensão daquele mito, a fim de passar do mundo das trevas, da ignorância, ao mundo da luz, à sabedoria. A simbologia esotérica preserva o conhecimento, protegendo-o da mítica do bem e do mal associados a prêmio e castigo e da mítica do não há o que indagar, garantindo ao ser, “esse”, sua integração no existir, “ex-sistere”.
O símbolo evolução-e-tratamento-do-ser-humano remete ao problema do surgimento do ser humano no universo, mais proximamente no planeta Terra. O ser humano, animal racional, mamífero bímano, bípede de posição ereta, dotado de inteligência e de linguagem articulada, é de origem desconhecida: o primeiro homem, Adão, terá sido um simples gênero na ordem dos primatas ou ocupa um lugar à parte na natureza? Sua estrutura anatômica aproxima-o dos mamíferos superiores e suas funções fisiológicas efetuam-se como neles, sejam as de nutrição, as de relação e as de reprodução. Sustenta-se que já existia no período terciário, mas as argumentações se perdem na obscuridade do período pré-histórico, havendo provas da sua existência apenas na época quaternária.
Tem-se indagado se o ser humano, a espécie humana, tem ou não uma natureza própria, isto é, se tem ou não alguma propriedade que lhe pertença com exclusividade, que constitua sua essência, que permita distingui-lo de forma essencial dos outros animais, especialmente dos chamados animais superiores, o que lhe conferiria a possibilidade de uma posição, de uma função, de uma missão, de um destino específico. Tem-se indagado também se o ser humano serve ao cosmo ou se o cosmo serve ao ser humano, ou seja, o que significa para o ser humano ter um corpo e viver em um determinado sistema planetário do universo. Certo é que o ser humano transforma e modifica a si mesmo e o seu ambiente de maneira específica, diferente dos outros animais; há algo nas suas atividades e no resultado delas que o torna distinto deles.
A atividade racional possibilita uma filosofia de vida, o que propicia a existência humana como tal, isto é, o ser humano aí está, aqui e agora, “in re”, pensando o mundo e pensando a si mesmo no mundo. Entre a essência e a existência do ser humano encontra-se uma energia específica, de intensidade tal que possibilita a passagem do “esse”, ser, para o “ex-sistere”, ser com alguém, de forma caracteristicamente humana, pessoal. Ser humano é uma posição determinada que confere ao corpo uma dignidade de objeto-para-um-fim, fazendo-se necessário especificar o onde, o quando e o como da sua existência. Ser existente só possui significação dentro de um contexto, e o contexto sugere um predicado, que só pode ser captado por meio da experiência.
O onde do ser humano está ligado ao espaço, campo vivencial, que permite o quando, tempo, duração, que possibilita o como, modo, atualização, que ocorre em função da estrutura, que revela o mecanismo, que está na base do movimento. O campo vivencial é o local onde se trava a batalha entre o “nous” e o “soma”, onde a “psyché” se move à procura do material que lhe permita equacionar e resolver a questão da busca da simetria entre o ser humano e o mundo dos objetos. A ocasião em que o ser humano explora o campo e a duração dessa exploração, conforme as condições do seu aparato, propiciam a experiência, único meio de captação dos modos adequados de atualização do existir.
O onde, o quando e o como do ser humano estão permanentemente interligados. O onde, lugar, espaço ocupado pelo ser humano, sugere a indagação de outros lugares, ou seja, de onde veio, aonde vai e por onde vem vindo. Do lugar comum, a esfera celeste, o lugar do universo inteiro, destaca-se o lugar próprio, o limite do elemento vizinho, e neste destaca-se o lugar primeiro, o limite interno do elemento atravessado por um elemento estranho. O lugar primeiro permite o surgimento do lugar transcendental, aquele que um conceito ocupa dentro da sensibilidade ou do entendimento puro e das suas ilusões. O lugar transcendental permite o surgimento do lugar lógico, o conceito a cujo âmbito pertençam muitos conhecimentos.
O quando, ocasião, tempo vivido pelo ser humano, sugere a indagação de outras ocasiões, ou seja, o que ocorreu antes, o que ocorrerá depois e o que vem ocorrendo. Do tempo comum, o infinito celeste, o tempo do universo eterno, destaca-se o tempo próprio, o limite da ocorrência vizinha, e neste destaca-se o tempo primeiro, o limite interno da ocorrência atravessada por uma ocorrência estranha. O tempo primeiro permite o surgimento do tempo transcendental, aquele que um conceito de duração ocupa, dentro da sensibilidade ou do entendimento puro e das suas ilusões. O tempo transcendental permite o surgimento do tempo lógico, o conceito de duração a cujo âmbito pertença o fluir de muitos conhecimentos.
O como, atualização, modo vivido pelo ser humano, sugere a indagação de outros modos, ou seja, que atualizações ocorreram antes, que atualizações ocorrerão depois e que atualizações vêm ocorrendo. Do modo comum, a harmonia celeste, o modo do universo atuante, destaca-se o modo próprio, o limite interno do modo atravessado por um modo estranho. O modo primeiro permite o surgimento do modo transcendental, aquele que um conceito de atualização ocupa dentro da sensibilidade ou do entendimento puro e das suas ilusões. O modo transcendental permite o surgimento do modo lógico, o conceito de atualização a cujo âmbito pertença o operacionalizar de muitos conhecimentos.
O conhecimento sobre a evolução do ser humano compreende, de um lado, a descrição da entidade ser humano evoluindo e, de outro, a explicação dessa evolução. Tanto a descrição, o autêntico método da ciência, quanto a explicação, especulação ilegítima sobre as causas últimas, ficam sujeitas à eficiência primeira dos instrumentos captadores das sensações, “organum sensationis”, seja o próprio organismo humano, seja o aparato técnico com que possa contar. Só a compreensão de tais aquisições, com suas respectivas limitações, garante o trilhar da senda da verdade toda, sempre ansiada, nunca alcançada, senda esta de origem e destino ignorados e cuja simbologia contém a chave do mistério do existir.
O conhecimento humano sobre o ser humano evoluindo é uma estrutura de fatos sobre a evolução do ser humano, fatos descritos e explicados, transformados em leis sobre essa evolução. A compreensão desse conhecimento aponta para a questão permanente da indagação primeira de se a sensibilidade está levando ao entendimento puro ou às suas ilusões. A única solução para cada ser humano na busca do conhecimento sobre o ser humano evoluindo encontra-se na compreensão das limitações do conhecimento humano sobre a evolução do ser humano, que vai exigir, como parâmetro, a volta à observação empírica, indutiva, e simbólico-racional, dedutiva, do seu próprio existir.
O conhecimento do ser humano sobre si mesmo exige, além de conhecer o conhecimento humano sobre a evolução do ser humano e o conhecimento sobre si mesmo evoluindo, conhecer também o conhecimento humano sobre a origem, evolução e destino do universo como um todo, e do ser humano no universo. Uma vez que o conhecimento depende do pensamento e que a existência ultrapassa a ciência, todo conhecimento é relativo, isto é, aproxima-se da verdade mas não a envolve. A limitação do conhecimento coloca o indivíduo em contato com a realidade insofismável de que deve buscar o seu próprio conhecimento, valendo-se do conhecimento dos demais indivíduos apenas como informação.
Ao valer-se do conhecimento que outros indivíduos possuem, o ser humano cumpre uma parte apenas da sua educação, isto é, torna-se informado. A outra parte da educação, a formação, o ser humano só adquire mediante o esforço pessoal de repensar a informação. Para educar-se, isto é, informar-se e se formar, o ser humano necessita do material por excelência que é a memória, memória do culturalmente recebido e memória do existencialmente vivido. Se tais afirmações são válidas para qualquer forma de conhecimento, mais ainda o são para a busca de conhecimento da sua própria evolução, tornando-se a autobiografia uma peça fundamental para o autoconhecimento.
A autobiografia propicia a volta à observação empírica, leva o ser humano a ler nos seus próprios registros de informações como se tem processado sua evolução, a escrutinar o escaninho da sua memória e trazer à tona o onde, o quando e o como das suas vivências. O tempo vivido pelo ser humano é o dado mais precioso para o autoconhecimento, e a descrição dele é a descrição do real individual. A explicação desse tempo vivido é, já, uma especulação, que só é válida quando a descrição dele a confirma, podendo o ser humano dizer, então, que está começando a se conhecer. A busca do autoconhecimento, como a busca de qualquer outro conhecimento, é apenas uma aproximação hipotética e situacional da verdade.
O ser humano dotado de razão, pode, no exercício dela, perceber a realidade e perceber sua mudança, evoluir, des-envolver-se. Há uma evolução real, do próprio ser enquanto “res”, cousa, e uma evolução conceptual, das idéias sobre este ser. O organismo evolui de uma forma predeterminada, diferentemente da idéia, que evolui no sentido de explicitar o que estava implícito. O real é des-envolvimento e o conceptual é a explicitação desse des-envolvimento. O ser humano, indivíduo biológico, transcende sua natureza animal à medida que pensa o mundo e pensa a si mesmo no mundo, à medida que conhece. Conhecedor das leis sobre a evolução do ser humano e conhecedor da sua própria evolução, pode, o indivíduo, compreender o sentido do seu viver.
O conhecimento da operacionalização da conduta adequada no tratamento do ser humano, a fim de que abandone o desvio trilhado a partir de uma lógica estéril, per-vertida, e retome a senda do evoluir, permite ao psicoterapeuta assisti-lo neste processo. A autobiografia explicada e compreendida leva à localização dos eventos que ocasionaram e que alimentam as falácias dedutivas e indutivas que levaram o indivíduo ao desvio, à escravidão ao mito ancestral do eterno retorno às origens, à oposição dialética entre o “nous” e a “psyché”. Ao ser levado a tomar nas suas próprias mãos as rédeas do seu viver, o ser humano readquire a saúde, se faz sadio, santo.
4.1 O símbolo trajetória-do-ser-humano
O símbolo trajetória-do-ser-humano representa a ordem de sucessão de suas idades, etapas, desde o encontro do espermatozóide com o óvulo até à transformação do corpo em pó. Essa trajetória repousa na idéia do tempo vivido, o tempo próprio de cada ser humano, que só tem sentido em comparação com o tempo absoluto, do universo eterno. Tal trajetória efetiva-se em termos de ocorrências, que necessitam de lugar no tempo, isto é, uma ordem de coexistências sucede no espaço-tempo, criando a história do indivíduo. O surgimento e trajetória de um ser humano é parte harmônica do concerto universal, e esse ser “é”, apesar de não saber que “está sendo”, e é parte atuante no mistério total.
O lugar onde ocorre a transformação do óvulo em ovo pela ação do espermatozóide é o lugar-símbolo para onde convergem todas as potencialidades do destino humano representadas pelos seres humanos fêmea e macho que atuam para esse fim. O crescimento desse ovo e a chegada a termo desse projeto humano ficam na dependência, de um lado, das condições orgânicas do ovo e do seu receptáculo e, de outro, da vontade desse receptáculo de que a gravidez chegue a seu termo. A maior ou menor consciência que o receptáculo tenha do seu papel determina o clima onde o novo ser vai surgir, e ao impacto traumático da mudança de ambiente, de intra para extra-útero, associa-se o tipo de acolhida que lhe está reservado.
Tudo indica que, embora não haja uma memória posterior de tais eventos, o nascimento e a vivência do ser humano nos seus primeiros tempos contam com uma memória, que possibilita outras atuações além das meramente instintivas. Verdade é que não se observa um aparato frenador interno dos impulsos, e o indivíduo, nessa fase da sua pré-história, só conta com os reguladores internos instintivos e com os reguladores externos frenadores dos seus impulsos. Na sua pré-história, o indivíduo é todo emoção, e os regimes orgânico, interno, e frenador, externo, a que é submetido, já propiciam condições específicas que vão canalizar determinados tipos de conduta, criar certos hábitos.
A memória posterior do ser humano lhe noticia uma vivência inicial bastante primitiva, semelhante à sua suposta pré-história, evidenciando que a memória mediata, que sucede à memória imediata na ordem de surgimento na vida do indivíduo, é anterior à inteligência reflexiva. Essa memória mediata traz ao ser humano sua vivência como indivíduo pouco perceptivo, pouco inteligente, pouco consciente, repetitivo das suas temáticas básicas do “fui traído”, “estou abandonado”, “preciso reagir com violência”, “preciso reagir com esperteza”, temáticas essas que vão surgindo, pela ordem, no decorrer da sua história infantil e perduram como pano de fundo do seu viver.
Em suma, a trajetória do ser humano, o seu nascer, crescer e morrer, ocorre no seu lugar e no seu tempo próprios, criando sua história de vida. Tal história de vida ocorre no lugar e tempo absolutos do universo infinito, eterno. Há, pois, a eternidade do tempo no espaço infinito, onde ocorre a temporalidade da vida corpórea, a história do ser humano encarnado. Compete ao ser humano, tão logo seu organismo o brinde com a maturidade necessária para se ver vivendo, refletir, valer-se da sua memória toda e da memória da humanidade, da qual é parte inalienável, para compreender o sentido transcendental do seu viver cotidiano e inserir-se como partícipe consciente do mistério do existir.
4.2 O símbolo infância-do-ser-humano
O símbolo infância-do-ser-humano, a primeira das etapassímbolo da evolução do ser humano, antecedido apenas pelo símbolo evolução-da-humanidade, compreende o período do nascimento aos doze anos, e antecede as etapas-símbolo adolescência e adultez. Caracteriza a fase de preparação para a vida consciente reflexiva e suscitou, em 1923, a Declaração de Genebra, que pode resumir-se como se segue: toda criança deve gozar as condições necessárias para o seu normal desenvolvimento físico e espiritual; à criança deve ser dada assistência, preferindo-a para esse efeito, ao adulto, em qualquer circunstância, herdeira que é do patrimônio comum da humanidade, que há de transmitir-se às gerações futuras.
A infância do ser humano deve sua existência à fecundação do óvulo pelo espermatozóide, fato ignorado pela humanidade durante um longo período da sua história e ainda ignorado por muitos dos nossos coetâneos e pela totalidade das crianças nos primeiros anos de vida. Ao iniciar a busca de conhecimento de si próprio, o ser humano necessita refletir sobre o fato que originou sua vida, a cópula entre os seus genitores, evento que não lhe ocorre espontaneamente à imaginação. Tal reflexão abrange, necessariamente, em círculos concêntricos, o local em que o fato ocorreu, a partir do lugar próprio até o lugar absoluto, compreendendo o tempo próprio do evento no quadro do tempo absoluto.
Após haver refletido sobre o evento fecundação que lhe deu origem, com base nos parâmetros lugar e tempo, necessita o ser humano ocupar-se em reconstruir, o mais completamente possível, o período da sua existência do qual não tem memória, para o que necessita valer-se da sua imaginação e de todos os dados que lhe possam ser fornecidos pelos seus familiares. Ao levantar os dados da sua pré-história, que é história para aqueles que o viram nascer e crescer, o ser humano incorpora à sua memória os eventos sucessivos da trajetória inicial da sua vida. Obtém, assim, uma notícia relativamente fidedigna do regime de controle a que foi submetido no período em que não tinha memória e naquele em que só possuía memória imediata.
Ao construir para si mesmo a memória do período em que viveu, inicialmente sem memória e, depois, com memória apenas imediata, o ser humano começa a consolidar, pela consciência reflexiva, os laços da consciência espontânea e da ignorância total que o ligam à história da sua família nuclear e das suas famílias municipal, estadual, nacional, continental, planetária, galáctica e cósmica. Ao mesmo tempo, uma vez que fica a par do regime de controle a que foi submetido, consegue clarificar que prejuízos sofreu, orgânicos e psíquicos, e detectar quais os prejuízos definitivos e quais aqueles que podem ser, de uma forma ou de outra, compensados, e programar essa compensação.
As informações a respeito do período em que viveu sem memória incluem desde as condições nas quais ocorreu a cópula que originou o seu ser corpóreo até o período em que teve início sua memória imediata. A pesquisa do período em que viveu sem memória inclui, portanto, o estado organopsíquico da sua mãe e o do seu pai no momento da cópula, inclusive, e principalmente, o estado de consciência de cada um deles quanto à hipótese de, em decorrência desse ato, surgir um novo ser; inclui, também, as condições em que ocorreram a gestação e o parto; inclui, ainda, toda sua vivência ao nível apenas reflexo e instintivo.
As informações a respeito do período em que viveu apenas a memória imediata vão desde o primeiro momento em que reproduziu voluntariamente uma ação até o primeiro momento que sua memória atual registra como a primeira recordação da sua vida. A pesquisa do período em que viveu apenas com memória imediata compreende todo o aprendizado anterior ao surgimento da razão, isto é, todo o aprendizado associado às respostas de prêmio e de castigo, ou seja, de discriminação de ações “boas”, as que gratificam, e ações “más”, as que não gratificam ou, mesmo, acarretam punição. Essa pesquisa noticia a origem das fobias e das obsessões, enquanto a anterior localiza as angústias.
A partir das suas próprias memórias, o ser humano consegue registrar as ocorrências da sua vida, o que lhe permite noticiar a emoção de que se revestiu cada evento e emitir juízo de valor a respeito das circunstâncias em que ocorreu. Assim sendo, pode avaliar o teor das suas obsessões, fobias e angústias e recordar a que condutas novas suas experiências de prazer e desprazer o levaram, isto é, como foi o seu aprendizado sobre o comércio da vida em uma ocasião em que sua total dependência dos adultos que cuidavam dele o levava, necessariamente, a ceder para o mundo exterior quando a punição punha em risco sua sobrevivência; pode, pois, conscientizar-se das suas frustrações passadas.
A conscientização das suas frustrações passadas coloca o ser humano em condição de compreender os prejuízos que elas lhe causaram, orgânicos e psíquicos, e de detectar quais os prejuízos definitivos e quais aqueles que podem ser, de uma forma ou de outra, compensados, e programar essa compensação. O registro escrito das suas memórias, autobiografia, é absolutamente necessário, uma vez que vai oferecer o material para a análise dos eventos à luz das leis da evolução. O registro escrito das informações obtidas de familiares, entrevistas, completa e corrige suas memórias. A montagem completa da história da sua vida, anamnese, oferece os elementos para o levantamento dos dados que vão permitir o seu diagnóstico etiológico provável.
A compreensão da história da sua vida exige do ser humano o conhecimento do esforço da humanidade no sentido de compreender sua própria história. O ser humano necessita de sólidos conhecimentos sobre o espaço, o tempo-duração e a unidade do cosmo, de um lado, e sobre as leis que regem sua evolução e a evolução dos seus iguais, de outro. Necessita saber que o espaço, extensão indefinida que abrange todos os seres, é uma realidade objetiva que nos é revelada empiricamente pela vista e pelo tato; não é uma substância, mas a ordem das coexistências possíveis, como um atributo do ser absoluto, portanto, uma forma a priori da sensibilidade de onde se destaca o campo, porção do espaço em que a imagem se forma, possibilitando o evento no tempo, na duração.
O ser humano anseia conhecer “ab ovo” a história da humanidade e do cosmo onde ela habita. O ovo, origem, é o símbolo primeiro, a representação do universo, concebido geometricamente como esfera e representado graficamente por um círculo com um ponto no meio. Outras representações suas mais próximas são: o ônfalo, umbigo, representado ora por uma pilastra, ora por uma pedra branca ovóide, demonstrando a preocupação com os princípios masculino e feminino como necessariamente presentes no fenômeno origem; o ouroboros, o um, o todo, serpente que engole a própria cauda; e a mandala, a roda do universo, a grande pedra do calendário, a flor de lótus, a flor de ouro, a rosa, todos como imagem sintética do dualismo.
A idéia de unidade, de universo, encontra-se presente no espírito do ser humano em todas as épocas e em todos os lugares, simbolizando o princípio e o fim, périplo, o ponto de partida e o ponto de chegada, e também o tempo e a continuidade da vida. O campo vivencial, aquela porção do espaço total que o ser humano consegue perceber e que é, inicialmente, apenas o campo dinâmico de estímulos e respostas reflexas e instintivas, sem memória e sem inteligência próprias, amplia-se em função do surgimento da memória imediata, que permite a manifestação incipiente do dualismo eu-sujeito e mundo-objeto, que leva à manipulação dos recursos para fortalecer seu instrumental herdado, clarificando a idéia de separação.
A idéia de separação compromete a unidade sincrética e pacífica do ser mergulhado na origem e, a partir de então, tudo que propicia separação é desejado e repudiado, e o mundo, antes difuso e plácido, passa a ser percebido como confuso e ameaçador, fóbico. À angústia da fusão do Adão Primeiro frustradora, contrapõe-se a noção inquietante da mutabilidade ameaçadora, pois nada é, permanentemente, igual. Ao um, ao centro não manifestado, ao motor imóvel, contrapõe-se o dois, o Adão Segundo, cisão interna, conflito, desejo de permanecer unido e desejo de sentir-se separado, situação representada geometricamente pelo entrecruzamento de duas esferas, a mãe-matriz e o filho-produto.
Qual novo Jano, um rosto voltado para a busca da individualidade e o outro ligado à sua espécie, logo o ser humano vê seu medo fóbico transformar-se em ódio obsessivo. O ponto comum no entrecruzamento das duas esferas vai-se reduzindo em tamanho e força até desaparecer, com o rompimento da cadeia. Sentindo-se o segundo, liberto da sua origem, o ser humano percebe o terceiro, ao qual não deseja unir-se, mas, temendo que este se una ao primeiro, impossibilitando sua via de volta, dá início às manobras separatistas que estejam ao seu alcance. Ao dois libertador contrapõe-se o três escravizador, pois o filho-produto, liberto da mãe-matriz, vigia o pai-produtor para mantê-lo longe dela.
Qual novo Édipo, o ser humano, por um enigma do destino, retoma a estrada de volta à origem, passando pela experiência do confronto com ele, o enigma, símbolo por excelência da relação entre o macro e o microcosmo, na sua expressão máxima, a esfinge, imago, mãe-natureza, que esconde o mito da multiplicidade e da fragmentação do cosmo, sintetiza toda a ciência do passado. Procura, às cegas, a matriz, desvenda o sentido da vida (o quatro da criança que engatinha, o dois do ser humano ereto e o três do velho decadente) e caminha, inexoravelmente, para o seio primeiro, na busca ansiosa do amor indiferenciado pela própria origem, anulando todas as providências do pai para que ele, filho adulto, não voltasse às entranhas da mãe.
Cego e perdido, o ser humano, Adão de origem, Jano por contrafação, Édipo de todos os tempos, vê-se de novo nu, já não só aos olhos do Criador, mas também aos seus próprios e, ao três escravizador mãe-filho-pai, acrescenta o quatro, como espelho de si mesmo. Se o três lhe deu a idéia do enigma, o quatro lhe dá a realização da idéia, pois pode ver-se no enigma, intuir, pela primeira vez, o espaço como ordem, situar-se. À atividade desordenada do três, contrapõe-se a passividade reflexiva do quatro e, à noção do que vinha fazendo, acrescenta a do que deverá agora fazer. Espectador de si mesmo vivendo, torna-se consciente da variabilidade temporal e existencial da sua função, da diversidadade de conexões significativas do objeto, do todo material.
Desde então, orientador das suas próprias ações, o Adão despertado, o Jano desmascarado, o Édipo desnudado para si mesmo, inicia uma nova caminhada, tendo o trabalho como necessidade, na roda viva da cruz ansata. Sabe agora que “é só” e que sua vida é trabalho que lhe compete, cabendo o comércio das coisas dentro da perspectiva da utilidade, da praticidade. O Adão-Jano-Édipo torna-se Mercúrio, intérprete, mediador, condutor de si mesmo no cotidiano da sobrevivência, deus do seu próprio caminho. Passa a especular os meios, desperta para o “como”, dando ao “onde” e ao “quando”, a interpretação primeira de “senhor do jogo”, “fazedor das regras”, mas com o primarismo da lógica concreta, sem transcender o “aqui e agora” da simples utilidade.
Ao refazer a história da sua infância, o ser humano fixa as bases materiais do seu existir. Sua vivência sem memória, da fecundação até a primeira ação repetida voluntariamente, além de pré-histórica, predeterminada pelos reflexos e pelos instintos, não tem qualquer significado individual senão como prospecção, como a da crisálida em seu casulo. Por outro lado, as ocorrências que prejudicaram sua evolução do larvar, se a lesaram reversível ou irreversivelmente, terão sido importantes na justa medida de tais lesões e das conseqüências delas. Será muito diferente o seu futuro se o seu organismo é ou não é sadio, se seus distúrbios são ou não são passíveis de correção.
A vivência do ser humano com memória apenas imediata já é uma vivência de aprendizagem, porém ao nível do condicionamento e, mesmo assim, de um condicionamento que só vigia e perdura porque incide no aparato herdado, reforça-o e o conduz. A rigor, não se pode falar em aprendizagem “de fato”, pois não há opção conscientemente moral, funcionando nos eventos apenas a moralidade do condicionador. Pode ocorrer que o adulto observe na criança, nessa fase, momentos nítidos de “insight”, mas essa compreensão súbita de algo não conta com a memória a longo prazo para fixar tais momentos e os integrar como experiências, aprendizados efetivos, e esses momentos desaparecem, são esquecidos.
A vivência do ser humano com memória a longo prazo permite a fluidez do pensamento, muito embora, em um primeiro estágio, tal fluidez não conte nem com a inteligência nem com a moralidade necessárias para uma condução da sua vivência em termos, sequer, de uma praticidade efetiva. O simples surgimento da memória a longo prazo, sem reflexão, permite, apenas, ao ser humano, repetir conscientemente ações que praticava de modo automático e jogar com mais audácia os jogos agressivos e/ou separatistas próprios dessa fase. Na realidade, os períodos de ausência de memória, de memória apenas imediata e de memória a longo prazo em seu primeiro estágio pertencem ao obscurantismo.
O ser humano com memória a longo prazo conta, em seu segundo estágio, com a inteligência equilibradora das operações internas simbólico representativas sobre a realidade concreta, tornando possíveis respostas de forma lógica, quer aos estímulos internos, quer aos externos. O ser humano passa a ser capaz de refletir sobre o que ocorreu para o momento atual estar sendo como é, o que ocorreria se desfizesse o que foi feito e como deverá agir para que ocorra o que deve ocorrer. É a praticidade da infância, ocasião em que a latência, parada intencional e inteligente que propicia a organização lógica, da lógica concreta, permite o comércio contratual de direitos e deveres, o cômputo das conseqüências, a saída do obscurantismo.
O símbolo infância-do-ser-humano compreende, pois, a sua passagem pelas etapas preparatórias do seu aparato organo-psíquico, quando a influência do meio ambiente se restringe aos cuidados necessários para que, de um lado, as virtualidades do indivíduo encontrem terreno propício para seu desabrochar natural, e, de outro, a insensatez natural da sua falta de lógica seja vigiada e podada a fim de não prejudicar seu reto evoluir. O infante é, de início, totalmente dependente daqueles que cuidam da sua sobrevivência, e a independência que vai adquirindo paulatinamente é uma independência relativa, fazendo-se necessária a tutela permanente de alguém que ordene o seu viver.
A simbolização da criança de zero a nove meses é uma simbolização precária, quer em função da sua precariedade de interesses, quer em função da sua precariedade de memória. Seu viver faz dela uma candidata permanente ao choque em face da novidade e, conseqüentemente, uma pré-angustiada habitual. Evitar-lhe todos os choques possíveis é a forma adequada de assistência, o que não significa impedir as experiências necessárias para seu desenvolvimento organo-psíquico, que são todas aquelas que levam à movimentação e à formação de hábitos pelo funcionamento dos sentidos e das percepções, que vão permitir o despontar do conhecimento e da linguagem.
A simbolização da criança dos nove aos dezoito meses já não é mais tão precária, pois, a variedade de seus interesses, associada a uma memória imediata um pouco mais dilatada, situa-o em definitivo na relação “eu sujeito-mundo objeto”. Seu viver dual faz dela uma candidata permanente ao medo, em face da mutabilidade nos relacionamentos objetais e, conseqüentemente, uma fóbica habitual. Evitar-lhe todos os medos possíveis é a forma adequada de assistência, o que não significa cercear-lhe experiências básicas para seu desenvolvimento, mas defendê-la de todos os males que lhe possam ocorrer.
A simbolização da criança dos dezoito meses aos três anos sofre um enriquecimento bastante significativo, quer pela ampliação dos seus interesses, quer pela ampliação da sua memória imediata, possibilitando maior segurança na sua relação com o mundo. Seu viver, em aparência menos dependente, faz dela uma candidata permanente à cólera, em face de uma pseudocompetência para manipular o mundo e, conseqüentemente, uma obsessiva habitual. Evitar-lhe todas as cóleras possíveis é a forma adequada de assistência, o que não significa impedí-la de conhecer os reais limites do seu aparato organopsíquico.
A simbolização da criança dos três aos seis anos adquire um âmbito bastante amplo, com o funcionamento da memória já no plano mediato, possibilitando tentativas mais variadas de manipulação do ambiente. Seu viver, em aparência mais versátil, faz dela uma candidata permanente à esperteza, em face de uma pseudopercepção da dinâmica dos jogos da vida e, conseqüentemente, uma histérica habitual. Evitar-lhe sucesso nas espertezas permissivas é a forma adequada de assistência, o que não significa impedí-la de experimentar e conhecer a inutilidade dos seus papéis pitiáticos.
A simbolização da criança dos seis aos doze anos adquire foros de praticidade, já com sua historicidade própria, mas uma historicidade sem transcendência, utilitária, perigosa como toda historicidade com base em memória curta; é então que se torna possível o início da ação psicoterapêutica. Seu viver, na aparência mais sensato, faz dela uma candidata natural à concentração intencional na situação presente e na recordação de tudo que a ela se relaciona, à latência, em face de um relativo bom senso e, conseqüentemente, uma pragmática habitual. Evitar-lhe o pragmatismo individualista é a forma adequada de assistência.
Em suma, o símbolo infância-do-ser-humano caracteriza a preparação para a vida consciente reflexiva. A reconstrução da história da sua infância exige do ser humano desde a reflexão sobre o evento fecundação, que lhe deu origem, passando pela reflexão sobre o período no qual não tinha memória e sobre o período no qual só tinha memória imediata, até a reflexão sobre os períodos com memória mediata, com lógica aparente e com lógica concreta. Obtém ele, assim, uma notícia relativamente fidedigna do regime de controle ao qual foi submetido, podendo clarificar que prejuízos sofreu, orgânicos e psíquicos, e quais os definitivos e quais os reversíveis.
Sob o aspecto de tratamento, o símbolo infância-do-ser-humano desautoriza qualquer tentativa psicoterapêutica até a idade de seis anos, sendo possível, apenas, a assistência aos responsáveis pela criança, pais e educadores, para que criem e mantenham, em casa e na escola, o clima adequado para seu pleno desenvolvimento, clima esse em que inexistam estímulos desencadeadores de angústias, fobias, obsessões e histerias. No caso de incompetência no lar e na escola, pode, o psicoterapeuta, criar situações artificiais, similares daqueles ambientes, a fim de oferecer à criança oportunidade de vivenciar corretamente suas pré-angústias, fobias, obsessões e histerias e exercitar sua latência.
4.3 O símbolo adolescência-do-ser-humano
O símbolo adolescência-do-ser-humano, a segunda das etapas-símbolo da evolução do ser humano, antecedido pelo símbolo infância-do-ser-humano, compreendem o período dos doze aos dezoito anos, antecede a etapa-símbolo adultez. Caracteriza a fase de preparação para a vida consciente reflexiva a nível abstrato; representa o repensar a vida consciente reflexiva a nível concreto, a vida consciente espontânea com memória mediata e com memória imediata e a vida sem memória. Compreende os períodos pré-adolescente, de pugna, dos doze aos quinze anos, e adolescente propriamente dito, de busca de consenso próprio, dos quinze aos dezoito anos, ambos de cunho estritamente individualista.
No seu desenvolvimento, a memória mediata, histórica, além de servir aos sentidos e às percepções ligadas à nutrição, ao lúdico em geral, ao jogo consciente, mas inútil, de interesses e ao jogo de interesses consciente e objetivo, passa a fundamentar este último tipo de jogo com uma lógica filosófica aguerrida. Aos doze anos, possuindo a liberdade de movimentos de uma criança madura e pressentindo os albores de um adolescer ignorado, o pré-adolescente, dominando as noções de espaço, tempo, duração e unidade de estrutura dos contrários a nível concreto, passa a valer-se, no comércio cotidiano, da sua curta filosofia e, sem argumentos, torna-se um incômodo querelante.
Desde então, orientador das suas próprias argumentações, o Adão-Jano-Édipo-Mercúrio torna-se Wotan (Odin), e sua memória obsessiva afeta seu pensamento e o faz aguerrido, na roda viva da cruz gamada. Sabe agora que, além de ser só e de ser a vida trabalho que lhe compete, necessita caminhar infatigavelmente, agitar, provocar contendas, comoções, atuar sua tormenta psíquica. Seu poder anímico, alimentado pela energia sexual que desponta, torna ilusória sua racionalidade, abusiva sua metafísica, dramático seu furor lógico-abstrato. Cria, porém, uma oportunidade única, na sua história de vida, para compreender em profundidade o papel do messianismo na sua evolução.
Da paz aparente com a dona do mundo, a razão, vivida pelo infante maduro na sua racionalidade concreta, utilitária, surge o rebelde de doze anos, este engendrador de tempestades que, qual vendaval contido, surge trazendo consigo, desde a imensidade dos tempos e a primitividade do ser, as intuições e os pensamentos que estremecem seu íntimo e o revolucionam. O jovem pré-adolescente encarna o deus do vento, que não sabe de onde vem nem para onde vai, apodera-se de tudo que encontra em seu caminho e derruba o que não tem fundamento, pois abala tudo que exterior e interiormente não está firme, inclusive, e principalmente, a lógica sumária do raciocínio concreto.
Sabedor de que a vida é batalha e sua vida é sua batalha, o ser humano, na sua pré-adolescência, se volta inicialmente para as questões da sua origem e do seu destino, que incluem as da origem e do destino da humanidade e do universo onde ela habita. Torna-se Wotan-adâmico-angustiado, retoma, agora conscientemente, a posição do infante de zero a nove meses, que faz dele um candidato permanente ao choque em face da novidade que ele mesmo procura, movido por uma pré-angústia organo-psíquica. Já agora é de toda conveniência que se lhe permita viver todos os choques que procure, desde que não ponham em risco sua saúde física e mental, e que seja ajudado a galgar a etapa seguinte da sua evolução.
Desapontado com a inutilidade da busca de segurança em afirmações científicas e/ou apologéticas, o pré-adolescente volta-se para as questões catequéticas do certo e do errado, do prêmio e do castigo, agilizando a memória das suas próprias experiências. Torna-se Wotan-adâmico-fóbico, retoma, agora conscientemente, a posição do infante de nove a dezoito meses, que faz dele um candidato permanente ao medo em face do cotidiano, buscando, ele mesmo, situações temíveis, movido por uma fobia organo-psíquica. Já agora é de toda conveniência também que se lhe permita viver todos os medos que procure e que seja ajudado a preservar sua saúde e a galgar a etapa seguinte da sua evolução.
Revoltado com a vivência permanente dos medos que assolam seu cotidiano, medos abissais guardados no escaninho do seu existir desde a mais tenra idade, escravizando-o a um temor crônico do mundo exterior, passa, como princípio de vida, a reagir agressivamente. O Wotan-adâmico-fóbico, sempre pronto anteriormente para visualizar o passado, dando primazia à sua carranca de popa, torna-se Wotan-jânico, passa a viver a idéia do futuro, a festejar sua figura de proa, retoma a posição do infante de dezoito meses a três anos, vive a cólera. Claro está que não se deve e nem se pode impedi-lo de viver sua cólera, mas não se pode permitir que atualize impunemente sua obsessão.
Cerceado na sua revolta permanente contra os medos que transporta consigo e que o encolerizam, passa, como princípio de vida, a experimentar as mais variadas tentativas de manipulação do ambiente, abraça a filosofia da esperteza, do ganho secundário. Torna-se Wotan-edípico, retoma, agora conscientemente, a posição do infante de três a seis anos, que faz dele um candidato permanente ao disfarce, às manobras histéricas, separatistas. Já agora necessário se faz contrapor à sua filosofia do descaramento, que o leva à deriva das inclinações oportunistas, a filosofia do reto pensar, a necessidade de abdicação do ganho secundário.
Sabedor de que a vida é uma batalha, desapontado com a inutilidade da busca de segurança, da revolta e da esperteza, passa, como princípio de vida, a examinar o “como” das situações, as regras do comércio da vida. Torna-se Wotan-mercurial, retoma, agora conscientemente, a posição do infante de seis a doze anos, que faz dele um candidato permanente à negociação, à latência, à ponderação sobre os ganhos e sobre as regras que os controlam. Já agora necessário de faz oferecer-lhe, de modo sistemático, as informações sobre as leis da vida, a fim de que possa enfrentar os ataques de bombordo e de estibordo e prosseguir sua viagem.
Argonauta do seu próprio destino, passa, o ser humano, a organizar sua própria expedição, príncipe argivo que se tornou, com seus olhos bem abertos, resgatado hermeticamente do seu estado mercurial e colocado definitivamente no comando da sua nau, em busca do seu velocino de ouro. Aos quinze anos, habituando-se às suas modificações organo-psíquicas, principalmente as sexuais e a capacidade de abstração, o adolescente, reconhecendo em si mesmo a força do herói, passa, no comércio do cotidiano, a suspeitar do dionisíaco, certo de que há um preço a pagar por tudo que se deseja e que é necessário vigiar para manter-se livre.
Tendo cumprido o papel de resolver a parte instintivo-emocional e a parte intuitivo-inspiradora do seu viver, tendo trazido à tona, de um lado, as angústias, as fobias e as obsessões e, de outro, as histerias e as latências da concretude, Wotan torna-se Apolo. Pensa e se representa o mundo, retoma as noções de espaço, tempo, duração e unidade de estrutura dos contrários ao nível da abstração e amplia o seu filosofar, deixando a querela e buscando a formalização da lógica por meio de uma dialética energizante. Apolo-adâmico-angustiado, cria a condição primeira para a conjugação do mercurial com o hermético, da concretude com a abstração.
Reconciliado com suas origens, regulamentada a angústia de ser com a angústia de existir, está pronto para a viagem em busca do seu próprio agasalho, do seu próprio velo, do seu próprio tosão. Torna-se Apolo-adâmico-fóbico, retoma a questão do medo, repensa-o na sua concretude de ser medo e na sua transcendência de existir como medo. Assimila sua fobia de ser em todas as suas modalidades, enquadrando-a como fobia de existir. Encara os fantasmas que assolam sua nau, e aprende a vê-los como companheiros, cria a condição segunda para a conjugação do mercurial, o concreto, com o hermético, o abstrato.
Reconciliado também com seus medos, regulamentada a fobia de ser com a fobia de existir, adentra-se no mar da sua vida com mais força e ímpeto. O Apolo-jânico, reconciliado com os medos do passado, retoma a questão da cólera, repensa-a na sua concretude de ser cólera e na sua transcendência de existir como cólera. Assimila sua obsessão de ser em todas as suas modalidades, enquadrando-a como obsessão de existir. Domina os rompantes que tentam apoderar-se do seu espírito, vícios wotânicos-jânicos que ameaçam perturbar a conjugação do mercurial, o concreto, com o hermético, o abstrato.
Reconciliado também com suas cóleras, já agora as obsessões do seu ser integradas no seu existir, volta-se para o exame das formas de vida, dos tipos de papéis que pode exercer e das vantagens dessa multiplicidade, dessa variedade de representações. Torna-se Apolo-edípico, retoma a questão da esperteza, repensa-a na sua concretude de ser esperteza e na sua transcendência de existir como esperteza. Assimila sua histeria de ser em todas as suas modalidades, enquadrando-a como histeria de existir. Regulamenta seus papéis e prepara-se para a busca da conjugação do mercurial, o concreto, com o hermético, o abstrato.
Reconciliado agora também com suas espertezas, já então as histerias do seu ser integradas no existir, volta-se para o exame do “como” das situações, dos tipos de comércio que pode realizar e das regras que devem reger tais transações. Torna-se Apolo-hermético, retoma a questão do contrato, repensa-a na sua concretude de ser contrato e na sua transcendência de existir como contrato. Elabora sua latência de ser em toda a sua utilidade, enquadrando-a como latência de existir. Supera o utilitarismo na concretude do negociar e inaugura a justiça na transcendência do contratar, aponta para os albores da adultez.
Em suma, o símbolo adolescência-do-ser-humano caracteriza a preparação para a vida adulta, cooperativa. A reconstrução da história da sua adolescência exige, do ser humano, a reflexão sobre sua origem e infância, sobre a pré-adolescência, (período no qual vigorava a retomada obsessiva da temática infantil, já com lógica abstrata, mas aguerrida) e sobre a adolescência propriamente dita (reflexão pacífica e construtiva do seu próprio consenso). Amplia ele, assim, a notícia relativamente fidedigna do regime de controle ao qual foi submetido, a fim de poder programar a correção dos prejuízos que sofreu.
Sob o aspecto de tratamento, o símbolo adolescência-do-ser-humano representa o momento ideal para a atuação psicoterapêutica, sendo já possível a assistência direta ao adolescente, que possui o aparato organopsíquico necessário para compreender as interpretações e, em função delas, agilizar as modificações necessárias na sua conduta, no sentido de controlar as angústias, fobias, obsessões e histerias. No caso de incompetência no lar e na escola, pode o psicoterapeuta criar situações artificiais, a fim de oferecer ao adolescente oportunidade para examinar suas pré-angústias, fobias, obsessões e histerias e as integrar em um quadro coerente, uma filosofia de vida.
4.4 O símbolo adultez-do-ser-humano
O símbolo adultez-do-ser-humano, a terceira e última das etapas-símbolo da evolução do ser humano, antecedido pelos símbolos infância-do-ser-humano e adolescência-do-ser-humano, compreende o período que se inicia aos dezoito anos e vai até o final da sua existência. Caracteriza o apogeu da vida consciente reflexiva ao nível abstrato; representa o repensar a vida consciente reflexiva a nível abstrato e concreto, a vida consciente espontânea com memória mediata e imediata e a vida sem memória. Compreende os períodos da adultez jovem, dos dezoito aos trinta anos, da adultez propriamente dita, dos trinta aos sessenta, e da adultez velha, a partir de então.
No seu desenvolvimento, a memória mediata, histórica, além de servir aos sentidos e às percepções ligadas à nutrição, ao lúdico em geral, ao jogo consciente, mas inútil, de interesses e ao jogo de interesses consciente e objetivo, aos níveis concreto e abstrato, passa a fundamentar este último com uma lógica filosófica pacifista comunitária. Aos dezoito anos, possuindo a liberdade de movimentos de um adolescente e pressentindo os albores de uma adultez ignorada, o ser humano, reconhecendo em si mesmo a lucidez do sábio, passa, no comércio do cotidiano, a suspeitar do simplesmente apolíneo, certo de que o preço a pagar por tudo que se deseja inclui, para manter-se livre, contribuir para a liberdade grupal.
Desde então, fundamentador das suas próprias ações, o Adão-Jano-Édipo-Mercúrio-Wotan-Apolo torna-se Cristo, e sua memória abstrata afeta seu pensamento e o faz sábio, na roda viva da cruz cristã. Sabe agora que, além de ser só e de ser a vida trabalho que lhe compete, de necessitar provocar comoções e de pensar e se representar o mundo, necessita contribuir efetivamente para o bem comum. Seu poder anímico tornado consciente, alimentado pelo pensamento esotérico que desponta, fundamenta sua racionalidade, sua metafísica, sua lógica abstrata. Cria a oportunidade definitiva, na sua história de vida, para rever os prejuízos de que possa ter sido vítima e atuar no sentido da reforma social.
Da paz verdadeira com a dona do mundo, a razão, vivida pelo adolescente na sua racionalidade abstrata, transcendente, surge o adulto de dezoito anos, este pacificador de contendas que, qual plácidas benesses, surge trazendo consigo as intuições e os pensamentos de paz e harmonia sempre presentes no ser humano desde a imensidade dos tempos, aguardando o momento propício para sua manifestação. O adulto jovem encarna o deus dos lagos profundos, que pressente sua origem e seu destino, espelha tudo nas águas paradas e desmistifica o que é fugaz, pois só retém o que exterior e interiormente faz sentido, inclusive, e principalmente, a lógica abissal do raciocínio transcendente.
Sabedor de que a vida é batalha e de que sua vida é sua batalha, que inclui a batalha de todos ao seu redor, o ser humano, na sua adultez jovem, volta-se novamente para as questões da sua origem e do seu destino, que incluem, necessariamente, as da origem e do destino da humanidade e do universo onde ela habita. Torna-se Cristo-adâmico-angustiado, retoma, com consciência comunitária, a temática dos seus primeiros nove meses de vida, procurando compreender o sentido desse evento na sua família nuclear. É de toda conveniência que busque adentrar-se no que terá representado para os seus familiares o seu nascimento, o que lhe permitirá consolidar a dimensão comunitária da sua angústia de existir.
Ciente da inutilidade da busca de segurança em afirmações científicas e/ou apologéticas, o adulto jovem examina as questões catequéticas do certo e do errado, do prêmio e do castigo, procurando o valor comunitário das práticas dessa natureza a que foi submetido. Torna-se Cristo-adâmico-fóbico, retoma, com consciência comunitária, a temática do seu viver até os dezoito meses de vida, procurando compreender o sentido de tais eventos na sua família nuclear.É de toda conveniência que busque visualizar o que terá sido para sua família cuidar dele nesse período, que tratamento lhe terá sido dado, o que lhe permitirá acrescentar o sentido comunitário da sua fobia de existir.
Conhecedor da vivência habitual dos medos que povoam o seu dia-a-dia, medos naturais da história de qualquer ser humano existindo, que suscitaram dos familiares determinadas atitudes reguladoras, procura exorcizar sua revolta contra os regulamentos a que foi submetido. O Cristo-adâmico-fóbico, anteriormente pronto a endossar as atitudes passadas dos seus familiares, dando primazia às suas recordações de submissão, torna-se Cristo-jânico, passa a ver sentido na necessidade de se questionar a utilidade real-comunitária de tais procedimentos, retoma, com consciência comunitária, a temática do seu viver até os três anos de vida, buscando o valor comunitário da sua obsessão de existir.
Da sua revolta contra os regulamentos aos quais foi submetido pela comunidade no sentido de manipular os seus medos, surge a idéia de ampliar o leque dessas manipulações para torná-las mais eficientes para a maioria das pessoas, tentando socializar a esperteza com que reagira anteriormente. Torna-se Cristo-edípico, retoma, com consciência comunitária, a temática do seu viver até os seis anos de vida, buscando o valor comunitário da sua histeria de existir. Catequizado e, depois, revoltado contra a catequese a que foi submetido, procura então valer-se dela para dar sentido às manobras anti-separatistas, à histeria de existir, nos grupos aos quais pertence.
Em face da inoperância das manobras catequéticas anti-separatistas, passa a reexaminar o “como” das situações, as regras da catequese assumida, para detectar as razões do fracasso das suas comercializações. Torna-se Cristo-mercurial, retoma, com consciência comunitária, a temática do seu viver até os doze anos, acrescentando à ponderação do utilitário individual a do utilitário coletivo, às regras do seu bem viver, as regras do bem viver grupal. Catequizado-catequizador, tudo pondera com vistas ao bem comum, faz-se porta-voz de uma pragmática social-comunitária que, de alguma forma, o encaminha para a etapa posterior da sua evolução.
Impaciente com a falta de compreensão, a nível grupal, para com o seu esforço aliciador comunitário, vendo suas palavras e suas ações mal interpretadas e servindo para atuações até mesmo opostas ao seu propósito, lança-se violentamente contra os “vendilhões do templo” da vida grupal. Torna-se Cristo-wotânico, retoma toda a temática da sua infância cristã, abala os alicerces dos seus falsos seguidores, faz-se justiceiro, enfrenta a novidade, o medo, a cólera, a esperteza, o utilitarismo, sempre com vistas ao bem comum. No seu dia-a-dia, faz-se anti-antiterapêutico, revolve, limpa e ara o terreno comunitário, para que a semente da saúde grupal possa florescer.
Tendo cumprido o seu papel de preparador do terreno, de conscientizador dos seus pares no sentido da necessidade da busca do bem comum, percebendo os frutos da sua atuação, permite-se contemplar os resultados do seu trabalho, pacifica-se. Torna-se Cristo-apolíneo, repensa e se representa o mundo numa perspectiva comunitária, retoma toda a temática da sua adolescência cristã, refaz os alicerces da sua doutrina do bem comum. No seu cotidiano, faz-se terapeutica, curador dos males sociais, defensor da paz e da harmonia sociais.
No seu desenvolvimento, a memória mediata, histórica, além de servir ao jogo de interesses consciente e objetivo aos níveis concreto e abstrato fundamentados numa lógica filosófica pacifista comunitária, estende suas reflexões ao nível humanístico. Aos trinta anos, possuindo a liberdade de movimentos de um adulto jovem e pressentindo os albores de uma adultez madura, o ser humano, reconhecendo em si mesmo o potencial do sadio, do santo, passa, no comércio do cotidiano, a suspeitar do simplesmente crístico, certo de que o preço a pagar por tudo que se deseja inclui, além da liberdade grupal, um programa bem mais amplo, de redenção da humanidade toda.
Ao abraçar a cruz, viver a cruz, fazer-se cruz, o adulto propriamente dito, o adulto maduro, o Cristo-hermético, porque adâmico-jânico-edípico-mercurial-wotânico-apolíneo-crístico, se faz célula madura, agente catalisador da humanidade toda, ponte de união para a manifestação do milagre do Pentecostes, da vinda do Paráclito, do Espírito Santo. A cruz, expressando a unidade, o desdobramento e o retorno à unidade, à totalidade, sugerindo, no seu traço vertical, a transcendência, e, no seu traço horizontal, móvel, a imanência, é o símbolo dos símbolos, o símbolo do caminho para a evolução do ser humano.
O adulto maduro, aquele que abraça a cruz, identifica-se com o eixo do mundo, sobe conscientemente a escada da evolução e se faz escada para a evolução dos seus semelhantes, da humanidade, o corpo místico. São sete os degraus dessa escada, o primeiro formando um ⊥ , o “tê” invertido, e o último um T, o “tê” normal, o Tao, o caminho perfeito, e sete são os momentos do ser humano, o adâmico, o jânico, o edípico, o mercurial, o wotânico, o apolíneo e o crístico. Na cruz se casam a eternidade e a temporalidade, quando espaço-tempo, duração, possibilita a unidade da estrutura dos contrários, o mecanismo em movimento, o micro no macro.
O adulto maduro, enquanto memória adâmica, vive a essência do antagonismo primeiro que constitui a existência no seu aspecto de dinamismo primordial anárquico, ouroboros, caos, e o integra ao cosmo, ordem. Já não se perde no primordial, como ocorria na sua infância, e já não esgrime contra ele, como ocorria na sua adolescência, mas integra-o no seu viver como latência, e o interpreta e absorve sempre que ele emerge no cotidiano. À angústia de ser, contrapõe, habitualmente, a angústia de existir, não negando sua presença mas, ao contrário, buscando nela o sentido do mistério total do seu viver.
O adulto maduro, enquanto memória jânica, vive a essência do antagonismo segundo, que constitui a existência no seu aspecto de dinamismo dual integrador, encoberto pelo desejo de dominação. Já não se perde no dual, como ocorria na sua infância, nem luta contra ele, como ocorria na sua adolescência, mas integra-o, também, no seu viver como latência, e o interpreta e absorve sempre que ele emerge no cotidiano. À fobia e à obsessão de ser, contrapõe, habitualmente, a fobia e a obsessão de existir, não negando o passado nem o futuro, mas, ao contrário, integrando-os, por meio da sua consciência histórica, na percepção do verdadeiro, do eterno presente.
O adulto maduro, enquanto memória edípica, vive a essência do antagonismo terceiro, que constitui a existência no seu aspecto de dinamismo trino integrador, encoberto pelo desejo de separação para continuar dominando. Já não se perde no trino, como ocorria na sua infância, nem luta contra ele, como ocorria na sua adolescência, mas também integra-o no seu viver, como latência, e o interpreta e absorve-o sempre que ele emerge no cotidiano. À histeria de ser, contrapõe, habitualmente, a histeria de existir, não negando a multiplicidade dos relacionamentos, mas, ao contrário, integrando-os, por meio da busca de união com sua própria essência, da verdadeira individuação, que vai permitir a união com o todo.
O adulto maduro, enquanto memória mercurial, vive a essência do antagonismo quarto, que constitui a existência no seu aspecto de dinamismo quádruplo integrador, encoberto pelo desejo de comercialização para continuar dominando. Já não se perde no quádruplo, como ocorria na sua infância, nem luta contra ele como ocorria na sua adolescência, mas também integra-o no seu viver, como latência, e o interpreta e absorve-o sempre que ele emerge no cotidiano. À latência de ser, contrapõe a latência de existir, não negando as possibilidades de comércio nos relacionamentos, mas, ao contrário, integrando-as, por meio da síntese, que fortalece a individuação, tornando-a social, mediadora.
O adulto maduro, enquanto memória wotânica, vive a essência do antagonismo quinto, que constitui a existência no seu aspecto de dinamismo quíntuplo integrador, encoberto pelo desejo de insubordinação para continuar dominando. Já não se perde no quíntuplo nem luta contra ele, como ocorria na sua pré-adolescência, mas também o integra no seu viver, como latência, e o interpreta e absorve sempre que ele emerge no cotidiano. À revolta de ser, contrapõe a revolução de existir, não negando as possibilidades de comoções nos relacionamentos, mas, ao contrário, integrando-as por meio da busca da síntese, que vai renovar o individual e o social.
O adulto maduro, enquanto memória apolínea, vive a essência do antagonismo sexto, que constitui a existência no seu aspecto de dinamismo sêxtuplo integrador, encoberto pelo desejo de pacificação para continuar dominando. Já não se perde no sêxtuplo nem luta contra ele, como o pré-adolescente, mas também o integra no seu viver, como latência, e o interpreta e absorve sempre que ele emerge no cotidiano. Ao pacifismo de ser, contrapõe a paz de existir, não negando as possibilidades de pacificações nos relacionamentos mas, ao contrário, integrando-as por meio do reto exame da síntese mediadora, que vai permitir ao micro viver plenamente no macro.
O adulto maduro, enquanto memória crística, vive a essência do antagonismo sétimo, que constitui a existência no seu aspecto de dinamismo séptuplo integrador total-comunitário, encoberto pelo desejo de catequização para continuar dominando. Já não se perde no séptuplo, nas tentativas de penetrar o macro com a força do micro, nem luta contra essa tendência, mas também a integra no seu viver, como latência, e a interpreta e absorve sempre que ela emerge no cotidiano. Ao catequismo de ser, contrapõe a catequese de existir, não negando a possibilidade de catequeses nos relacionamentos, mas, ao contrário, integrando-as por meio do reto viver, do fluir do micro para o macro.
O adulto maduro, o Cristo-hermético, porque adâmico-jânico-edípico-mercurial-wotânico-apolíneo-crístico, torna-se Cristo-místico, o adulto velho, aquele que, a partir dos sessenta anos, retoma todo o seu viver, infantil, adolescente, adulto da adultez jovem, comunitária, e adulto da adultez madura, humanística, no sentido da integração total, cósmica. O adulto velho encarna a volta ao uno, integrando o dual filho-mãe, o trino filho-mãe-pai, o quádruplo filho-mãe-pai-irmão, o quíntuplo eu-comigo, o sêxtuplo eu-comigo-no-meu-mundo, o séptuplo eu-comigo-no-mundo e o coroamento óctuplo micro-macro, tornando-se eu-cosmo na plenitude da comunhão bem-aventurada com o Criador.
O adulto velho, o Cristo-místico, é a encarnação do Espírito Santo, da Lei de Deus, do mistério do Pentecostes, quando já não é ele quem vive, mas é Deus quem vive nele. Ele vive na ordem, ele é a ordem, percebe que, no âmago do seu ser, está Deus, centro irradiante de vida, conhecimento, bondade e amor. Então já não se sente mais só, porque a tudo se irmana e se comunica com tudo o que existe e que expressa a presença de Deus. Sua visão é esotérica, interior, unitária, porque vê Deus em cada forma, seja qual for o seu nível de desenvolvimento evolutivo, porque Deus é o Princípio que a todas dirige, a força que lhes anima o funcionamento.
O adulto velho é o ser humano que, como tudo que existe, encontrou o seu lugar, sua verdadeira e justa posição, conquistada por meio da retidão, que o permitiu evoluir. Por meio do sofrimento, processo saneador consistente na remoção de toda negatividade, adquiriu consciência da Lei e conquistou a paz interior. Evoluiu, redimiu-se, pois, baseado na fé e na razão, aprendeu a se controlar, pôr-se em sintonia, servir, mover-se sem provocar desordem nem dor. Vive, então, a eternidade na temporalidade, porque está orientado, seguro, em harmonia na ordem do todo, ciente do caminho e pronto para transmiti-lo para quantos o desejem trilhar.
Aos adâmicos, o adulto velho ensina que não basta terem sido feitos à imagem e semelhança de Deus, mas que é necessário trabalhar para que sua imagem e semelhança, seu potencial, se atualize em direção ao Criador, ao qual espelha. Ensina que, em primeira instância, deve, o ser humano, defender-se da ilusão de que possa livrar-se desse trabalho, traindo seu Criador com a idéia da existência de outros deuses. Em conseqüência, demonstra quão execráveis são, de um lado, a atitude de fazer imagens de criaturas para adorá-las como se deuses fossem, e, de outro, a de clamar por Deus ao invés de labutar, no cotidiano, a labuta que lhe é conferida.
Aos jânicos, o adulto velho ensina que não basta estarem atentos apenas ao passado ou apenas ao futuro, abraçarem empresas apenas em função da memória do vivido ou da fantasia do que poderão vir a viver. Ensina que, em segunda instância, deve, o ser humano, defender-se da ilusão de que possa livrar-se do trabalho que a vida lhe impõe, simplesmente negando a realidade presente. Em conseqüência, demonstra quão execráveis são, de um lado, a atitude de se apossar dos frutos do trabalho dos seus semelhantes e, de outro, a atitude de tirar a vida de qualquer um deles, negando-lhe assim, o seu direito ao seu futuro.
Aos edípicos, o adulto velho ensina que não basta estarem atentos apenas à segurança e aos bens terrenos, abraçarem empresas apenas no sentido da satisfação dos seus desejos. Ensina que, em terceira instância, deve, o ser humano, defender-se da ilusão de que possa atenuar o trabalho que a vida lhe impõe simplesmente assenhoreando-se dos objetos de prazer e a eles se escravizando, banalizando assim sua existência. Em conseqüência, demonstra quão execráveis são, de um lado, a atitude de desconsideração para com os seus genitores e, de outro, a atitude de testemunhar contra ou a favor de alguém, uma vez que todo testemunho está sujeito a enganos.
Aos mercuriais, o adulto velho ensina que não basta estarem atentos apenas ao comércio utilitário das coisas, abraçarem empresas apenas com o objetivo de obter lucros imediatos, benefícios restritos ao aqui e agora das situações. Ensina que, em quarta instância, deve, o ser humano, defender-se da ilusão de que possa sistematizar o trabalho que a vida lhe impõe simplesmente pautando-se pelo pragmatismo. Em conseqüência, demonstra quão necessário é que ele, além de comerciar as coisas com base em suas vantagens pessoais imediatas, procure socializar-se por meio da assimilação das convenções, da lógica dos regulamentos.
Aos wotânicos, o adulto velho ensina que não basta estarem voltados para a lei para justificarem a imposição de sua vontade na busca do poder absoluto, abraçarem empresas apenas com o objetivo de garantirem sua realização pessoal. Ensina que, em quinta instância, deve, o ser humano, corrigir-se da ilusão de que possa livrar-se do trabalho da luta cotidiana simplesmente impondo sua vontade. Em conseqüência, demonstra quão necessário é que ele, além de buscar o que é correto, se aperceba de que a angústia, o medo e a cólera levam à destruição e à morte, e que tal fatalidade só pode ser superada pela fraternidade e pelo amor.
Aos apolíneos, o adulto velho ensina que não basta estarem voltados para a busca do equilíbrio interior, abraçarem empresas apenas com o objetivo de garantirem sua própria evolução. Ensina que, em sexta instância, deve, o ser humano, corrigir-se da ilusão de que possa equacionar a labuta do seu viver simplesmente organizando sua existência particular. Em conseqüência, demonstra quão necessário é que ele, além de buscar a vitória sobre a violência, o domínio de si, se aperceba de que os papéis corretos que possa exercer no comércio da vida não serão plenamente satisfatórios se não contribuírem para o bem comum.
Aos crísticos, o adulto velho ensina que não basta estarem voltados para a catequese, abraçarem empresas apenas com o objetivo de aliciarem seus semelhantes para a aceitação da verdade de que são detentores. Ensina que, em sétima instância, deve, o ser humano, corrigir-se da ilusão de que possa solucionar a luta pela vida simplesmente angariando adeptos para a sua crença. Em conseqüência, demonstra quão necessário é que ele, além de buscar transmitir a sua fé, catequizar, se aperceba de que o seguidor cego não é um confraternizador, mas um possível adversário futuro, e que é necessário, juntamente com a fé, suscitar a reflexão.
Aos herméticos, o adulto velho ensina que não basta estarem voltados para o comércio de interesses das coisas do espírito, abraçarem empresas apenas com o objetivo de transmitirem aos seus semelhantes o Evangelho, a boa-nova. Ensina que deve, o ser humano, estar atento a todas as sete instâncias do seu ser e às suas manifestações no cotidiano, a fim de as integrar no seu ser total. Em conseqüência, demonstra que o amor verdadeiro, a verdadeira comunhão, decorre do amor-próprio, que propicia o amor ao próximo comunitário, à humanidade como um todo e ao cosmo, expressão viva do Criador na sua realidade total.
Em suma, o símbolo adultez-do-ser-humano caracteriza a vida adulta cooperativa. A reconstrução da história da sua adultez exige, do ser humano, a reflexão sobre sua origem, infância e adolescência, e sobre sua adultez ao nível em que se encontre, adultez jovem, adultez madura, adultez velha. Completa ele, assim, a notícia relativamente fidedigna do regime de controle a que foi submetido e do regime de controle ao qual vem-se submetendo, a fim de poder programar a correção dos prejuízos que sofreu, quer aqueles impostos por terceiros, quer aqueles que ele próprio se vem impondo.
Sob o aspecto tratamento, o símbolo adultez-do-ser-humano representa o momento ideal para o indivíduo aprender a ser o seu próprio psicoterapeuta. No caso de necessitar clarificar sua filosofia de vida, pode valer-se da situação artificial grupal oferecida pelo psicoterapeuta para consolidar sua filosofia de vida cooperativista comunitária e ampliá-la aos níveis humanístico e cósmico. O adulto maduro torna-se o psicoterapeuta de si mesmo e dos grupos aos quais pertença, pela própria contingência da vida humana, necessariamente socializada e socializante, na busca da evolução pessoal e grupal.
4.5 Em suma
O símbolo evolução-e-tratamento-do-ser-humano reporta ao conhecimento sobre a evolução do ser humano e à operacionalização da conduta adequada no tratamento dele. É o encontro dos fundamentos reais e ideais da realidade ser humano evoluindo. É um sinal não natural, isto é, convencional, que está na base do conhecimento humano sobre o ser humano evoluindo. A simbologia esotérica depura o conhecimento, resguarda-o dos prejuízos da mítica do bem e do mal e da mítica do não há o que indagar, e garante ao ser, “esse”, sua integração no existir, “ex-sistere”, na passagem da ignorância para a sabedoria.
O símbolo evolução-e-tratamento-do-ser-humano remete ao problema do surgimento do ser humano no planeta Terra, havendo provas da sua existência apenas na época quaternária, e à indagação de se ele difere, em essência, dos outros animais, havendo provas de peculiaridades nas suas atividades e no resultado delas que comprovam tal especificidade. O ser humano racional, existindo, existe dentro de um contexto, que é captado por meio da experiência. Há o onde, campo vivencial, o quando, tempo vivido, e o como, modo do tempo vivido. A evolução do ser humano pode ser descrita e explicada, e deve ser compreendida na sua simbologia, que contém a chave do mistério do existir.
O símbolo evolução-e-tratamento-do-ser-humano traz à tona o problema da educação nos seus dois aspectos, informação e formação, esta última como o esforço pessoal de repensar a informação. Para educar-se, isto é, informar-se e se formar, o ser humano necessita da memória do culturalmente recebido e do existencialmente vivido, tornando-se a autobiografia a peça fundamental para o autoconhecimento. A autobiografia, descrita, explicada e compreendida, leva à localização dos eventos que ocasionaram e que alimentaram as falácias dedutivas e indutivas que levaram o ser humano ao desvio, à escravidão ao mito ancestral do eterno retorno às origens.
O símbolo trajetória-do-ser-humano representa a ordem de sucessão das suas idades, etapas, desde o encontro do espermatozóide com o óvulo até à transformação do corpo em pó, como parte harmônica do concerto universal. Embora não haja uma memória posterior de tais eventos, tudo indica que o nascimento e a vivência do ser humano nos seus primeiros tempos contam com uma memória imediata, que possibilita outras atuações além das meramente instintivas. Surge, em seguida, a memória mediata, que fornece o relato da sua história infantil, adolescente e adulta, com suas temáticas próprias, e permite ao ser humano refletir sobre o seu viver e programar sua redenção.
O símbolo infância-do-ser-humano caracteriza a preparação para a vida consciente reflexiva, preparação essa que vai desde a fecundação até o período com memória mediata com lógica concreta, passando por um período sem memória, um período com memória apenas imediata, e um período com memória mediata com lógica apenas aparente. O regime de controle ao qual o ser humano é submetido nessa fase pode acarretar prejuízos, orgânicos e psíquicos, alguns definitivos, outros reversíveis, cabendo ao psicoterapeuta detectá-los e orientar os responsáveis por ele no sentido de modificá-lo no que for necessário e, se for o caso, propiciar situações artificiais que o auxiliem a se recuperar.
O símbolo adolescência-do-ser-humano caracteriza a preparação para a vida adulta, cooperativa, preparação essa que vai desde a reflexão sobre sua origem e sua infância, passando por um período de retomada obsessiva da temática infantil, já com lógica abstrata, mas aguerrida, a pré-adolescência, até a formação pacífica e construtiva do seu próprio consenso, a adolescência propriamente dita. O regime de controle ao qual o ser humano é submetido nessa fase pode, também, acarretar prejuízos, orgânicos e/ou psíquicos, definitivos ou reversíveis, cabendo também ao psicoterapeuta detectá-los e programar, com o próprio adolescente, sua recuperação, auxiliado pelos familiares.
O símbolo adultez-do-ser-humano caracteriza a vida adulta, cooperativa, e vai desde a reflexão sobre sua origem, sua infância e sua adolescência, passando por um período de vivência cooperativa ao nível comunitário e por um período de vivência cooperativa ao nível humanístico, até à vivência da comunhão a nível cósmico. A revisão do regime de controle a que foi submetido durante toda sua vida permite ao adulto conscientizar-se dos prejuízos, orgânicos e/ ou psíquicos, definitivos ou reversíveis, que sofreu e programar, com auxílio do psicoterapeuta, sua recuperação, bem como agilizar o seu viver no sentido de buscar, permanentemente, a atualização da sua plenitude.
5 O SÍMBOLO EVOLUÇÃO-E-TRATAMENTO-DO-GRUPO-HUMANO
Pretendemos apresentar a simbologia do conhecimento sobre a evolução do grupo humano e da operacionalização da conduta adequada no tratamento dele. O símbolo evolução-do-grupo-humano é o encontro dos fundamentos reais e ideais da realidade grupo humano evoluindo. Representa a relação entre a noção de causa, razão de ser grupo humano, e a idéia de enunciação, razão de idear ser grupo humano. Retrata, em conjunto, a acepção real e a ideal da realidade grupo humano, do fenômeno vida humana em grupo. É um sinal não natural, isto é, convencional, que está na base do conhecimento humano sobre o grupo humano evoluindo, que é uma estrutura de fatos sobre a evolução do grupo humano, fatos esses que, por sua vez, são símbolos, e de leis sobre a evolução do grupo humano, que são suas significações.
A simbologia do conhecimento sobre a evolução do grupo humano e da operacionalização da conduta adequada no tratamento dele é, necessariamente, esotérica, interior, no sentido de que se vale da continuidade histórica, desde as sociedades chamadas primitivas, para a representação do mito ancestral grupal, a oposição dialética entre os “nous” e as “psychés” durante a evolução do grupo humano, que consiste na busca de compreensão daquele mito a fim de passar do mundo das trevas, da ignorância, ao mundo da luz, à sabedoria. A sabedoria esotérica depura o conhecimento, resguardando-o dos prejuízos da mítica do bem e do mal e da mítica do não há o que indagar, garantindo ao conjunto dos seres agrupados sua integração no existir grupal.
O símbolo evolução-e-tratamento-do-grupo-humano remete ao problema do surgimento do grupo humano. O grupo humano, conjunto dos seres humanos que compartilham atitudes e comportamentos, tendo o mesmo objetivo a direcionar a coerência dos seus membros, é de origem desconhecida. O primeiro grupo, família, terá sido um mero agrupamento de seres humanos, também eles de origem desconhecida, ou um conjunto de componentes desde sempre ligados por leis ou princípios específicos? Sua estrutura pode lembrar simples agregados, coleções de membros, como pode apontar semelhanças em vários componentes, sejam familiares, sejam funcionais. Sustenta-se que o grupo humano, necessidade inalienável do ser humano, já existia na época quaternária.
Conseqüentemente, tem-se indagado também se o grupo humano tem uma natureza própria, alguma propriedade que lhe pertença com exclusividade, que constitua sua essência, que permita distingui-lo de forma essencial dos outros grupos de animais, especialmente dos grupos de animais chamados superiores, o que lhe conferiria a possibilidade de uma posição, de uma função, de uma missão, de um destino específico. Tem-se indagado também se o grupo humano serve ao cosmo ou se o cosmo serve ao grupo humano, ou seja, o que significa para o grupo humano ter um corpo, ocupar um espaço no universo. Certo é que, como o ser humano, o grupo humano transforma e modifica a si mesmo e o seu ambiente de maneira específica, diferente dos outros grupos animais.
A atividade racional dos membros do grupo possibilita uma filosofia de vida grupal, o que propicia a existência grupal humana como tal, isto é, o grupo humano aí está, aqui e agora, “in re”, pensando o mundo e pensando a si mesmo no mundo. Entre a essência e a existência do grupo humano encontra-se uma energia específica de intensidade tal que possibilita sua passagem do ser para o existir, o participar. Ser, o grupo, humano, é uma posição determinada que lhe confere uma dignidade de objeto para um fim, fazendo-se necessário especificar o onde, o quando e o como da sua existência. Ser, o grupo, existente, só possui significação dentro de um contexto, que sugere um predicado, que só pode ser captado por meio da experiência.
A experiência do grupo humano decorre da exploração que ele faz do campo em que se encontra, exploração essa que depende das condições gerais do grupo, da ocasião e do tempo que lhe é concedido. O grupo também possui o seu lugar, o seu tempo e o seu modo próprios, dos quais se destacam, respectivamente, o seu lugar, o seu tempo e o seu modo primeiros, que permitem o surgimento do seu lugar, do seu tempo e do seu modo transcendentais e, conseqüentemente, do seu lugar, do seu tempo e do seu modo lógicos, o conceito de duração e de atualização, a cujo âmbito pertençam muitos conhecimentos, no seu fluir e na sua operacionalização, na busca da vivência da eternidade na temporalidade.
O conhecimento sobre a evolução do grupo humano compreende, de um lado, a descrição da entidade grupo humano evoluindo e, de outro, a explicação dessa evolução, ambas, descrição e explicação, com suas imperfeições características. Só a compreensão de tais aquisições, com suas respectivas limitações, garante maior objetividade na busca do conhecimento da verdade toda que a simbologia tenta desvendar. O conhecimento do grupo humano sobre si mesmo exige, além da posse do conhecimento humano sobre a evolução do grupo humano, o esforço do repensar sobre esse conhecimento em termos da relação dele com o seu próprio evoluir, portanto o informar-se e o se formar, educar-se.
O material por excelência para a auto-educação grupal é, como no caso da auto-educação individual, a memória do culturalmente recebido e do existencialmente vivido, tornando-se a autobiografia do grupo a peça fundamental para o autoconhecimento grupal. O grupo humano, formado de seres humanos, seres dotados de razão, pode, no exercício dela, perceber a realidade e perceber sua mudança, evoluir, des-envolver-se. Há, também no grupo, uma evolução real, do próprio grupo enquanto “res”, coisa, e uma evolução conceptual, das idéias sobre este grupo. O grupo humano, conjunto de seres humanos, de indivíduos biológicos, transcende sua natureza animal à medida que conhece.
Conhecedor das leis sobre a evolução do grupo humano e conhecedor da sua própria evolução, pode o grupo compreender o sentido do seu viver. O conhecimento da operacionalização da conduta adequada no tratamento do grupo humano, a fim de que este abandone o desvio trilhado a partir de uma lógica estéril, pervertida, e retome a senda do evoluir, permite ao psicoterapeuta assisti-lo nesse processo. O grupo humano que retoma nas suas próprias mãos as rédeas do seu viver readquire a saúde e se torna célula sadia, catalisadora da saúde dos outros grupos, vivificadora da célula maior, a humanidade, na busca da senda luminosa do seu retorno ao Criador.
5.1 O símbolo trajetória-do-grupo-humano
O símbolo trajetória-do-grupo-humano representa a ordem de sucessão das suas etapas, desde o primeiro encontro até a sua dissolução. Essa trajetória repousa na idéia do tempo vivido, o tempo próprio de cada grupo humano, que só tem sentido em comparação com o tempo absoluto do universo eterno. Tal trajetória efetiva-se em termos de ocorrências, que necessitam de um lugar no tempo, uma ordem de coexistências criando a história do grupo. O surgimento e trajetória de um grupo humano é parte harmônica do concerto universal, e esse grupo “é”, apesar de não saber que “está sendo”, e é parte atuante no mistério total, como célula do corpo maior, a humanidade toda.
O lugar onde ocorre o primeiro encontro dos membros do grupo é o lugar-símbolo para onde convergem todas as potencialidades do destino humano representadas pelos seres humanos seus membros, que atuam para esse fim. O crescimento desse grupo e a chegada a termo desse projeto humano grupal ficam na dependência, de um lado, das condições orgânicas de cada membro e, de outro, da vontade desse grupo de que o projeto chegue a seu termo. A maior ou menor consciência que os membros tenham do seu papel determina o clima onde o novo grupo vai surgir, e, ao impacto da criação de um ambiente grupal, associa-se o tipo de disponibilidade dos membros para a situação.
Embora não haja uma memória posterior de tais eventos, tudo indica que o surgimento e a vivência do grupo humano nos seus primeiros tempos contam com uma memória arquetípica que possibilita outras atuações além das meramente instintivas. Nessa fase da sua pré-história, o grupo não conta com membros que possuam um aparato frenador interno dos impulsos, pois eles só contam com reguladores internos instintivos e com os reguladores externos. Na sua pré-história, o grupo é todo emoção, mas os regimes orgânico, interno, dos seus membros, e frenador, externo, a que esses membros são submetidos, já propiciam a criação de certos hábitos.
A memória posterior do grupo humano lhe noticia uma vivência inicial bastante primitiva, semelhante à da sua suposta pré-história, evidenciando que a memória mediata, que sucede à memória imediata na ordem de surgimento na vida do grupo, é anterior à inteligência grupal reflexiva. Esta memória mediata traz ao grupo humano a lembrança da sua vivência anterior como a de um grupo pouco perceptivo, pouco inteligente, pouco consciente, repetitivo das suas temáticas básicas grupais “fomos traídos”, “estamos abandonados”, “precisamos reagir com violência”, “precisamos reagir com esperteza”, temáticas essas que perduram como pano de fundo do viver grupal.
Em suma, a trajetória do grupo humano, o seu nascer, crescer e morrer, ocorre no seu lugar e no seu tempo próprios, criando sua história de vida. Tal história de vida ocorre no lugar e tempo absolutos do universo infinito, eterno. Há, pois, a eternidade do tempo no espaço infinito, onde ocorre a temporalidade da vida grupal corpórea, a história do grupo de seres humanos encarnados. Compete ao grupo humano maduro se ver vivendo, refletir, valer-se da sua memória toda e da memória da humanidade, da qual é parte inalienável, para fazer com que seus membros transcendam o seu viver cotidiano e participem conscientemente do mistério do existir.
5.2 O símbolo infância-do-grupo-humano
O símbolo infância-do-grupo-humano, a primeira das etapas-símbolo da evolução do grupo humano, antecedido apenas pelo símbolo evolução-da-humanidade, grupo humano total, compreende o período que vai do seu surgimento até o aparecimento da capacidade intelectual abstrata grupal, e antecede as etapas-símbolo adolescência e adultez grupais. Caracteriza a fase de preparação para a vida grupal consciente e reflexiva e deve sua existência a um primeiro encontro que pode, no plano mais compreensível e de modo concreto, exemplificar-se pela família nuclear, quando o casal, macho e fêmea, reclina-se sobre o berço do seu primeiro rebento.
A infância do grupo humano deve sua existência ao primeiro encontro de, pelo menos, três seres humanos, dois deles agregados a um terceiro, que a eles também se agrega, na qualidade de chefe protetor. Ao iniciar a busca do conhecimento de si próprio, o grupo humano necessita refletir sobre o fato que originou seu surgimento, a agregação dos seus membros, evento que não lhe ocorre espontaneamente à imaginação. Tal reflexão abrange, necessariamente, em círculos concêntricos, o local em que o fato ocorreu, a partir do lugar próprio até o lugar absoluto, compreendendo o tempo próprio do evento no quadro do tempo absoluto.
Após haver refletido sobre o evento que lhe deu origem, com base nos parâmetros lugar e tempo, necessita, o grupo humano, ocupar-se em reconstruir, o mais completamente possível, o período da sua existência como agregado, para o que necessita valer-se da sua imaginação e da notícia de terceros sobre a maneira pela qual foi visto nos seus primórdios. Ao levantar os dados da sua pré-história, que é história para aqueles que o viram surgir e crescer, o grupo humano se conscientiza das razões que regeram seu surgimento e os eventos imediatamente sucessivos. Obtém, assim, uma notícia relativamente fidedigna do regime de controle a que se submeteu naquele período.
Ao construir para si a história do período em que viveu como agregado, o grupo humano começa a consolidar, pela consciência reflexiva, os laços da consciência espontânea e da ignorância total que o ligam à história dos demais grupos a ele coexistentes no tempo, aos quais alguns dos seus membros também pertencem, e à história da humanidade. Ao mesmo tempo, uma vez que fica a par do regime de controle a que foi submetido, consegue clarificar os danos que tal regime lhe terá causado e planejar a recuperação do tempo perdido, com a programação adequada para retomar, conscientemente, as leis e os princípios que levaram seus membros a se agregarem.
As informações a respeito do período em que viveu gregariamente incluem desde as condições nas quais ocorreu o encontro que lhe deu origem até o período em que seus membros se perceberam como tais. A pesquisa do período em que o grupo viveu a gregariedade inclui, portanto, o estado organopsíquico de cada um dos seus membros, inclusive, e principalmente, o daquele que, de alguma forma, propiciou que o grupo continuasse unido e emergisse para o momento seguinte; inclui, também, as condições em que ocorreram os primeiros encontros e o hábito de os membros se encontrarem; inclui, pois, toda a vida do grupo ao nível apenas reflexo e instintivo.
As informações a respeito do período em que viveu apenas a consciência imediata da vida coletiva vão desde o momento em que, na maioria, os seus membros se perceberam como tais até o momento em que essa maioria começou a recordar os eventos coletivos. A pesquisa do período em que o grupo viveu apenas a consciência imediata da vida coletiva compreende toda a convivência anterior ao surgimento do comportamento coletivo arrazoado, isto é, toda a vivência coletiva associada às respostas de prêmio e de castigo. Essa pesquisa noticia a origem das fobias e das obsessões coletivas, enquanto que a anterior localiza as angústias.
A partir da memória grupal, dá-se o registro das ocorrências da vida coletiva, com a notícia da emoção de que se revestiu cada evento e com juízo de valor a respeito das circunstâncias em que ocorreu. Assim sendo, o grupo pode avaliar o teor das suas obsessões, fobias e angústias e recordar a que condutas novas suas experiências de prazer e desprazer o levaram, isto é, como foi sua vivência em uma ocasião em que sua total dependência do chefe o levava, necessariamente, a ceder para ele quando a punição punha em risco sua sobrevivência; pode, pois, rever o seu aprendizado sobre o comércio da vida e conscientizar-se das frustrações que lhe advieram em resposta a determinadas condutas.
A conscientização das suas frustrações coloca o grupo humano em condições de compreender os danos que elas lhe causaram e planejar a recuperação do tempo perdido, procurando compensar-se por meio de uma programação adequada. O registro escrito das suas memórias é absolutamente necessário no sentido de fornecer o material para a análise dos eventos, à luz das leis da sua evolução. Quaisquer outros dados que possam clarificar o sentido da vida grupal, principalmente os relatos da vivência de outros grupos e da humanidade como um todo, contribuem para melhor compreensão do fenômeno grupal isolado e do seu diagnóstico etiológico provável.
A compreensão da sua história exige, do grupo humano, o conhecimento do esforço da humanidade no sentido de compreender sua própria história. Tal conhecimento abrange, de um lado, a noção de espaço, tempo, duração e unidade do cosmo, e, de outro, a noção de que sua evolução e a evolução dos seus iguais se regem pelas mesmas leis. Desse modo, o grupo humano consegue detectar sua vivência infantil, aquela em que, primitivamente, está todo voltado para a dependência, seja a do marasmo gregário, seja a da inquietante consciência da mutabilidade ameaçadora, da impermanência de tudo, vivida com medo, com cólera ou com esperteza.
O grupo infantil é primitivo, estático, pré-lógico ou de uma lógica aparente ou absurdamente concreta, que não permite falar-se em evolução no sentido humanístico, em progresso. Sua mentalidade é primitiva, só pode ser compreendida por meio do conceito de participação anárquica, para o qual alguma coisa pode ser e não ser ao mesmo tempo, quando a pseudocontradição surge apenas como um exercício do impulso, uma contrafação. Tal caráter deve-se ao fato de que a mentalidade primitiva limitou seu repertório de atos a um núcleo reduzido que, além disso, tende, continuamente, a fechar-se sobre si mesmo, podendo gerar uma gama infindável de complicações, de conflitos.
O repertório de atos de um grupo infantil limita-se: em uma primeira fase, aos movimentos gregários originados da memória genética dos seus membros, dos seus reflexos e instintos; em uma segunda e uma terceira fases, aos movimentos anteriormente citados e aos originados da memória imediata dos seus membros, nos seus momentos de impulsos fóbicos e obsessivos; em uma quarta fase, aos anteriores e aos originados da memória mediata a serviço da histeria; em uma quinta fase, aos anteriores e aos originados da memória mediata a serviço da latência, ao nível da concretude pragmática, utilitária. Tal nível estratégico pode explicar-se como se segue.
A infância do grupo, na sua fase primeira, vive a participação na semelhança da atuação da memória genética dos seus membros, a razão do seu gregarismo baseando-se na busca instintiva de sobrevivência. Pode supor-se a existência de grupos que permaneçam nessa fase, mas nossa realidade atual só a detecta como fase passageira, de estupor mental, quando algum acontecimento catastrófico agrega seus membros. Observa-se, nos primeiros momentos da existência de qualquer grupo, um estupor semelhante, que se repete nos momentos de crise, mas sua própria atuação insatisfatória se resolve na fase posterior, sem o que o grupo se dissolveria.
O estupor mental, que caracteriza a primeira fase da infância do grupo, é um estado semelhante ao da criança de menos de nove meses e ao do psicótico em crise profunda de angústia, em que o terror-pânico pode levar à catatonia ou à tetania. Se o grupo atuasse o seu estado psíquico, teríamos um aglomerado de indivíduos estáticos ou de títeres com movimentos ininterrompíveis. A imagem mais simples que se pode ter é a de um organismo que se debate sobre si mesmo, sem destino próprio, sem rumo, incapaz de sair do lugar. É o caos, o “tohu-bohu”, a desordem e o vazio, uma situação absolutamente anárquica que precede a manifestação das formas, ou seja, a indiferenciação e todas as possibilidades ao mesmo tempo.
O clima da primeira fase da infância do grupo, quando a ordem ainda não se impôs aos seus membros, é um clima de trevas, de ignorância total, o de um mundo informe que aparece, ao mesmo tempo, como reserva de forças, anterior à divisão, à passagem ao diferenciado e à possibilidade de orientação. Tal clima é a base de toda a organização posterior possível, quando o pensamento ativo surgir e começar a se desenvolver. Nessa fase, os membros do grupo assemelham-se aos Fomoires, criaturas maléficas e negras, filhas de Delbaeth, a forma, e de Dana, a arte, e surge Elatha, a ciência, que concebe o membro-deus usurpador, que tira o grupo do caos e o orienta.
A infância do grupo, na sua fase segunda, vive a participação na semelhança da atuação da memória genética e da memória imediata dos seus membros, a razão do seu gregarismo baseando-se na busca impulsivo-passiva de sobrevivência. Pode supor-se a existência de grupos que permaneçam nessa fase, mas nossa realidade atual só a detecta como fase inicial, de modulação primaríssima, quando a segurança é vista, apenas, como decorrente da obediência passiva dos membros a um chefe salvador. Observa-se nos momentos de consolidação do grupo; passividade semelhante repete-se nos momentos de superação de uma crise, para possibilitar a fase posterior da evolução.
A dependência passiva, que caracteriza a segunda fase da infância do grupo, é um estado semelhante ao da criança na faixa dos nove aos dezoito meses, em que a fobia pode levar à estagnação psíquica. Se o grupo atuasse o seu estado psíquico, teríamos um conjunto de idólatras e exorcizadores, com tótens e tabus estabelecidos. A imagem mais simples que se pode ter é a de um organismo que adere a outro como tábua de salvação, como um molusco ao casco de um navio. É o incesto, a busca da ordem pela ligação ao objeto de origem, uma situação de negação da forma que surge, o seu próprio eu, pelo apego à forma predominante, a que oferece segurança, o chefe.
O clima da segunda fase da infância do grupo, quando a ordem se inicia, é um clima de medos, de associações fantásticas entre as formas, que aparecem como tendo o mesmo sentido, levando à identificação com elas, à vivência como se fossem elas, como se uma coisa pudesse atuar fora da outra sem deixar de permanecer nela. Tal clima é a base de toda a atuação posterior possível, quando o pensamento ativo se fizer ação, reagir. Nessa fase, os membros do grupo assemelham-se aos “incestuosos místicos”, são psiquismos fechados ou estreitos, incapazes de assimilar o outro, o diferente, em face das limitações próprias do seu momento evolutivo.
A infância do grupo, na sua fase terceira, vive também a participação na semelhança da atuação da memória genética e da memória imediata dos seus membros, a razão do seu gregarismo baseando-se, porém, na busca impulsivo-agressiva de sobrevivência. Pode supor-se a existência de grupos que permaneçam nessa fase, mas nossa realidade atual só a detecta como fase transitória, de modulação ainda primária, quando a segurança é vista, apenas, como decorrente da desobediência agressiva dos membros a um chefe repressor. Observa-se nos momentos de maior segurança do grupo; agressividade semelhante repete-se nos momentos de superação de uma passividade passageira, prenunciando maior evolução.
A dependência agressiva, que caracteriza a terceira fase da infância do grupo, é um estado semelhante ao da criança na faixa dos dezoito meses aos três anos, em que a obsessão pode levar à exacerbação do psiquismo. Se o grupo atuasse o seu estado psíquico, teríamos um conjunto de iconoclastas e depredadores, com armas e rituais aguerridos. A imagem mais simples que se pode ter é a de um organismo que se debate para se desprender do outro, como a borboleta que tenta voar antes que as asas sequem. É a revolta, a busca da ordem pela ruptura com o objeto de origem, uma situação de negação da forma predominante, o chefe, do qual, porém, não ousa descartar-se.
O clima da terceira fase da infância do grupo, quando a ordem é exigida com violência, é um clima de arroubos coléricos, de associações aguerridas entre as formas, que aparecem como oponentes, levando à luta contra elas, à vivência com elas como se fossem seus inimigos, como se uma coisa não pudesse mais atuar senão contra a outra para evitar ser confundida com ela. Tal clima é a base de toda atuação posterior possível, quando o pensamento ativo se fizer ação variada, teatralizar. Nessa fase, os membros do grupo assemelham-se às Eríneas, Fúrias, são psiquismos incapazes de aceitar o outro, o diferente, pela limitação do seu momento.
A infância do grupo, na sua fase quarta, vive, ainda, apenas a participação na semelhança da atuação da memória genética, da memória imediata e da memória mediata dos seus membros, a razão do seu gregarismo baseando-se, porém, na busca impulsivo-espoliativa de sobrevivência. Pode supor-se a existência de grupos que permaneçam nessa fase, mas nossa realidade atual só a detecta como fase exploratória, de modulação mais elaborada, quando a segurança é vista, apenas, como decorrente da esperteza dos membros em ludibriar um chefe permissivo. Observa-se nos momentos de descrença do grupo, quando surge maior liberdade de atuação, prenunciando algum amadurecimento.
A dependência teatralizada, que caracteriza a quarta fase da infância do grupo, é um estado semelhante ao da criança na faixa dos três aos seis anos, em que a histeria pode levar à degradação do psiquismo. Se o grupo atuasse o seu estado psíquico, teríamos um conjunto de pitiáticos e saltimbancos, com ademanes e rituais enganadores. A imagem mais simples que se pode ter é a de um organismo que se insinua no “habitat” de outros, como o camaleão que se mimetiza para tirar proveito sem se comprometer. É a farsa, a busca da ordem pelo engodo, uma situação de negação da própria dignidade nascente, de desrespeito ao chefe e dos membros entre si, a imoralidade coletiva.
O clima da quarta fase da infância do grupo, quando a ordem é obtida pelo engodo, é um clima de teatralidade desenfreada, de manobras enganadoras entre as formas, que aparecem como peças de um jogo sem regras de convivência como se fossem apenas objetos, como se uma coisa não pudesse mais atuar senão enganando a outra para não se deixar usar por ela. Tal clima é a base de toda atuação posterior possível, quando o pensamento ativo se fizer ação variada objetiva, refletir no concreto. Nessa fase, os membros do grupo assemelham-se às Harpias, são psiquismos incapazes de comerciar honestamente com o outro pelo vício da negociata e das provocações maldosas que caracterizam o seu momento.
A infância do grupo, na sua fase quinta, vive a participação na semelhança da atuação da memória genética, da memória imediata e da memória mediata dos seus membros, a razão do seu gregarismo baseando-se já na busca reflexivo-concreta de sobrevivência. Pode supor-se a existência de grupos que permaneçam nessa fase, mas nossa realidade atual só a detecta como fase obreira, de modulação prático-utilitária, quando a segurança é vista, apenas, como decorrente da capacidade dos membros de produzirem na linha do que arquitetaram com o chefe. Observa-se no momento de praticidade do grupo, quando surge a lógica, embora apenas concreta.
A dependência programada, que caracteriza a quinta fase da infância do grupo, é um estado semelhante ao da criança na faixa dos seis aos doze anos, em que a latência pode levar à construção de uma estrutura psíquica relativamente sólida. Se o grupo atuasse o seu estado psíquico, teríamos um conjunto de operários e técnicos, com práticas programadas e rituais operacionalizados. A imagem mais simples que se pode ter é a de um organismo bem estruturado, com suas funções bem articuladas, procurando engrenar com outros organismos, como a formiga que se arregimenta para fazer-se mais eficiente. É a camaradagem, a busca da moralidade prática que rege o companheirismo.
O clima da quinta fase da infância do grupo, quando a ordem é obtida pelo raciocínio prático, é um clima de praticidade primária, de justaposição utilitária das formas, que passam a constituir peças de um jogo organizado, como as de uma engrenagem, como se uma coisa não pudesse mais atuar senão entrosada com a outra, em colaboração. Tal clima é a base de toda atuação posterior possível, quando o pensamento ativo se fizer ação variada objetivo-transcendente, refletir no abstrato. Nessa fase, os membros do grupo assemelham-se aos Argonautas, intrépidos navegantes, unidos por um objetivo prático comum, que articula e orienta os seus esforços conjugados.
Em suma, o símbolo infância-do-grupo-humano caracteriza a preparação para a vida grupal consciente reflexiva. A reconstrução da história da sua infância exige, do grupo humano, a reflexão sobre o evento primeiro-encontro, que lhe deu origem, sobre o período no qual não tinha memória, sobre o período no qual só tinha memória imediata e sobre os períodos com memória mediata com lógica aparente e com lógica concreta. Obtém ele, assim, uma notícia relativamente fidedigna da forma pela qual vivenciou cada um dos seus estágios, podendo clarificar os danos que terá sofrido em cada um deles e detectar os vícios grupais que necessita erradicar.
Sob o aspecto de tratamento, o símbolo infância-do-grupo-humano desautoriza qualquer tentativa psicoterapêutica até que seus membros atinjam a idade mínima de seis anos, sendo possível, apenas, antes dela, a assistência aos responsáveis pelo grupo, pais e educadores, para que criem e mantenham, em casa e na escola, o clima adequado para o seu pleno desenvolvimento, clima esse em que inexistam estímulos desencadeadores de angústias, fobias, obsessões e histerias. No caso de incompetência no lar e na escola, pode o psicoterapeuta criar situações artificiais grupais, similares daqueles ambientes, a fim de oferecer ao grupo oportunidade de viver corretamente os seus estágios e exercitar sua latência.
5.3 O símbolo adolescência-do-grupo-humano
O símbolo adolescência-do-grupo-humano, a segunda das etapas-símbolo da evolução do grupo humano, antecedido pelo símbolo infância-do-grupo-humano, compreende o período do aparecimento da capacidade intelectual abstrata grupal até o surgimento da capacidade de cooperação e antecede a etapa-símbolo adultez grupal. Caracteriza a fase de preparação para a vida grupal comunitária e deve sua existência ao questionamento do primitivismo, que leva à valorização da individualidade de cada membro até mesmo ao ponto de ameaçar o grupo de dissolução, o que faz seus membros pensarem na necessidade prática do contrato para reger a convivência.
A adolescência do grupo humano deve sua existência ao questionamento de, pelo menos, a maioria dominante dos seus membros, sobre a necessidade da vida gregária e, conseqüentemente, da existência de um chefe. Ao continuar a busca de conhecimento de si próprio, o grupo humano necessita refletir sobre os fatos que originaram tal questionamento, a valorização da individualidade de cada membro, evento que não lhe ocorre espontaneamente à imaginação. Tal reflexão abrange, necessariamente, os conceitos de que a entidade básica em todo agrupamento humano é o indivíduo, o sujeito individual, e de que o grupo, conjunto de indivíduos, a ele deve servir.
Após haver refletido sobre a individualidade dos seus membros, com base nos parâmetros “entidade básica” e “serviços a prestar”, necessita o grupo humano ocupar-se em reconstruir, o mais completamente possível, o período da sua existência como um conjunto de realidades singulares, indivíduos-membros, pessoas, para o que necessita valer-se da sua imaginação e da notícia de terceiros sobre a maneira com que foi visto nesse período. Ao levantar os dados da sua história no período de individuação dos seus membros, o grupo humano se conscientiza das razões que regeram o surgimento dessa posição e as conseqüências dela, as mudanças de conduta que ocasionou.
Ao construir para si a história do período em que viveu como congregado, o grupo humano começa a consolidar, pela consciência reflexiva abstrata, os laços da consciência reflexiva concreta, da consciência espontânea e da ignorância total que o ligam à história dos demais grupos a ele coexistentes no tempo, aos quais alguns dos seus membros também pertencem, e à história da humanidade. Ao mesmo tempo, uma vez que fica a par do processo de individuação de cada um dos seus membros, consegue clarificar os danos que tal processo lhe causou e planejar a recuperação do tempo perdido com base no próprio conceito de necessidade da congregação.
As informações a respeito do período em que viveu como um conglomerado de indivíduos incluem desde as condições nas quais ocorreu o encontro que lhe deu origem até o período em que os seus membros começaram a questionar as vantagens do individualismo. A pesquisa do período em que o grupo viveu como conglomerado inclui, portanto, o estado de individuação de cada um dos seus membros, inclusive, e principalmente, o daquele membro que, de alguma forma, propiciou que o grupo continuasse unido e emergisse para o momento seguinte; inclui, também, as condições do primeiro contrato e o hábito dos membros de o revisarem.
O grupo humano adolescente é civilizado, dinâmico, lógico, de uma lógica individualista, embora abstrata, que não permite ainda falar-se em evolução no sentido humanístico, em progresso. Sua mentalidade é individualista, só pode compreender-se por meio do conceito de individuação, para o qual uma coisa é um indivíduo, uma entidade singular, não podendo ser e não ser ao mesmo tempo quando a contradição é concreta, real. Tal caráter deve-se ao fato de que a mentalidade civilizada ampliou seu repertório de atos em um círculo tendente a abrir-se em espiral, podendo gerar uma riqueza imensa de comunicações.
O repertório de atos de um grupo adolescente compreende, em uma primeira fase, o questionamento: dos movimentos gregários originados da memória genética dos seus membros, seus reflexos e instintos; dos movimentos originados da memória imediata dos seus membros, nos seus momentos de impulsos fóbicos e obsessivos; dos movimentos originados da memória mediata a serviço da histeria; dos movimentos originados da memória mediata a serviço da latência ao nível da concretude. Em uma segunda fase, compreende a busca de integração de todos os seus movimentos por meio da definição de um consenso próprio grupal, decorrente do consenso de cada membro.
A adolescência do grupo, na sua fase primeira, vive a individuação por contradição, negando a participação por semelhança na atuação, seja da memória genética, seja da imediata impulsivo-passiva ou impulsivo-agressiva, seja da mediata, impulsivo-espoliativa ou reflexivo-concreta. Pode supor-se a existência de grupos que permaneçam nessa fase, mas nossa realidade atual só a detecta como fase passageira, de atitude aguerrida, quando o grupo necessita impor-se a grupos coetâneos e/ ou à comunidade maior. Observam-se tais grupos no momento de questionamento da praticidade infantil, quando a lógica concreta já não mais satisfaz e a lógica abstrata surge como um instrumento novo.
A contradependência observada, que caracteriza a primeira fase da adolescência do grupo, é um estado semelhante ao do jovem na faixa dos doze aos quinze anos, em que a individuação leva a uma atitude psíquica de permanente contradição. Se o grupo atuasse o seu estado psíquico, teríamos uma coorte hostil e pícara, com práticas aguerridas e rituais wotânicos. A imagem mais simples que se pode ter é a de um organismo belicoso, com a belicosidade à flor da pele, como o porco-espinho que se ouriça para cobrir o espaço ao seu redor. É a arregimentação, a busca da força aglutinada que permite a ação frontal do ataque como a melhor defesa.
O clima da primeira fase da adolescência do grupo, quando a ordem é obtida pela força, é um clima de revolta organizada, de contraposição aguerrida das formas, que passam a constituir peças de uma luta também organizada, de vivência como membros de uma guerrilha, como se uma coisa não pudesse mais atuar senão como inimiga da outra, em constante atrito. Tal clima é a base de toda atuação posterior possível, quando o pensamento ativo se fizer ação consensual. Nessa fase, os membros do grupo assemelham-se a Górgonas, a heróis vingadores, destemidos justiceiros, unidos pelo ideal da independência a qualquer preço, ignorando o caminho da ponderação.
A adolescência do grupo, na sua fase segunda, vive a individuação por consenso próprio, revendo a participação por semelhança na atuação da memória genética, da imediata impulsivo-passiva, da imediata impulsivo-agressiva, da mediata espoliativa, da mediata reflexivo-concreta, e a individuação por contradição. Pode supor-se a existência de grupos que superam essa fase, mas nossa realidade atual nos mostra que a grande maioria dos grupos observáveis só chega, no máximo, a esse nível de evolução, que deveria ser preparatória para a seguinte, cooperadora, e permanecer como alicerce dela. Observa-se no momento de síntese grupal, quando o critério pesa mais que a força.
A contradependência sistematizada, que caracteriza a segunda fase da adolescência do grupo, é um estado semelhante ao do jovem na faixa dos quinze aos dezoito anos, em que a individuação leva a uma atitude psíquica de constante cotejamento de dados. Se o grupo atuasse o seu estado de espírito, teríamos um conselho de pesos e medidas, com práticas e rituais de uma câmara de comércio. A imagem mais simples que se pode ter é a de um organismo meticuloso, balanceado, como o ruminante, que retoma seu próprio alimento, para melhor digeri-lo. É o sopesamento, a conferência, a ponderação, a justiça, a balança, o yin-yang, o consenso próprio dirigindo a ação.
O clima da segunda fase da adolescência do grupo, quando a ordem é obtida pelo consenso, é um clima de ponderação e equilíbrio, de justaposição balanceada das formas, que passam a constituir peças de um todo lógico, de vivência como membros de um conclave, como se uma coisa não pudesse mais atuar senão como complemento da outra, em constante harmonia. Tal clima é a base de toda atuação posterior possível, quando o pensamento ativo se fizer cooperativo. Nessa fase, os membros do grupo assemelham-se a Arcontes, magistrados, Grifos, síntese enigmática do ideal de saúde, leão-águia, força-sabedoria, cientes de que o preço da liberdade é a eterna vigilância.
Em suma, o símbolo adolescência-do-grupo-humano caracteriza a preparação para a vida grupal reflexivo-cooperativa. A reconstrução da história da sua adolescência exige, do grupo humano, a reflexão sobre o questionamento dos movimentos gregários originados da memória genética, da memória imediata e da memória mediata dos seus membros, bem como a busca da integração de todos esses movimentos. Obtém, ele, assim, uma notícia relativamente fidedigna da forma pela qual viveu cada um dos seus estágios, podendo clarificar os danos que terá sofrido em cada um deles e detectar os vícios grupais que necessita erradicar.
Sob o aspecto de tratamento, o símbolo adolescência-do-grupo-humano representa o momento ideal para a atuação psicoterapêutica, sendo possível a assistência direta ao grupo adolescente, que possui as condições necessárias para compreender as interpretações e, em função delas, agilizar as modificações necessárias na sua atuação no sentido de controlar as manifestações de angústia, fobia, obsessão e histeria. No caso de incompetência no lar e na escola, pode o psicoterapeuta criar situações artificiais, a fim de oferecer ao grupo adolescente oportunidade para questionar os seus movimentos e buscar a integração deles no seu existir.
5.4 O símbolo adultez-do-grupo-humano
O símbolo adultez-do-grupo-humano, a terceira das etapas-símbolo da evolução do grupo humano, antecedido pelos símbolos infância e adolescência-do-grupo-humano, compreende o período entre o surgimento da capacidade de cooperação no plano comunitário até à capacidade de cooperação no plano cósmico, passando pela capacidade de cooperação no plano humanístico. Caracteriza a fase de vivência da vida de cooperação em todos os seus níveis, e deve sua existência ao questionamento do individualismo, questionamento esse que leva à valorização da sociabilidade de cada membro, a fim de corrigir os exageros individualistas e fortificar o contrato como instrumento natural da convivência.
A adultez do grupo humano deve sua existência à percepção, pela maioria dominante de seus membros, do grupal como a forma adequada para a sobrevivência e a realização dos seus anseios. Ao continuar a busca de conhecimento de si próprio, o grupo humano necessita refletir sobre a importância da sociabilidade de cada membro, evento que não lhe ocorre espontaneamente à imaginação. Tal reflexão abrange, necessariamente, os conceitos de que há o lugar e o tempo próprios do evento grupo, no lugar e tempo absolutos, e que a entidade básica do grupo é o indivíduo, que dele depende de modo vital, sendo, pois, o verdadeiro interessado na sua existência e evolução.
O sentido de cooperação ao nível comunitário remete ao conceito de comunidade, que deve prevalecer na maioria dos seus membros para poder-se admitir que o grupo humano tenha alcançado essa fase evolutiva. A comunidade, qualidade daquilo que é comum, compreende identidade, paridade, conformidade, uma regra em comum; agremia indivíduos que têm a mesma crença ou a mesma norma de vida. O sentimento comunitário opõe-se ao particularizante e festeja o bem comum; o maior bem-estar para o maior número de pessoas é uma aquisição tardia do grupo humano, uma vez que exige vigilância permanente no sentido da supressão de todos os resíduos do primitivismo e do individualismo e aponta para o humanismo.
O socialismo, em oposição ao individualismo, faz consistir o progresso na socialização dos meios de produção, no regresso dos bens à coletividade, na repartição do trabalho comum e dos produtos de consumo. Pode denominar-se social-capitalismo quando os benefícios se restringem a grupos fechados, e social-comunismo, quando se estendem a quaisquer grupos. Dá-se na comunidade, cuja origem repousa na vontade natural e cuja evolução, pela vontade racional, torna sociedade em decorrência do comércio, que compreende três relações dinâmicas básicas que são a influência, a conseqüência e a composição real, fazendo da estrutura uma energia e da chefia um vetor.
O clima da primeira fase da adultez do grupo, quando a cooperação é restrita ao bem comum de natureza material e circunscrita ao nível da comunidade, é um clima de elitismo anárquico, de justaposição equalitária das formas, que passam a constituir peças de uma estrutura idealizada, como se uma coisa não pudesse atuar diferentemente da outra, procurando constante igualdade. Tal clima é a base de toda atuação posterior possível, quando o pensamento ativo se fizer cooperativo ao nível humanístico. Nessa fase, os membros do grupo assemelham-se aos Cavaleiros da Távola Redonda, em comunhão de bens materiais, prenunciando uma intenção de ampliá-la a outras comunidades e aos bens espirituais, o que só pode ocorrer em outro nível evolutivo.
O sentido de cooperação ao nível humanístico remete ao conceito de humanidade, que deve prevalecer na maioria dos seus membros para poder-se admitir que o grupo humano tenha alcançado essa fase evolutiva. A humanidade, qualidade daquilo que é humano, compreende bondade e benevolência, atributos essenciais do ser humano adulto, pleno, que visa, ao mesmo tempo, que os seus semelhantes também se desenvolvam. O sentimento humanístico corrige e completa o comunitário, pela tolerância com os individualistas; é uma aquisição bem posterior do grupo humano, pois exige a aceitação dos resíduos primitivistas, individualistas e comunitários.
O humanismo, em complementação ao socialismo, faz consistir o progresso na humanização das relações entre os indivíduos e entre os povos por meio do respeito à pessoa humana e tendo como objeto o desenvolvimento das suas qualidades essenciais. Os humanistas propugnam a volta aos antigos, o reexame da herança cultural, a fim de fazerem nascer um novo ideal de sabedoria e uma filosofia da bondade e do progresso. O humanismo decorre de uma atmosfera filosófica em que a coisa considerada é o ser humano em si, aqui e agora, levada em conta toda a sua história do ponto de vista moral, e tem como método o símbolo, a aproximação, a plasticidade, e como concepção de conhecimento a totalidade aberta.
O clima da segunda fase da adultez do grupo, quando a cooperação é ampliada ao bem comum de natureza espiritural e considerada ao nível da humanidade, é um clima em que uma experiência, perceptual ou conceitual, deve conformar-se com a realidade, isto é, com outras experiências perceptuais e conceituais, para ser considerada verdadeira. Tal clima é a base de toda atuação posterior possível, quando o pensamento ativo se fizer cooperativo ao nível cósmico. Nessa fase, os membros do grupo assemelham-se aos membros da Organização das Nações Unidas, buscando a paz e a segurança mundiais, a cooperação internacional em todos os domínios, o desenvolvimento das liberdades fundamentais.
O sentido de cooperação ao nível cósmico remete ao conceito de cosmo, que deve prevalecer na maioria dos seus membros para poder-se admitir que o grupo humano tenha alcançado essa fase evolutiva. O cosmo, o universo considerado no seu conjunto harmônico, é tido como a matéria primordial em contínua expansão. O sentimento cósmico corrige e completa o humanístico pela visão do absoluto; é a aquisição final do grupo humano pois vivencia a aceitação do mistério da origem e do destino do ser humano no universo.
A mística, em complementação ao humanismo, faz consistir o progresso na busca de comunhão entre os indivíduos e entre os povos por meio do respeito ao espiritual na pessoa humana, tendo como objeto o desenvolvimento das qualidades essenciais do espírito humano. Os místicos propugnam a volta aos antigos, o reexame da herança espiritual, a fim de fazerem nascer um novo ideal de religiosidade e uma religião da fraternidade e do amor. A mística decorre de uma atmosfera teleológica em que o objeto considerado é o espírito do ser humano, levada em conta toda a sua história do ponto de vista esotérico, interior, captando a eternidade na temporalidade.
O clima da terceira fase da adultez do grupo, quando a cooperação abarca a paz universal e a busca de união com a divindade, com o Criador, é um clima em que predominam o ascetismo, a devoção, o amor, a contemplação, que passam a constituir a vivência da eternidade na temporalidade, em uma unidade de vida com a divindade. Tal clima é o ápice da evolução do ser humano, quando o pensamento ativo se faz partícipe da obra do Criador. Nessa fase, os membros do grupo assemelham-se aos Lamas do Tibete, devotos participantes do eterno, influindo nos psiquismos como elementos estabilizadores e como presenças do outro lado da existência.
Em suma, o símbolo adultez-do-grupo-humano caracteriza a vida grupal de cooperação em todos os seus níveis. A reconstrução da história da sua adultez nos seus primórdios exige, do grupo humano, a integração de todos os movimentos da história da sua adolescência e da sua infância no movimento maior atual de cooperação nos planos comunitário, humanístico e cósmico. Obtém ele, assim, as condições necessárias para atualizar sua plenitude nesses três níveis existenciais, vivenciando a tríade sobrevivência-procriação-comunhão, afirmando-se cada vez mais no seu papel maduro no concerto maior da Criação.
Sob o aspecto de tratamento, o símbolo adultez-do-grupo-humano representa o momento ideal para o grupo aprender a ser o seu próprio psicoterapeuta. No caso de necessitar clarificar sua filosofia de vida, pode valer-se da situação artificial grupal oferecida pelo psicoterapeuta para consolidá-la nos seus aspectos cooperativista comunitário e ampliá-la aos níveis humanístico e cósmico. O grupo adulto maduro torna-se o psicoterapeuta de si mesmo e dos grupos com os quais se relaciona, pela própria contingência da vida humana, necessariamente socializada e socializante, na busca de condições para a sobrevivência, a reprodução e a comunhão terrena, via seu destino cósmico perenal.
5.5 Em suma
O símbolo evolução-e-tratamento-do-grupo-humano reporta ao conhecimento sobre a evolução do grupo humano e à operacionalização da conduta adequada no tratamento dele. É o encontro dos fundamentos reais e ideais da realidade grupo humano evoluindo. É um sinal não natural, isto é, convencional, que está na base do conhecimento humano sobre o grupo humano evoluindo. A simbologia esotérica depura o conhecimento, resguardando-o dos prejuízos da mítica do bem e do mal e da mítica do não há o que indagar, e garante ao grupo sua integração no existir, na passagem da ignorância para a sabedoria.
O símbolo trajetória-do-grupo-humano representa a ordem de sucessão dos seus estágios, desde o primeiro até o último encontro, como parte harmônica do concerto universal. Embora não haja uma memória posterior de tais eventos, tudo indica que os primeiros encontros do grupo humano contam com uma memória imediata, que possibilita outras atuações além das meramente instintivas. Surge, então, a memória mediata, que fornece o relato da sua história infantil, adolescente e adulta, permitindo ao grupo humano refletir sobre o seu viver e programar sua evolução e o conseqüente cumprimento do seu papel como veículo da ascese humana.
O símbolo infância-do-grupo-humano caracteriza a preparação para a vida grupal consciente reflexiva, preparação essa que vai desde o primeiro encontro até o período com memória mediata com lógica concreta, passando por um período sem memória, um período com memória apenas imediata e um período com memória mediata com lógica apenas aparente. O regime de controle ao qual o grupo humano se submeta nessa fase poderá acarretar danos à sua evolução, tornando-se necessário que lhe seja dada a oportunidade de vivenciar adequadamente seus estágios e exercitar sua latência, diretamente com o psicoterapeuta ou com alguém por ele orientado, pai ou educador.
O símbolo adolescência-do-grupo-humano caracteriza a preparação para a vida grupal reflexivo-cooperativa, preparação essa que vai desde a reflexão sobre sua origem e infância, passando por um período de retomada obsessiva da temática infantil, já com lógica abstrata, mas aguerrida, a pré-adolescência, até a formação pacífica e construtiva do seu próprio consenso, a adolescência propriamente dita. O regime de controle a que o grupo se submeta nessa fase poderá também acarretar danos à sua evolução, e a vivência adequada dessas fases, com a assistência do psicoterapeuta, prepara o grupo para a fase evolutiva seguinte.
O símbolo adultez-do-grupo-humano caracteriza a vida grupal de cooperação em todos os seus níveis, e vai desde a reflexão sobre sua origem, infância e adolescência, passando por um período de vivência cooperativa ao nível comunitário e por um período de vivência ao nível humanístico, até à vivência da comunhão a nível cósmico. O regime de controle ao qual o grupo se submeta nessa fase poderá também acarretar danos à sua evolução, competindo-lhe, de início, com a ajuda de um psicoterapeuta, e, posteriormente, assumindo ele mesmo tal papel, caminhar no sentido de viver as liberdades que propiciam a sua realização, que é a realização dos seus membros.
6 RESUMINDO
O símbolo é o dado unificador das diferentes leituras da realidade, unificação essa que só a visão esotérica pode garantir, uma vez que não sofre as alterações da história porque sua característica é manter-se na perspectiva de confrontamento com a realidade conhecida, com a cognoscível e com a meramente pressentida, ou seja, a verdade toda. Os símbolos dos esoterismos particulares das diferentes religiões, filosofias e ciências, e das diferentes teorias e das técnicas que delas se originam, retiram o essencial do fundo latente do esoterismo universal. A simbolização da origem e do destino do mundo e de si próprio no mundo, inquietação máxima do espírito humano, leva-o da angústia à redenção, numa cadeia de símbolos cuja seqüência pode ser detectada.
A decodificação do símbolo, uma vez que possibilita ao espírito combinar a descrição, o autêntico método da ciência, com a explicação, especulação ilegítima sobre as causas últimas, e com a compreensão, método típico das ciências do espírito, que se ocupa da indagação do sentido da vida, oferece garantia à operacionalidade da técnica à qual a teoria psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial dá origem. A simbologia trata dos produtos da simbolização, que estão, necessariamente, na base dos produtos da ciência, da filosofia e da teologia. Nesse mister, passa da observação empírica, indução, à simbologia propriamente dita, à dedução. Pretende, desse modo, propiciar a volta à observação empírica e garantir, heurística e processualmente, uma sistematização aberta do seu corpo de conhecimentos, possibilitando a detecção e o livre exame dos resíduos vivenciais do indivíduo e do grupo e a reprogramação das suas condutas no sentido da retomada do caminho da sua evolução.
A simbologia comprova que o símbolo fundamento-da-realidade remete ao símbolo conhecimento-do-fenômeno-universo e ao símbolo conhecimento-do-fenômeno-vida-humana-no-universo, nas suas duas acepções, a real, das causas, da razão de ser, e a ideal, dos enunciados, da razão de idear. Mostra que o símbolo liberdade-de-fundamentar é o fundamento-símbolo, o fundamento dos fundamentos, e que o símbolo problema-da-sua-origem-e-do-seu-destino, incluindo o símbolo problema-da-origem-e-do-destino-do-mundo, homólogo ao símbolo inquietação-máxima-do-espírito-humano, aponta para a simbolização como o instrumento por excelência da técnica psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial, pois sua decodificação oferece o “fio de Ariadne” do labirinto do espírito.
O símbolo evolução-e-tratamento-do-ser-humano reporta ao conhecimento sobre a evolução do ser humano e à operacionalização da conduta adequada no tratamento dele, compreendendo a infância, preparação para a vida consciente reflexiva, a adolescência, preparação para a vida cooperativa, e a adultez, viver esse cooperativismo nos planos comunitário, humanístico e cósmico. A revisão do regime de controle a que foi submetido durante toda a sua vida permite ao indivíduo conscientizar-se dos prejuízos, orgânicos e/ou psíquicos, definitivos ou reversíveis, que sofreu e programar, com o auxílio do psicoterapeuta, sua recuperação possível, bem como agilizar o seu viver no sentido de buscar, permanentemente, a atualização da sua plenitude.
O símbolo evolução-e-tratamento-do-grupo-humano reporta ao conhecimento sobre a evolução do grupo humano e sobre a operacionalização da conduta adequada no tratamento dele, e compreende sua infância, preparação para a vida grupal consciente-reflexiva, sua adolescência, preparação para a vida grupal cooperativa, e sua adultez, a vivência desse cooperativismo nos planos comunitário, humanístico e cósmico. A revisão do regime de controle a que se submeteu durante toda a sua existência permite ao grupo conscientizar-se dos danos que sofreu e programar, com o auxílio do psicoterapeuta, sua recuperação possível, bem como agilizar o seu viver no sentido de buscar, permanentemente, sua liberdade, que propicia sua realização, que é a realização dos seus membros.
O símbolo evolução-e-tratamento-do-ser-humano e o símbolo evolução-e-tratamento-do-grupo-humano trazem à tona o problema da educação nos seus dois aspectos, informação e formação, esta última como o esforço de repensar a informação. Para se educarem, isto é, se informarem e se formarem, o ser humano e o grupo humano necessitam da memória do culturalmente recebido e do existencialmente vivido. Tal memória, descrita, explicada e compreendida, possibilita a localização dos eventos que ocasionaram e que alimentaram as falácias dedutivas e indutivas e a retomada do reto pensar na busca da harmonização com o todo universal.
7 CONCLUSÃO
A teoria psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial, exegese hermenêutica do dado analisando-analista ao nível ôntico-antropológico, fundamenta-se em uma visão esotérica do ser-no-mundo, repetição do mito ancestral do eterno retorno às origens. Com este objetivo, tentamos unificar: nos seus fundamentos, os dados das religiões, das filosofias e das ciências, portanto, uma cosmovisão; no seu corpo teórico propriamente dito, os dados das teorias sobre o ser humano e sobre o grupo humano, portanto, uma antropovisão; na operacionalização da teoria, os procedimentos técnicos das teorias sobre o ser humano e sobre o grupo humano, portanto, uma ergovisão; na aplicação da teoria, as interpretações do encontro do indivíduo consigo mesmo e com o mundo, portanto, uma cosmo-antropo-ergo-visão. Consideramos o encontro analisando-analista a condição ideal, o modelo, o paradigma para a vivência do mito ancestral do eterno retorno às origens na sua última instância, devendo levar o analisando a descobrir o sentido da vida e a consolidar essa descoberta.
Nossa cosmovisão aponta para a integração teológico-filosófico-científica que é, ao mesmo tempo, integração de essência e existência (no sentido infinito e no finito, na eternidade e na temporalidade), de conhecimento e de conhecimento ético do micro e do macrouniverso. Há um princípío uno, transformado em organismo e permanecendo uno, no qual organismos dele originados desenvolvem-se e ao qual retornam, permanente e incessantemente, segundo leis por ele estabelecidas. As leis que regem o universo contêm a chave do seu mistério. Ao ser humano é dado vislumbrar que estas leis existem e procurar conhecê-las. À medida que pensa estar conhecendo estas leis, sente-se partícipe da obra do universo. Sua aspiração é compreender a vontade do Criador e atuar de acordo com ela. Sabe que, como parte do todo, necessita, para realizar-se, que o todo também se realize.
Nossa antropovisão aponta para a integração teórica psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial, que se apóia em fundamentos ao mesmo tempo reais e ideais na busca esotérica, interior, do conhecimento do ser humano e do grupo humano, o que significa valorizar a intuição, e a dedução e a indução como complementos dela, única forma de se manter fiel à unidade do pensamento, exigência dialética para a apreensão do mundo como um todo. Procura descrever, explicar e acompanhar o desenvolvimento normal e patológico do ser humano e do grupo humano em função da lei geral da harmonização e das leis particulares que a explicitam. Busca indicar um caminho seguro, sob o primado da lei operacional da aprendizagem, para os indivíduos passarem da intencionalidade operante à intencionalidade temática, à participação consciente no fenômeno da vida.
Nossa ergovisão aponta para a integração prática psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial que, com base na teoria do mesmo nome, apóia-se em fundamentos ao mesmo tempo reais e ideais, na busca esotérica, interior, do conhecimento de cada indivíduo e de cada grupo, o que significa que valoriza a intuição, e a dedução e a indução como complementos dela, única forma de o indivíduo e o grupo se manterem fiéis à unidade do pensamento, exigência dialética para apreenderem o mundo como um todo. Procura acompanhar o desenvolvimento do indivíduo e do grupo em função da lei geral da harmonização e das leis particulares que a explicitam. Segue um caminho seguro, sob o primado da lei operacional da aprendizagem, para o indivíduo e o grupo passarem da intencionalidade operante para a intencionalidade temática, para a participação consciente no fenômeno da vida, que só se torna possível pela decodificação sistemática da simbologia que explica a simetria existente entre o espírito individual, e o grupal, e o mundo dos objetos.
Nossa cosmo-antropo-ergovisão aponta para a integração simbólica psicoterapêutica analítico-fenomenológico-existencial que, com base na teoria e na técnica do mesmo nome, apóia-se em fundamentos ao mesmo tempo reais e ideais, na busca esotérica do conhecimento da simbologia do indivíduo e do grupo, o que significa que valoriza a simbolização. O símbolo evolução-e-tratamento-do-ser-humano e o símbolo evolução-e-tratamento-do-grupo-humano trazem à tona o problema da educação nos seus dois aspectos, informação e formação, esta última como o esforço de repensar a informação. Para se educarem, isto é, se informarem e se formarem, o ser humano e o grupo humano necessitam da memória do culturalmente recebido e do existencialmente vivido. Tal memória, descrita, explicada e compreendida, possibilita a localização dos eventos que ocasionaram e que alimentaram as falácias dedutivas e indutivas e a retomada do reto pensar na busca da harmonização com o todo universal.
A teoria e a técnica psicoterapêuticas analítico-fenomenológico-existenciais fundamentam-se numa cosmo-antropo-ergovisão esotérica, ou seja, levam em conta os dados das religiões, das filosofias e das ciências e a suposição de que o encontro analisando-analista é a condição ideal para a vivência do mito ancestral do eterno retorno às origens na sua última instância, para a descoberta do sentido da vida e a consolidação dessa descoberta. A integração de essência e existência propicia a aquisição da atitude fenomenológico-existencial, esotérica, interior, quando o ser, “esse”, essência, passa a existir, “ex-sistere”, a participar, a transformar, a cada momento, a intencionalidade operante, do objeto em ato, não ainda refletida, em intencionalidade temática, do objeto em ato consentido, já refletida. A atitude fenomenológico-existencial, esotérica, interior, compreende cada vez mais liberdade com maior responsabilidade, o trilhar o caminho do reto pensar, da redenção, da ressurreição, pois cada queda seguida de reflexão gera uma nova ascensão no sentido da harmonização, cada retorno elaborado conduz a maior autoconhecimento, com vistas à consolidação do seu viver a eternidade na temporalidade.
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